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SIGLAS 

AAB - Adutora de Agua Brula 

AAT - Adutora de Aqua Tratada 

ANA - Agenda Nacional de Aguas 

ARSESP - Agenda Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo 

CBH - SMT - Coniitê da Bacia Hidrográfica dos Rios Sorocaba e Médio Tietê 

CERISO - ConsOrcio de Estudos, RecuperaçSo e IDesenvolvimento do Rio Sorocaba 

CETESB - Companhia Anibiental do Estado de São Paulo 

CR - Centro de Reservação 

CRH - Conselho Estadual de Recursos Hidricos 

CT - Coletor-Tronco de Esgotos 

CSAN - Coordenadoria de Saneamento da SSRH 

DAEE - Departamento de Aquas e Energia Elétrica 

EEAB - Estação Elevatória de Agua Bruta 

EEAT - Estação ElevatOria de Aqua Tratada 

EEEB - Estação ElevatOria de Esgoto Bruto 

ENGECORPS - Corpo de Engenheiros Conaultores Ltda 

ETA - Estação de Tratamento de Aqua 

ETE - Estacao de Tratamento de Esgotos 

GEL - Grupo Executivo Local 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 

0 - Instituto GeolOgico 

IPT - Instituto de Pesquisas TecnolOgicaa 

MCidades - Ministério das Cidadea 

PDA - Piano Diretor do Sistema de Abastecimento de Aqua 

PDE - Piano Diretor do Sistema de Esgotos Sanitãrios 

PMSB - Piano Municipal de Saneamento Bãsico 
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S.A.A - Sistema de Abastecimento de Aqua 

SAAE - Servico Autbnomo de Aqua e Esqoto de Sorocaba 

SABESP - Companhia de Saneamento Bãsico do Estado de São Paulo 

SEADE - Fundacao Sistema Estadual de Análiae de Dados 

S.E.S. - Sistema de Esgotos Sanitãrios 

SMA - Secretaria do Meio Ambiente 

SSRH - Secretaria de Saneamento e Recursos Hidricos do Estado de São Paulo 

TDR - Termo de Referenda 

UGRHI - Unidade de Gerenciamento de Recursos Hidricos 
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APRESENTA cÁO 

o presente documento corresponde ao Produto 4, integrante do Bloco 4 - Proposta do 

Piano Municipal Integrado de Saneamento Básico do municipio de SOROCABA, 

pertencente a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hidricos do Sorocaba e Médio 

Tietë - UGRHI 10. 

o contrato CSAN 002/SSE/2009 foi firmado em 02/junhoI2010, entre a ENGECORPS e a 

Secretaria de Saneamento e Recursos Hidricos do Estado de São Paulo (SSRH). 

Esse piano municipal deverã estar integrado aos pianos rnunicipais dos outros municipios 

pertencentes a UGRHI 10 (principalmente aqueles do entomb) e, necessariamente, ao 

Piano Regional de Saneamento Básico dessa unidade de gerenciamento de recursos 

hidricos. 

Para a elaboraçao do piano municipal, foram consideradas a lei federal n° 11.445 de 5 de 

janeiro de 2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento bãsico, o temmo 

de referéncia (TDR), a proposta técnica, as diretrizes emanadas de reuniöes previas entre 

os técnicos da SSRH/CSAN e da ENGECORPS e as premissas e procedimentos 

resultantes da reunião inicial realizada no municipio de Sorocaba, em 18/junho/2010, 

entre Os Grupos Executivos Locals (GELs) de todos Os municipios, a SSRH/CSAN e a 

ENGECORPS. 

O programa de trabaiho, proposto pela ENGECORPS para elaboracao do PMSB, que 

engloba as areas de abastecimento de agua potavel, esgotamento sanitãrio, limpeza 

urbana e manejo de residuos sOlidos e drenagem e manejo de aguas pluviais urbanas, 

representa um modelo de integracao entre Os blocos de servicos estabelecidos no edital 

de concorréncia, corn inter-relacao logica e temporal, conforme apresentado a seguir: 

• BLOCO 1 PROGRAMA DETALHADO DE TRABALHO; 

• BLOCO 2 DESCRIcAO DOS SISTEMAS EXISTENTES E PROJETADOS E 

AVALIAcAO DA PRESTAcAO DOS SERVIOS DE SANEAMENTO 

BASICO; 

• BLOCO 3 ESTUDO DE DEMANDAS, 	DIAGNOSTICO COMPLETO, 

FORMULAcAO E SELEcAO DE ALTERNATIVAS; 

• BLOCO 4 PROPOSTA DO PLANO MUNICIPAL INTEGRADO DE SANEAMENTO 

BASICO; 

• BLOCO 5 PLANO REGIONAL DE SANEAMENTO BASICO 

• REVISAO ATUALIzAcA0 DE DADOS - outubro/2013 

-9- 

O processo de elaboracao do PMSB teve como referencia as diretrizes sugeridas pelo 

Ministério das Cidades, através das "Diretrizes da Politica e Elaboraçao de Pianos 

Municipais de Saneamento Bãsico" (MCidades, Secretaria Nacional de Saneamento 

Ambiental - versão de 25/05/2009), quais sejam: 

• integracao de diferentes componentes da area de saneamento ambiental e outmas que 

Se fizemem pemtinentes; 

• promocao da saUde püblica, 

• promocao da educacao sanitãria e ambiental; 

• orientacao pela Bacia Hidrografica; 

• sustentabilidade; 

• protecao ambiental; 

• inovacao tecnolOgica. 

Curta a página oficial 
da Prefeitura de Sorocaba 

IJ PREFEITURADESOROCABA 

feltura de Pre 11 
SOROCABA 
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2.3 	SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE REsiDuos SOLIDOS 

Os dados relativos ao Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Residuos SOlidos de 
Sorocaba encontrarn-se apresentados a seguir. 

a) Projecao da Geracao de Residuos Brutos 

A projecao dos residuos brutos fol feita separadamente para residuos sOlidos 
domiciliares, residuos sólidos inertes e residuos de servicos de saUde, urna vez que cada 
urn destes segrnentos apresenta aspectos especificos, que afetarn diretamente a geracao 
de residuos. Foi considerada a populacao total do rnunicipio. 

QLJADRO 23 - PROJEcAO DE GERAcA0 DE RESIDUOS BRUTOS 

Ano RSD (tldial R51 ( nnlmes) R5S (kgldia) 

2013 490.0 17.500,0 1.333,3 

2015 530,2 21 389,5 1,514,9 

2020 555.6 24 089.7 1.633,9 

2025 570,2 25.740,8 1.704,3 

2030 578,3 26.676,5 1.743,4 

2035 582,6 27 184,8 1.764,5 

2040 584,8 27.454,6 1.775,6 

b) Reaproveitamento de Residuos 

O reaproveitamento dos residuos sOlidos passou a ser comprornisso obrigatório das 
rnunicipalidades apOs a Lei Federal 12.305 de 02/08/10, referente a Politica Nacional dos 
Residuos Sólidos. 

Desta forma, focou-se este aspecto nos residuos sólidos domiciliares e nos residuos 
sOlidos inertes ja que, pelos riscos a saüde pUblica pela sua patogenicidade, Os residuos 
de servicos de saüde não são recicláveis. 
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Residuos Sólidos Domicifiares 

OIJADRO 2.4- META DE REAPRflVFITAMEMTfl DOS RD 

Componentes 
Coat posicão 
Gravimétrica 

l%l 

Metas de Reaproveitamento 

Formas Atuais de 
Reaproveitamento 

tamento (%)  

Condião Minima Condicão Maxima 

Indice 

l%l 

Reaprovei- 

tamento (%) 

Indice 

l%l 

Reaprovei- 

Papel/PapelSo 9.60°/n 10,00°/n 0.96% 60,00% 5,76% 

reciclageni, 
coprocessamento, 
combustivel sOlido 

Embalagens Longa 
Vida 

1,00% 30,00°/n 0,30% 90.00% 0,90% 

Plástico Rigido 6,30°Jn 30,00% 1,89% 90,00% 5,67% 

Pldstico Mole 6.70% 5,00% 0,34% 40.00% 2,68% 

Ertibalagens PET 0,60% 30.00°/n 0,18% 90.00% 0.54% 

Metal Ferroso 1,40°/n 30,00% 0,42% 90,00% 1,26% 

Reciclagem 

0,68%  

Metal NSo Ferroso 0,40°/n 30,00% 0,12% 90,00% 0,36% 

Vidros 1,70°/n 5,00% 0,09% 40,00% 

Isopor 0.20% 0,00% 0,00% 40.00% 0,08% 
coprocessamento, 
combustivel sólido 

Trapos/Panos 2.20% 0,00% 0,00% 40.00% 0,88% 

Borracha 0,20% 0,00% 0,00% 40,00% 0,08% 

Subtotal 30,30% 4,29%  18,89°/n  

Mal6ria Orgànica 62.90% 30.00% 18.87% 60,00% 37,74% Processamento, 
combustivel sólido Madeira 1,20% 30.00% 0,36% 90,00% 1,08% 

Terra/Pedras 2,100/. 0,00% 0,00% 40.00°/n 0,84% Brilagem 

Pilhas/Baterias 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% - 
Diversos 2,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0.00% - 
Perdas 1,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0.00% - 

Subtotal 6970% 19,23%  39,66%  

Total 100,00% 24% 59% 

Residuos Sôlidos Inertes 

Ao contrãrio dos residuos sôlidos domiciliares, a massa de residuos sólidos inertes e 
formada principalmente por entuihos da construcao civil, onde costuma estar presentes 
restos de concreto, tijolos, pedras, terra e ferragem. 

Corn excecão a ferragem, que deve ser separada na origern para ser reaproveitada como 
ago, os demais detritos podem ser submetidos ao processo de britagem e, apôs 
triturados, resultarn ern material passivel de ser utilizado pela prOpria construcão civil 
como material de enchimento ou em outros tipos de servicos, como operacão taps-
buracos em estradas de terra, dentre outros. 

Portanto, seu rnelhor reaproveitamento também estã associado a estocagem nos locals 
de geracao, não devendo ser juntados a outros tipos de residuos, particularmente (a 
matéria orgãnica. 

Para efeito deste piano, antecipando a regulamentaçao da nova legislacao, definiram-se 
rnetas de reaproveitamento do entuiho selecionado, a seguir descritas: 
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o Ano 2014: faixa de 0 a 10%, corn media anual de 5% de reaproveitamento; 

o Ano 2015: faixa de 10 a 20%, corn media anual de 15% de reaproveitamento; 

o Ano 2016: faixa de 20 a 35%, corn media anual de 27,5% de reaproveitarnento; 

o Ano 2017: faixa de 35 a 60%, corn media anual de 47,5% de reaproveitamento: e 

o Ano 2018 ern diante: 60% de reaproveitamento. 

Corn estas rnetas, atende-se o prazo fixado na legislacao para a reciclagem maxima ate o 
final dos proximos quatro anos, dando tempo para os municipios se adaptarem para 
processar os rnateriais brutos gerados ern seus territOrios. 

C) Projecao da Geracao de Residuos Näo Reaproveitaveis 

Deduzindo-se dos totais de residuos brutos as quantidades de residuos reaproveitaveis 
estimadas em funcao das rnetas pre-fixadas, obteve-se a projecão da geracao de 
residuos não reaproveitaveis. 

Este procedimento não foi aplicado aos residuos de servicos de sauide que, pela sua 
patogenicidade, não pode ser reaproveitavel. 

Residuos Sólidos Domiciliares 

A projeção dos residuos sOlidos domiciliares não reaproveitaveis encontra-se apresentada  

Residuos Sôlidos Inertes 

A projeção dos residuos sOlidos inertes não resproveitáveis encontra-se tambem 
apresentada no Quadro 2.5. 

OUADRO 2.5 - PRc3JECAO DE GERACAO DE REJEITOS DE RSD E RSI 

Projecâo de Rejeitos de R50 It/dial Projecao de Rejeitos de R51 It/dial 

2010 1 2015 1 2020 1 2025 1 2030 1 2035 1 2040 2010 1 2015 1 2020 1 2025 1 2030 1 2035 1 2040 

490.0 1 212,1 1222,21 228,1 1231,3 1233,01 233.9 1 	148.1 1 	159,51 166,71 170.8 1 	173,1 1 	174,31 175.0 
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3. 	DIAGNOSTICO DOSPRINCIPAIS PROBLEMAS ENCONTRADOS 

	

3.1 	SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGIJA 

3.1.1 	Resumo do S/sterna Existente 

a) Caracteristicas Gerais 

As caracteristicas gerais do sistema, conforme dados coletados ou dados constantes dos 
estudos existentes ou de entidades diversas (PDA, SNIS, IBGE, SAAE), encontram-se 
apresentados a seguir: 

• Populacao Total do Municipio 	............................................... 611,804 hab. (PDA 2011); 

• Populacão Urbana do Municipio 	............................................. 605,488 hab (PDA 2011); 

• Populacao Total Atendida corn Abastecimento de Agua ....... 602,461 hab. (PDA 2011); 

• Indice 	de 	Atendimento 	corn 	Abastecimento 	de Agua 	em 	relacão 	a 

PopulacaoTotal 	................................................................................................... 99,00% 

• Quantidade de Ligacoes Ativas de Agua 	.................................. 195,519 (SNIS -2012); 

• Quantidade de Economias Ativas de Agua 	.............................. 230,477 (SNIS - 2012); 

• Vazão de Captacao (mananciais superficiais e subterrãneos) .... 2.390 Ifs (SAAE-2010); 

• VazOes Tratadas nas ETAs ...................................Cerrado (2.1001/s) e Eden (180 Ifs); 

• Vazão 	Extraida 	dos 	Pocos 	................................................................................. 110 ifs; 

• Volume Total de Reservscão 	................................................... 87,603 m° (PDA-201 1); 

• Extensão de 	Rede de Agua 	.................................................... 1,792 km (SAEE-201 0); 

• Volume Anual 	Produzido (m°) 	............................................ 63.571.000 rn° (PDA-201 1); 

• Volume Anual Micromedido (m°) ......................................... 38.655.000 m°(PDE-2013); 

• Volume Anual 	Faturado (rn°) 	.............................................. 38.655.000 rn° (PDE-201 3); 

• Indice de Perdas de Faturarnento 	.................................................... 39,2 (PDA -2011); 

• indice de Perdas na 	Distribuicão 	....................................................... 39,1 (PDA-2011). 

Deve-se salientar que o SAAE possui urn sistema de telemetria, implantado em 1996, que 
controls toda a csptacão, tratamento, reservacão e macrodistribuicão de agua em 
Sorocaba. 0 sistema monitors durante 24 horas/dia o nivel dos reservatórios, a pressão 
de agua, as linhas de aducão aos reservatOrios, a existéncia de grandes vazarnentos e 
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outros dados irnportantes pars a operacão do sistema de distribuicâo de água tratada 
como urn todo, como o liga-desliga dos motores de unidades de bornbeamento, a 
abertura e fecharnento de válvulas, etc.. 

b) Des cricao dos Mananciais de Suprimento 

O Sisterna de Abastecimento de Agua de Sorocaba é atendido principalrnente por 
rnanancial de superficie. Os principals rnananciais de superfIcie são a Repress 
Clemente/Itupararanga, a Repress de Ipanerninha e o Rio Pirajibu-Mirim. 0 sistema 
também é atendido por manancial subterrâneo, através de pocos sernisrtesianos. 

• Man anciais Superficiais 

Reoresa Clernente/ltuoarsrsnoa 

A captacão e efetuada em urns pequena repress, denominads Repress do Clemente, 
localizads a aproxirnadarnente 1,5 Km da Repress de Itupararangs. Atualmente a vazão 
captada é da ordem de 1.800 us, representando 75% do volume total atual necessário ao 
abastecirnento de Sorocaba. Possui outorga junto so DAEE (Portaria DAEE no 250 de 
20/04/1999), corn permissão de explorar ate 1.950 I/s durante 24h/dia. 

Reoresa de loaneminha 

A csptacão é efetusda junto a urns barragem de terra de elevscão do nivel do Rio 
lpanerninha; no local forms-se um pequeno reservatório, havendo a tornads d'água, 
grsdeamento e desarenacâo; a vszâo captada atual é da ordem de 300 I/s. 
Correspondendo a 12,5 % do volume total atual necessário so abasteCirnento da cidade. 
Possui outorga junto so DAEE (Portaria DAEE no 250 de 20/04/1999), corn perrnissão de 
explorar ate 407,8 I/s durante 24h/dia. 

Rio Pirsiibu-Mirirn 

A csptacão esta Iocslizada junto as margens da repress formada por urn barramento do 
Rio Pirajibu-Mirimna passsgern da Av.Jerome Case, corn csptacão direta e 
encarninhamento stravés de urna estacão elevatória ate a ETA Eden, situsda junto a 
captacão. A vazão captada atual e da ordem de 180 Ifs, correspondendo a 7,5 % do 
volume total atual necessário ao abastecirrtento da cidade possui outorga junto ao DAEE 
(Portaria DAEE n° 250 de 20104/1999), corn perrnissão de explorar ate 250 I/s durante 
24h/dia. 

• Man anciais Subterrâneos 

Atualrnente o sistema de abastecirnento conts com 46 pocos, sendo que 21 encontram-se 
em operscão, fornecendo o rnontante de 1101/s pars o sistema (cerca de 5% da vazão 
captada pars suprirnento do rnunicipio). Segundo informacaes, não existe contarninacao 
nos pocos operantes, sendo que rnuitos pocos foram desativados por problemas de 
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	 QUADRO 3.2- CARACTERISTICAS PRINCIPAlS DAS EEATS1 BOOSTERS 

diminuicao da capacidade e contarninacao. Existe monitorarnento da qualidade da aqua 
captada, sendo que a desinfeccao e efetuada na saida de cada pogo. Todos Os pocos 
estão outorgados pelo D1AAE. 

C) Sisterna de Eleva cáo e Adu cáo e Agua Bruta 

Represa do Clemente-ETA Cerrado - Aduçao de Agua Bruta por Gravidade 

A aducao da Represa do Clemente (Captacao Itupararanga) ate a ETA Cerrado é 
efetuada por gravidade, através de 4 adutoras em paralelo corn extensão de 13.590 rn e 
corn as seguintes caracteristicas: 

0 Adutora 1 - adutora em ferro düctil, corn diämetro de 500 mm, vazão estimada em 
433 Ifs: 

o Adutora 2 - adutora em ago soldado, construida em 1958, corn diârnetro de 
500 mm, vazão estimada em 346 Its: 

o Adutora 3 - adutora em cimento amianto, construida em 1938, corn diârnetro de 
350 rnrn, vazão estimada em 212 Is, apresentado problemas de rnanutencao, 
segundo o SAAE: 

o Adutora 4 - adutora em ago soldado, de construcao mais recente, corn diãmetro 
de 800 mm, vazão estimada ern 1.269 Its. 

Represa lpaneminha-.ETA Cerrado - Aducao de Agua Bruta por Recaique 

Estação ElevatOria da Aqua Bruta - EEAB 1 

Essa estaçao elevatOria recalca, a partir da Represa Ipanerninha, ate a ETA Cerrado, 
atraves de duas adutoras em paralelo. As principals caracteristicas dessa elevatbria são 
as seguintes: 

o no de conjuntos motobombas .................................................................................3: 

o potencia de cada conjunto............................................................................500 CV: 

o vazão por conjunto .........................................................................................222 Its: 

o altura manométrica ..................................................................................... 124 mca. 

• Adutoras de Agua Bruta 

o Adutora 1-adutora em ferro dOctil, corn diämetro de 400 mm, vazão estimada em 
192 Ifs: 

o Adutora 2-adutora em ferro drctiI, corn diämetro de 500 mm, vazão estimada em 
216 Its: 

o Ribeirão Pirajibu-Mirim--vETA Eden - Aducao de Aqua Bruta por Recalque 
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Estacão ElevatOria da Aqua Bruta - EEAB 2 

Essa estaçao elevatOria recalca, a partir do Ribeirão Pirajibu-Mirim, ate a ETA Eden, 
através de uma Onica adutora de curia extensão (100 m). As principais caracteristicas 
dessa elevatOria são as seguintes: 

o no de conjuntos motobornbas .................................................................................4: 

o potencia de cada conjunto,  ............................................................................ 500 CV: 

o vazão por conjunto ...........................................................................................75 Its: 

o altura manométrica ....................................................................................... 12 rnca. 

• Tratamento e Disposicao Final do Lodo 

o tratamento de ägua e efetuado em duas ETAS, denorninadas ETA Cerrado e ETA 
Eden. As duas estacbes são do tipo convencional, em ciclo completo. 

A ETA Cerrado localiza-se na Avenida General Cordeiro, no bairro do Cerrado. Estã em 
operacão desde outubro de 1970, tratando atualmente cerca de 2.100 Ifs, embora possua 
a capacidade nominal de 2.000 Its. Atualmente a ETA Cerrado encontra-se em reforma, 
corn térrnino previsto em 2014, para arnpliacao da capacidade de tratamento para 
2.500 Its. Entretanto, devido as restricoes de captacão de agua bruta, definidas em 
outorga, a ETA deverã tratar 2.350 I/s (1950 Ifs da captacão Itupararanga e 400 Its da 
captacão lpaneminha). 

A ETA Eden (ETA-11) estã implantada junto a captacao no Rio Pirajibu-Mirirn (Captacao 
Eden), possuindo capacidade nominal de 100 Its, ernbora trate atualmente cerca de 
180 Its onde consta previsao para sua arnpliacao, conforme informacOes do SAAE. 

. Centros de Distribuicão 

Existem 24 centros de distribuicão (CD) de aqua em Sorocaba, que podern conter mais de 
urn centro de reservacão (CR). 0 volume total de reservacão atual e de 87.603 m°. A 
denominacão desses centros de distribuicao corn os respectivos volumes de reservacão 
encontra-se apresentada no quadro a seguir: 
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Denom. N conj. 
Pconj

- 
Qconj. (1/8) Denom. N conj. Pconj. (CV) Qconj. (lls) 

Cerrado 5 350 330.0 5ev/ha 2 40 Nd 

Eden 4 200 76,0 Vila Haro 2 75 83.3 

P S Bento 2 200 77,8 Santana 2 40 Nd 

T.Verrnelha 1 40 Nd Carnpolim 2 175 78,0 

Bardo I 2 Nd Nd Chile' Nd Nd Nd 

Bardo II 1 60 1 	61,1 Prnga-Pinga' 1 1 	40 16,7 

M.Eugenia 
(antig a) 

2 Nd Nd Caputera' Nd Nd Nd 

M Eugénia (nova) 3 75 Nd 

Noias 
1 - a psténcia e a vazdo indicadas referent-se as contents de maror capacidade; 
2- A EEAT Corrode 6 a principal unidade de recalque do sistema do distribuiçao, corn recaique para a major porte dos centres de 

rnse,'oacdo de Sorocaba. qsmS sejam,CR Cerrado (reservotOricrs elevaclos). Central Parque. Sorocaba 1. Parque SAO Beers, 
Pl000ltv. Bards. Mario Eogbnio Astigo, Maria Eughnia Novo, Vitdria RSgia Antigs, Vitoria Régia Ness. Terra Verrnelha. Sastana, 
Vila Haro Jardim Nova Eldorado. Joan RsrnSo (corn booster intermedrdrio) 0 Parada do Alto: 

3-A EEAT Eden S respsssdvel polo olirnestacdo do maior porte do porcds nordeste rio Sorocaba (Eden. Aparecidinha. Ca/mu do Sal. 
Zone Industrial I. Retiro Gao JsOo). 

Corn relacão as adutoras de agua tratada que cornpoem a macrodistribuicão, existern 
basicamente dois subsisternas, definidos em funcao da area de atendirnento da ETA 
Cerrado e da ETA Eden. Esses subsistemas são interligados em 2 pontos principals, que 
operam, usualrnente, de forma isolada, mas podendo fornecer agua urn para o outro. 
Apenas o Centro de Distribuicao VitOria Regia recebe aqua dos dois subsisternas. 
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o subsisterna Cerrado abastece a rnaior parte de Sorocaba por tubulacoes dispostas em 
forma de anel, seja P01 recalque (atraves da EEAT Cerrado), seja por gravidade. 0 
subsistema Eden é responsavel pelo abastecimento de alguns centros de reservacao 
situados preferencialrnente na região nortetnordestefleste de Sorocaba. 

• Rede de Distribuicão 

Conforme informacoes atualizadas do SAAE, a rede de distribuicao atende atualmente a 
99.5% da populacão urbana, possuindo uma extensão total de 1.792 Km, corn diãmetros 
variando de 50 rnrn a 300 mm e materlais diversos (PVC rigido, PVC DEF°F°, ferro dt)ctil). 
o sistema possui cerca de 195.519 ligacoes de aqua, correspondendo a 
aproximadamente 230.477 econornias. 

A rede não possui uma fisica propriamente dita entre os setores (centros de distribuicao), 
ernbora seja possivel identificar certa setorizacão em funcão da abrangencia dos centros 
de reservacão. 

3.1.2 	Diagnostico dos Principals Problemas Encontrados 

De acordo com as informacoes obtidas no SAAE de Sorocaba e corn informacoes e 
dados contidos na Atualizacao do FDA, podern-se resurnir Os principals problemas 
referentes ao sistema de abastecimento de aqua, conforme discriminacão a seguir. Deve-
se salientar que, por se tratar de urn sistema de grande porte e evidentemente corn 
variados problemas nos sistemas de produção, reservacão e distribuicão, não 
necessariamente rnencionados ern urn piano municipal, ja que se trata de urn 
rnacroplanejarnento, procurou-se apresentar Os aspectos mais relevantes, principalmente 
focados no sistema produtor. 

Em resumo, Os aspectos mais relevantes são os seguintes: 

S/sterna Produtor 

o o sistema prod utor atual possuira, corn a conclusão da arnpliacão da ETA Cerrado 
em 2014 e tendo ern vista a limitacao da captacão da Represa do Clemente 
(Itupararanga), a capacidade de producão de 2.5301ts (1950 Ifs da Represa do 
Clernente+400 I/s da Represa lpaneminha+180 I/s do sistema Pirajibu Mirirn): 

o considerando a previsão das demandas maxirnas diarias do sistema, essa 
capacidade estarã exaurida por volta do ano 2017, havendo urn deficit estimado 
de cerca de 400 Its ate o final do piano (ano de 2040 pelo PMSB) e de cerca de 
470 Ifs ate o final de piano do PDA (ano 2030): 

o pelo fato de as captacoes atuais jã explorarem o rnaximo possivel dos rnananciais, 
não e possivel a obtencao de outorgas para vazbes adicionais (no caso de 
Itupararanga e Ipanerninha, ern funcão dos problemas institucionais, uma vez que 
as represas formadas ficam ern outro municipio) e , no caso da captacao Eden, 
em funcão das condicoes do entorno, que tornam proibitiva a arnpliacao da 
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represa do Eden: em funcao disso, o SAAE desenvolveu estudos para 
irnplantacão de nova captacão no Rio Sorocaba, nas proximidades da area do 
Parque Vitbria Regia, alérn de uma ETA no local, corn capacidade nominal de 
500 Ifs, corn concepcão de processo ajustada em funcão da qualidade da aqua 
bruta captada, mais desfavorável naqueie ponto do Rio Sorocaba: 

o para complementacão, foi considerada uma nova captacão no Rio Pirajibu, em urn 
ponto logo a jusante do encontro do mesmo corn o Rio Pirajibu-Mirirn, corn aducão 
da aqua bruta ate a ETA Eden, apos ampiiacão e adequacao do processo para 
tratamento de uma vazão de 250 Its. 

Corn essas proposicOes, o sistema ficarã capacitado ao fornecimento de 3.100 I/s de aqua 
tratada, sendo 2.350 Its (ETA Cerrado), 250 I/s (ETA Eden) e 500 ifs (ETA Vitbria Regia). 

A relacão das intervencOes e o cronograma fisico- financeiro das implantacoes encontra-
se apresentado no capitulo 4 deste relatOrio. 

QUADRO 31 - CENTROS DE DISTRIBLJICAO DO S.A.A. 

Denominaçdo Local volume (ml) Denominacao Local Volume (ml) 

CO-01 Cerrado 14.950 CD-13 Jodo RomSo 2000 

CD-02 Bardo 4.500 CD-14 Sorocaba I 3.315 

CD-03 Terra Vermelha 2.000 CD-1 5 Retiro São JoSo 2.000 

CD-04 Santana 4.500 CD-16 Brig.Tobias 425 

CD-05 Planalto 5.000 CD-17 Eden 3200 

CD-OS Vila Haro 4.500 CD-18 Vitórra Régia 5.350 

CD-07 3ev/ha 2.150 CD-19 Pque.S Bento 4.953 

CD-OS Parada do Alto 2.000 CD-20 Nova Eldorado 2.000 

CD-OS SAO Bento 2.000 CD-21 Z Industrial 1 2.560 

CD-10 Maria EugEnia 7.460 CD-22 Z Industrial 2 2.000 

CD-il Central Parque 5.000 CD-23 Caiuru do Sul 2.000 

CD-12 Canrpolim 2.000 CD-24 Aparecidinha 1 2.000 

• Elevacão e Adução de Agua Tratada 

o sistema de distribuicao conta corn 15 estacOes elevatOrias corn finalidades diversas, 
algumas destinadas ao abastecimento direto de centros de reservação e outras para 
pressurizacao da rede de distribuicão, substituindo 0 uso de reservatOrios elevados. 

Em funcao da recente atualizacão de dados resultante da revisão do PDA, apresentarn-
se, a seguir, Os dados principais dessas elevatbrias e boosters do sistema. 

S/sterna de Reserva cáo 

0 sistema de reservacão do municipio e constituido de 24 centros de distribuicao, 
composto de urn ou mais reservatbrios, corn volume total atual de 87.603 W. De acordo 
corn as demandas estimadas, o volume de reservacão necessario ate o ano 2040 sera de 
79.322 rn°, considerando esse volume igual a 113 do volume rnãximo diãrio requerido 
(conforme dados do PMSB). Conforme previsão na atuaiizacão do PDA, esse volume 
sera de 86.434 rn° no anode 2030. 

Ern principio, não haveria, então, necessidade de arnpliacoes no sistema de reservacao. 
No entanto, considerando Os centros de reservacão isolados, cujas demandas podem ser 
estimadas através do crescirnento populacional e sua distribuicao na area de projeto, 
verificaram-se deficits de reservacão localizados, que irnplicam a necessidade de 
implantacao de reservatbrios setoriais para suprir os deficits constatados. 

Esses deficits estão indicados na atualizacao do PDA, necessarios para compiementacão 
das reservacOes em deterrninados centros de distribuicão, totalizando cerca de 
45.000 rn°. Neste volume adicionai, estã inciuida a criacao de mais 5 novos centros de 
distribuição compiernentares aqueles ja indicados anteriorrnente, todos eles corn volumes 
de 2.000 m° cada, quais sejam: CD 25-Aparecidinha, CD 26-Palamidese, CD 27 - 
ipatinga, CD 28- Caputera e CD 29 - Expansão. 
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Sistema de Distribuicao 
	 -27- 

No sistema de distribuicao, que engloba as elevatOrias e adutoras de agua tratada, os 
boosters e a rede de distribuicao propriamente dita, deverã haver algumas intervencOes 
no tocante a ampliaçao de elevatôrias principais do sistema (EEAT Cerrado e EEAT 
Eden), irnplantacao de novas adutoras de reforco e implantacao gradativa de rede e 
ligacOes em funcbo do crescimento da populacao. 
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Os planejamentos de ampiiaçao nesse sistema foram avaliados de forma prelirninar is 
constarn do PDA, onde se recomenda a elaboraçao de projetos executivos especificos. 

Corn relacäo a reducao de perdas no sistema, deve-se realcar que vários procedimentos 
estão previstos na atualização do PDA, para diminuiçâo dos indices verificados. Conforme 
dados jã apresentados anteriorrnente, o indice de perdas na distribuiçao apresenta em 
Sorocaba urn valor considerado rneciiano (30,0%), valor estabelecido pare os estudos no 
ano 2010, conforme recornendado no PDA original. 

Nos pianos municipais de saneamento básico, efetuados para a UGRHI 10, procurou-se 
estabelecer, pare a grande malone de municipios, urn patamar de perdas em torno 20% 
ate o ano de 2030 (no caso especifico de Sorocaba, por se tratar de urn sistema de 
grande porte, foi considerado o ano de 2040), 0 que significa que ha necessidade de 
irnplernentaçao de urn prograrna de reducao de perdas, corn adoçao de algumas rnedidas 
de carãter técnico (setorizaçao da rede), adrninistrativo (gestao cornercial) e ate da 
conscientizacao da populacao para evitar o desperdicio (ver capitulo 5- adiante). 

Para melhor compreensão, apresenta-se, a seguir, para comparacao, a evolucbo das 
demandas rnáxirnas diárias, considerando os dados estabelecidos nesse PMSB pare o 
municipio de Sorocaba, ern funçao de 2 cenbrios, em que se adrnite a diminuicao do 
indice de perdas de 39% para 25% ate o ano 2042 (Cenário 1), e a permanência do 
indice adrnitido atual (39,1%) ate o final de planejamento (Cenario 2) - (PDA-2011). 

Cumpre ressaltar que a abordagern principal dos pianos municipals de sanearnento 
básico está focada principalmente na redução de perdas nos sisternas de abastecimento 
de Agua da UGRHI 10, razao pela qua] 0 Cenärio 1 fol adotado nos estudos e adrnitido 
como necessário e passivel de implementaçao. 

QUADRO 3.3 . COMPARACAO DE DEMANDAS-PERIODOS QUINQUENAIS-2010 A 2040 

Ano 

Indices de 

Perdas 

(%) 

CENARIO 1 

Demandas Mâximas 

Diárias 

Ills) 
CENARIO 1 

Indices de 

Perdas 

l%l 

CENARIO 2 

Demandas 

Máximas 

Diárias 

Ifs) 

CENARIO 2 

2013 39,1 2.128,98 39,10 2.128,98 
2014 39,1 2.159,46 39,10 2.159,46 
2015 35,5 2.133,69 39,10 2.350,06 
2019 29,0 2.362,78 39,10 3.185,68 
2020 28,0 2.378,00 39,10 3.320,70 

2025 25,0 2.449,69 39,10 3.831,31 
2030 25,0 2.584,04 39,10 4.041,44 
2035 25,0 2.241,55 39,10 3.505,79 
2040 25,0 2.799,99 39,10 4.379,18 
2042 25,0 2.845,29 39,10 4.450,03 

£4019 -Anos 	r8 deRefe00ia 
- ano 2013- inicio do planejamento 

2- ano 2015 -data IlmSe para lmpiantaç8o das obras de curto prazo; 
3-9002019-data Iim8e para implantapao dos obras de merlio prazo; 
4 - ass 2042 - data Iimde para implantapso das obras de longs prazo a horizonlo do planejamento - Piano Municipal do 
Saneamento Bases (PMSB); 
5- as demandas mdximas didrias referem-se do vaoOes disponibilizadas para distribuiçao; 
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No grafico a seguir, apresenta-se a evolucao das demandas máximas dibnas pare 
elucidacao dos cenários abordados. 
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Flgura 3.1 - Evoluçào das Demandas Màxlmas Diana, (II,) x Anos de Planejamento 

Como se verifica, no cenário 2 as demandas máximas diârias sao superiores aquelas do 
cenario 1, atingindo cerca de 1.604 Ifs adicionais em 2042, isto e, cerca de 56% superior a 
vazão disponibilizada no mesmo ano no cenário 1. Considerando apenas as vazôes 
médias no ano 2042, 0 adicional e de 597 I/s. Apesar do aparente pequeno significado 
dos nUmeros pare o caso especifico do Sorocaba, a reducäo do volume 
captadofproduzido, em termos de volumes medios, pode a chegar a 18.824.599 m°  ou 
cerca de 18,8 bilhäes de litros, considerando-se apenas o ano 2042. Evidentemente, o 
sornatôrio dos volumes passiveis de economia durante 30 anos de planejamento, de 
acordo corn essa estimativa simplificada, pode indicar valores substanciais para um 
municipio de medio porte, como e 0 caso de Sorocaba. 

Isto implica que o Programa de Reduçao de Perdas (e outros programas correlatos) 
deverao ser implernentados, no caso especifico de Sorocaba ja em andamento, de forma 
continua (para que prevaleça o Cenbrio 1), com intervencoes sob os aspectos técnicos, 
administrativos e no âmbito da conscientizacão da populacao, porque exime o sistema de 
ampliaçoes desnecessárias. Além disso, está de acordo corn as predisposicoes do Piano 
de Bacia -Relatbrio Final - IPT 2008, onde a orientacão geral e a de que os recursos 
hidricos sejam utilizados de forma racional, em funcao do possivel cornprometimento des 
disponibilidades na UGRHI 10. 

3.2 	SISTEMA DE EsGoros SANITARIOS 

3.2.1 	Resumo do Sistema Existente 

• Rede Coletora 

A rede coletora possui uma extensào atual estimada em 1.300km (dados do SAAE-
dezI2010), sendo que o material predominante é a manilha de barro vidrado (MBV). 

De acordo corn a estimativa de vazôes e contribuicbes de esgotos, prove-se uma 
extensbo final de rede coletora de cerca de 1.850km (ano 2042), o que implica urn 
acréscimo de aproximadamente 550 km ao longo do periodo de planejamento (2013 a 
2042), evidentemente em funçao do crescimento vegetativo da populaçao e da 
implantacao de rode coletora em novos locals da area urbana. 

A implantacao desses acréscimos é considerada do longo prazo, abrangendo 0 periodo 
do 2013 a 2042, corn valor médio de 18,3 km por ano (valor arredondado), para efeito de 
composicbo de investimentos no sistema de esgotamento sanitârio. 

• Coletores-Tronco/ lnterceptores 

Para rnelhor compreensao da situaçao do sistema de esgotamento e as proposicOes 
necessbrias, apresenta-se o quadro a seguir, reproduzido da planilha fornecida pelo 
SAAE (posiçao de julho/2010), indicando as extensöes totais e implantadas, conforrne 
Programa de Despoluicbo do Rio Sorocaba, que se encoritra praticamente finalizado. 

Deve-se ressaltar que esses dados não constaram do relatOrio de andamento P2, uma 
vez que sornente foram obtidos recentemente e quo as obras seguem, de uma maneira 
geral, os planejamentos constantes do Piano Diretor do Sistema do Esgotos Sanitários de 
Sorocaba, elaborado pela PROESP em 1994, corn revisão no ano 2.012. 
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QUADRO 3.4- CARACTERISTICAS PRINCIPAlS DOS COLETORES- 

TRONCO/INTERCEPTORES 

Sub-Bacla 
coletorl 

Interceptor 
DlSmetno 

(mm) (mm) 
Material  

Extenslo 
Total (m) 

Executado 
(m) 
- - 

Agua Vernselha Agua Vernielba )EE5) 2008 300 PVC 6430 6430 100,00 

Lavapes Lavap9s 200 a 400 PVC/Concreto 4.650 4.850 100,00 

Supiriri Supirimi 2008600 Concreto 3.495 3.495 100,00 

Tico-Tico Tico-Tico 250 a 300 Manilha/PVC 1.605 1.605 100,00 

Piralininga Piratininga (EEIO) 2508300 Manilha/PVC 2.830 2.830 100,00 

Curtume Curtume 300 PVC/Concreto 1.050 1.050 100.00 

Matilda Matilde 300 PVC 2.695 2.695 100,00 

Presidio Presidio (MineirSo) 300 PVC 1.560 1.560 100,00 

Formosa Formosa (EE15) 2508300 PVC 3.605 3.605 100,00 

Horto Horto (ETE Pitico) 3508600 PVC/Concreto 5.530 5.530 100,00 

ltanguã Itangumi 2008 1000 PVC/Concreto 17.930 17.930 100,00 

ItaguaragualaiS 1509300 Pvc 5.500 5.500 100,00 
Itaguaraguatad 

Pirajibu-Minm 2008500 PVC 1.250 1.250 100.00 

Rio Sorocaba I 

Interceptor niargem 
esquenda 200 a 700 PVC/Concreto 7.570 7.570 100,00 

Interceptor rnargem 
direllial 

200 a1000 PVClConcreto/PRFV 9.560 9.560 100,00 

Rio Sorocaba II 

Interceptor nnargem 
esquerda 400 a 800 PVC/Concreto/FoFo 7.545 7.545 100,00 

InterceptorTntargem 
direita 

2008300 Manilba 1.175 1.175 100,00 

Rio Sorocaba 
Ill 

Interceptor rnargem 
400 

esquerda (ETE Ptttco)  
PVC 5.345 0 0,00 

TOTAL I 89.525 84.180 94.03 

BARROS PERIFERICOS 

Ipanerniinha Ipanoma do Maio 200 PVC 1550 1550 100,00 

Quintais 
Ii r 

Quintaisltnperador 200 PVC 2155 2155 100,00 

Pirajibu-Minm PVC 10.065 10.085 100 
Pirajibu 

Pirajibu 600 a 800 Concreto 9.495 10.550 90.00 

Eden Eden 1508500 Maflilha/F0FO 3.020 3.020 100 

Cajuru do Sul Cajuru do Sul 2008500 PVC/Concreto 4.895 4.895 100,00 

Aparecidinha 2008600 PVC/Concreto 3.660 3.660 100,00 
Aparocidinha 

Efluente ETE 600 Concreto 3.000 3.000 100 

Zona Industrial Parque TecnolOgico 2008400 PVC 3.070 3.070 100 

TOTAL 2 40.830 41.985 97,49 

TOTAL GERAL 130.455 126.165 95,76 

Nd - niio disponivel ou nilic, fornecido 
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Como so verifica, grande parto dos coletores- troncof interceptores supracitados foram 
implantados, restando praticamente os coletores/interceptores dos bairros perifericos 
situados nas regioes norte/nordeste/leste do municipio. 

A principio, pode-se concluir que as intervencbes nesse sistema de esgotamento dizem 
respeito apenas a conclusbo desses trechos, que pode ser considerada, em nivel de 
planejamento do Piano de Saneamento Municipal, coma obra de curto prazo (ate o ano 
de 2015). 

Vale Iembrar quo, no Piano Diretor, as vazbes rnáximas horárias de planejamento do 
arnpiiaçao do sistema do esgotamento eram do cerca do 2.500 Us o estavam referidas ao 
ano de 2015. Corn o nova estudo popuiacional e de demandas, constantes desse Piano 
de Saneamento, as contribuicbes dos esgotos sanitãrios foram estimadas Segundo uma 
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projecâo mais adequada a realidade atual, obtendo-se, para o horizonte de planejamento 

(ano de 2040) uma contribuicâo maxima horária de cerca de 2.760 Is, aproxirnadamente 

10% superior a contribuiçâo maxima horária para o qual o mesmo foi planejado. 

Evidentemente, em tunçao das várias incertezas envoividas em estudos populacionais e 

de dernandas e contribuicoes, chegou-se a conclusão de que nao ha necessidade de 

outras intervençoes nesse sistema ate a ano de 2042, a nâo ser aquelas relativas ao 

términa de impiantacao dos coletores/ interceptores das areas periféricas, conclusão das 

ETEs, obras consideradas nesse Piano de Saneamento de curto prazo (ate o ano 2017) e 

contidas no PPA elaborado em setembro deste ano.. 

Estacoes Elevatórias de Esgotos 

Existem 44 estacaes eievatórias de esgotos no municipio de Sorocaba, algumas para 

transposiçao de sub-bacias, outras inseridas em caminhamentos de interceptores e as 

restantes nas areas internas das ETEs. 

Deve-se ressaitar que Os dados dessas unidades não constaram do reiatório de 

andarnento P2, uma vez que Os mesmos somente foram obtidos recenternente e que as 

obras seguem, de uma maneira geral, as pianejamentos constantes do Piano Diretor do 

Sisterna de Esgotos Sanitãrios de Sorocaba, elaborado peia PROESP em 1994, corn 

revisâo no ano 2.000. 

As eievatOrias, conforme dados transcritos da pianilha fornecida pelo SAAE (juiho/2010), 

encontram-se apresentadas no quadro a seguir, cam indicaçao das principais 

caracteristicas das mesmas. 
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QUADRO 3.6 - CARACTERiSTICAS PRINCIPAlS F VOLUMES DE RESIDUOS SOLIDOS - 

ETES SOROCABA 

DEN0MINAcA0 DAS ETES _____________ 
Discriminagào 

Ipaneminha Quintais Pitico llanguá SI S2 
micro de 

Operacflo Julho/2008 Jul50 2008 Marco/2009 Seternbro/2009 MaioJ2005 Juoho/2010 

fnsoa séplica • filtro lodo ativado pot lode ativado lodo ativado pot lodo ativado Tipo do anaerdbio/cloraç0o batelada/cloraçao pot aeraçao ueraçao lodo ativado - pot aeraçao Tratamento final final prolongada prolongada cooveocionat  prolongada 
VazSes 4 16 250 410 1.188 347 Nominais_(I/o) 

VazOeo Mtidius 2,2 9 170 293 739 309 (Ifs)  
Corrego Ribeirdo Rio Corpo Receptor lpaoemioha do Crirrego Fundo Pitico Rio Sorocaba Rio Sorocaba Sorocaba MeiO 

Quantidade de ND 37 200 529 750 Lodo(t)  260 

Estre Itapevi Estre Itapevi Estre Itapevi Estre 
Destinapäo do ETE-Si 

I1ape 
Lodo ND Essencis Essencis Essencis Essencis Caieiras Caieiras Caieiras Caieiras 

Volume de ND ND 13 21 36 22 Areia (m/mês) 

Deslinaplo da Estre Itapevi Estre Itapevi Estre Itapevi Estre Itapevi Estre liapevi Estre 
Itapevi 

Area Essencis Caieiras Essencis Caieiras Essencis Essencis Essencis Essencis Caieiras Caleiras Caieiras Caieiras 

Periodicidade A Cede 1 Ano A Cede 6 Moses A Cada 6 A Coda 6 A Cads 6 A Coda 6 
de Limpeza Moses Me Meoes Moses 

ND - NAO DISPON)VEL OU NAO INFORMADO 
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QUADRO 3.5 - CARACTERISTICAS PRINCIPAlS DAS EsTAcoEs ELEVATORIAS DE 

ESG OTO 

Denormnacao 
Localizac8o 

NI de 
COfljUflt 

Os 
recaiqu 

e 

Caracteristicas de urn conjunto motobomba 

Vaz8o Nominal 
(m°/h) 

AMT 
(rn.c.a) 

Potencia 
(CV) 

Abaeté REugénioMarthe, 1001 2 (1+11r) Nd Nd 15 
Angelo Vial R.AldaLuchiniVial, 300 2 (1+Ir) 17,64 21,00 Nd 

Born Sucesso R.Ciodoaldo Carlos Silva. 100 2 (Ilir) 30,00 21,50 15 
Carolina R.ClaudinoR.Campos, 270 2 (1+11r) 36,00 23.00 15 

Jd. Topázlo R. 09-Jd. Topdzio 2 (1+11r) Nd Nd Nd 
Jd. Azaléla R. 01 -Jd. Azaléla 2 (1+Ir) Nd Nd Nd 
Iporanga I Est.do Antunes, 411 Nd Nd Nd Nd 
Jd.Alegria R Silvina J.SOUza, 95 2 (1+1r) 46,08 22.00 15 
Jd.do Paco R.Elian,ara de Oliveira, 100 2 (1+1r) Nd Nd Nd 

Jd.Honzonte R.Messias Leite, 130 2 (1+1r) 25,20 24,50 5,5 
Jd.lsaura Rude do Amaral Cussiol, 100 2 (lair) 23,40 14.50 3 

Jd.VilaAzul RGeraldoF.Aimeida, 106-Boa 
Vista 2 (1+1r) 31,00 41,00 10 

Mans do Carmo R.JoâoG.Mendes, 1935 1 Nd Nd Nd 

Nilton Torres Rua Catarina A.S. Camargo, 150- 
Eden 

2 (lair) 110,00 42,50 40 

Novo Mundo R.LuizaE.S.Valverde, 03 2 (1+1r) 61,50 30.00 Nd 
Rio 1 Av.Comendador9arbero,900 2 (lair) 108,0 18,00 Nd 
Rio 2 R.Estados Unidos, 214 2 (1+lr) 57,60 13,50 Nd 
Rio 3 R.Silva Jardim, 221 2 (lair) 432,00 7,30 Nd 
Rio 4 Av.Juvenal de Campos, 450 2 (1+lr) 14,40 4,55 Nd 
Rio 5 R.BemardinoFAlmeida, 394 3(2+11r) 695,70 11,00 Nd 
Rio 6 Av.Dom Aguirre, 200 2 (1+11r) 64,87 7,38 Nd 
Rio 7 RAlcebiades de Carvalho, 300 3 (2+1r) 604,80 18,30 Nd 
Rio 8 Av.Dom Aguirre, 2500 2 (1+11r) 715.32 11.04 40 
Rio 9 Av.Dom Aguirre, 3000 2 (1+11r) 840,96 10,19 50 
Rio 10 R.$aliba Motta, 480 3 (2+11r) 1264,00 20,30 150 
Rio 11 RLuiz Braille, 226 2 (lair) nd nd Nd 
Rio 12 Av.XV de Agosto, 6272 4 (3+1r) 1494,00 21,15 175 
Rio 14 Final R. Aitino Arantes 3 (2+1r) 274,00 8,82 Nd 
Rio 15 Final R. 06- Jd.Stoandré 4 (3+11r) 806,00 15.85 Nd 

Rio 16 Final R LuizA. Bono Cl 4 (31r) 972,00 19,04 Nd 

Rio 17 Final R. José Martinez Peres 4 (31-Ir) 1138,00 7,58 Nd 
Rio 18 Final R. 06-Jd.Maria Elvira 4 (3+1r) 2257,00 21,20 Nd 

Tivoli Park EEEI R.Doraci Proteta, 489 2 (1+11r) 36,00 24.30 Nd 
Tivoli Park EEE2 Av.AdoniasCepellos, 488 2 (1+1r) 43,00 23,90 Nd 

Vila Amato I ROlga Amato, 245 2 (laIr) 8.00 5,70 30 
Vila Amato II Rua Maria P. P. Morass, 25 2 (1+lr) 100,00 47,10 1,5 
VI.Slo Judas 

Tadeu R.LuizaLaino Antonelli, s/n 2 (laIr) 10,80 16,50 Nd 

Jd. Dália Al. Copaiba, 01 2 (1+Ir) Nd Nd Nd 
Jd.Amâlia Estrada do Laureano - Eden 2 (lair) 28,00 34,00 10 

Jd.Holllnsworth Estrada do Ferraz, 540 iporangall 2 (lair) 61,00 50,00 15 
Renaissense R. 01, 20 Nd Nd Nd Nd 

Pq. Tecnologico Estrada da Duratex 3(2+1r) 300,00 33,00 Nd 

Note - ntio totem fornecidos dados a respeito dos ernssdnos pot recuique 
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Uma Vez que a maioria das unidades foi concebida no Piano Diretor, pode-se supor, no 

caso das eievatórias de esgoto, que as capacidades nominais já foram caiculadas em 

funcao das Vazoes de fim de piano (nesse caso o ano de 2015), nâo cabendo nenhuma 

interVencao ate o ano de 2040, considerando que a contribuiçao maxima horaria prevista 

nesse Piano de Saneamento (nesse caso o ano de 2042) é superior em apenas 10% a 

contribuicão maxima estabeiecida no Piano Diretor para 2015. 

Tratamento de Esgotos e Disposicao Final dos Residuos Sólidos 

o municiplo de Sorocaba conta corn 8 estacães de tratamento de esgotos, corn 

capacidade nominal total de aproximadamente2.193 i/s, sendo que somente a ETE Si, 

cujo processo é de iodos at) Vados convencionai, responde pelo tratamento de 1.168 i/s. 

Cumpre ressaitar que se encontra em término de construcão a ETE Aparecidinha, 

prevista no Piano Diretor do Sistema de Esgotos Sanitários de Sorocaba (conforme 

Reiatôrio Final - Volume i - Texto- maio de 2000). Trata-se de uma ETE projetada para 

uma popuiacao de 17.943 habitantes em 2a etapa, corn processo de tratamento através 

de processo misto de reatores anaeróbios (UASB) seguidos de reatores aeróbios (flitros 

aerados submersos). A vazão media de projeto é de 37,04 i/s e a carga orgânica é de 969 

Kg D1305/dia (dados considerados para a populacao de proleto de 20  etapa), onde temos: 

Vazão afluente: 	- Media = 133 i/s 

- Maxima = 203 i/s 

Carga Orgânica: - Afluente = 3.643 kg DBO/dia 

Nos quadros inseridos em sequéncia, apresentam-se as caracteristicas principals dessas 

ETEs e as volumes dos lodos produzidos, conforme dados tornecidos pelo SAAE em 

juiho/2010. São apresentadas, tarnbém, as pianhihas corn os resuitados das anáiises nos 

esgotos tratados. 

QUADRO 3.7 - VALORES MEDIOS DOS RESULTADOS DE ANALISES/EFICIENCIAS DE 

REOUCAO - DBO F SOLIDOS SUSPENSOS - ETES SOROCABA 

- 0EN0MINAcA0 DAS ETES ____________ 
Discriminaçao 

Ipaneminha Quintals Pitico Itanguâ S I S2 

DBO-m9/1- 480 410 561 318 330 311 atltienle 
DBO-mg/1- 

efluente 142 20 42 13 39 20 

EtIcI600ia-% 70 95 93 96 98 83 
Perloda de Janeiro/l3 a Janeiro/13 a Jaoelro/l 3 a Janeiro/lO a Janeiro/l3 a Janeiro/1 3 a 

Amostragem oetembro/13 setembro/13 setembro/13 setembro/13 setembro/l 3 setembro/13 
SS-mg/l-afloenle 212 225 264 91 203 149 
SS-mg/I-efluente 83 14 29 18 87 16 

EllCi900ia-% 61 94 89 80 57 88 
Perloda do Janelro/13 a Janeiro/13 a Janelro/l 3 a Janetro/1 3 a Janeiro/l 3 a Janeiro/13 a 

Amostragem setembro/13 setembm/13 setembro/13 setembro/13 seternbrsl13 setembro/13 
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QUADRO 3.8- VALORES E1EDIOS DOS RESULTADOS DE ANALISES/EFICIENC)AS DE 

REDUçAO - NITROGENIO TOTAL, FOSFORO TOTAL F COLIFORMES FECAIS - ETES 

SO RO CA BA 

- DEN0MINAcA0 DAS ETES ________ ________ 
Discriminaça o  

Ipaneminha Quintais Pitico Itangua SI S2 
NITROGENIO TOTAL- 59 71 67,4 16.3 26,2 35 

NITROGPNIO TOTAL- 33 16 30.7 5,3 3,5 8 

Eftiorcla-% 44 77 54 67 87 77 

Parlodo do Amootrngem Jeoeirofl3 a Janeiro/13 a Jan:ra/13 a Janeiro/13 a Janeiro/13 a Jaoeiro/13 a 
satenrbroll 3 setembro/13 setarobro/13 seternbro/l 3 setembro/13 setembro/13 

FOSFOROTOTAL-rng/I 
afluente 10,8 9 8,3 5,2 4,5 4,5 

FOSFOROTOTAL-rnglI 
efluente 62 5.1 2.6 2,4 1.8 1.9 

E8oi6ncia-% 43 43 69 54 60 58 

Fenrodo do Aesostragern Juoeiro/13 a Janeiro/13 a Janairof 13 a Janeira/13 a Juooiro/13 a Janeiro/13 a 
uete,nbrof13 setembro/13 seterobra/I 3 seternbra/l 3 ueternbroll 3 setembro/13 

COLIFORMESFECAlS- 35,2o 100 55.101  26.1 xlO°  25,50 iO°  45.2010°  5,13. 10°  

COLIFORMESFECAl0- 5,45010°  1,33010°  1,310 10° 0,33 0 100  0,320 10° 0,840 lao 

Eltoiencia-% 94 98 95 99 99 88 
- Periodo do Areostragern Janeiro/13 a Janeiro/13 a Janeiro/13 a Janeiro/13 a Janeiro/13 a Janeiro/13 u 

seternbro/13 setembroll 3 neteinbroll 3 seternbro/1 3 seternbro/l0 seternbroll3 

Como se pode verhficar, considerando-se apenas o parâmetro DBO (Demanda BioquimiCa 

de Oxigenio), a atendimento ao ilmite estabeiocido para o mesmo na iegislacão 

conCernente aos padroes de emissSo (Decreto Estaduai 8468176 - artigo 18°) é 

aicancado para todas as ETEs, corn excocao da ETE ipaneminha. Para a ETE S2, em 

funçao do reCente inicio do operacao, ainda nao existem dados disponiveis. Cumpre 

ressaltar que as parametros de qualidade dos corpos d'agua receptares deverão ser 

avaliados pelo SAAE, a montante e a jusante dos iancamentos, ievando-se em conta o 

enquadramento dos mesmos. 

De acordo com informacoes do SAAE, que existe urn prograrna, denorninado PRESS- 

Programa de Recebimento de Efluentes Especiais, destinado a reCeber residuos 
especiais, tais Coma, despejos do fossa séptica, despejos de banhoiros quimicos, 

rosiduos liquidos de aterro sanitário e despejos do carninhöos limpa-fossa. A 
normatizacSo desso programa ostabeleco as Condicoes de recebimonto desses despejos 
no sistema pCibiico de esgotos, orientada peios parãmetras estabelecidos no artigo 19-A 
do Decreto 8468/76 (padrOes de iançamento em sistemas pUbiicos dotados do redo 
coietora). 

Sabendo-se quo a capacidade total atual de tratamento é do 2.195 i/s (com a entrada em 
operacão da ETE ApareCidinha, essa capacidade total deverá subir para 2.232 us) o quo 
a contribuicao maxima diana do esgotos para o ano de 2040 e ostimada em 1.948 I/s 
(Segundo estudos popuiacionais e de contnibuicaes do esgotos, elaborados para esse 
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Piano de Saneamento), pode-se afirmar que não ha necessidade de intervencoes nos 
sistemas de tratamento de esgotos de Sorocaba ate o final de pianejamento. 

3.2.2 	Diagnostico dos Principals Problemas Encontrados 

Como visto no item anterior, não existern grandes problemas no sistema de esgotos de 
Sorocaba, a não ser aqueles relacionados corn problemas de operacao e manutencão. De 
forma geral, a cobertura é elevada e as problemas de poluicao nos tributãrios do Rio 
Sorocaba poderão ser equacionados corn a implantacao dos coletores-tronco nas zonas 
norte e nordeste do municipio de Sorocaba, nas bacias contribuintes a ETE S2. 

Ainda existem extravasamentos de esgotos nos corregos pelas deficiências operacionais 
das estacoes elevatôrias de esgotos, que não possuem sistemas de emergencia 
(geradores) no caso de falta de energia elétrica. Aiérn disso, pelas interconexöes de 
Aguas pluviais na rede de esgotos, ocorrem entupimentos constantes, além do fato de 
volumes indevidos de Aguas pluviais serem encaminhados as ETEs, acarretando 
diminuicao de eficiências de tratamento. 

Quanta as estacoes de tratamento de esgotos, verificam-se eficiências operacionais 
adequadas corn relacao aos padrôes de emissão estabelecidos no decreto estadual 
8468/76. As rernocoes e disposicao de lodo das estacoes foram indicadas nos dados 
fornecidos pelo SAAE, havendo adequacao nos procedirnentos adotados em relacao a 
disposicao final. 

3.4.2 	Sistema de Microdrena gem 
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Em relacao ao sistema de macrodrenagem as principais cursos d'agua que passam pela 
area urbana são: Rio Sorocaba, Rio Itangua, Ribeirão Lajeado, Corregos Itangua, 
Matadouro, Formosa, Presidia, Curtume, Teodoro Mendes, Supiriri, Agua Vermelha, Tico-
Tico, Matilde, Piratininga, do Vidal e Lavapés. 

Quanta as intervencOes realizadas no sistema de macrodrenagem, destaca-se que o 
Corrego Lavapes passou par obras de canalizacao, enquanto que 0 COrrego Itanguã esta 
em fase de obras para alargamento de sua calha. No Jardim Abaete (Parque das Aguas) 
foi construida uma Bacia de Detencão a fim de arnortecimento de picas de vazão de cheia 
do Rio Sorocaba.No Corrego Agua Vermelha (Ribeirão do Lajeado) iniciou-se no rnés de 
agosto/2012 a construcao de urn ReservatOrio de Detencão de Chelas (RDC-Agua 
Vermelha), visando rninirnizar as transtornos causados pelo transbordamento deste curso 
d'ãgua na região das avenidas Visconde do Rio Branco, Washington Luis e Bento 
Mascarenhas Jequitinhonha. 

As principais estruturas e/ou restricoes que influenciarn no sistema de macrodrenagern 
são as travessias em pontes e em bueiro, ocupacao urbana nas margens dos cursos 
d'agua, lagos e acudes, estrangulamento de caiha fluvial, operacao de reservatOrio, 
bacias de detencão para amortecirnento de cheias e cursos d'agua canalizados. Algumas 
dessas estruturas e/ou restricOes ja potencializarn as problemas acerca da capacidade de 
escoamento fluvial. 

Corn relacao as capacidades norninais das ETES, pode-se afirrnar que, corn a entrada em 
operacão da ETE S2 (em junho/2010) e corn a nova ETE a ser incorporada brevernente 
ao sistema (ETE Aparecidinha), o conjunto de estacoes apresenta capacidade suficiente 
para tratamento dos esgotos do municipio ate o horizonte de planejarnento. 

3.3 	SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE REsiDuos SOLIDOS 

o municipio de Sorocaba gera em media 490 toneladas de residuos sóhdos urbanos par 
dia. 0 servico de coleta desses residuos abrange toda a cidade, atendendo 100% das 
Areas urbana e rural. 

o municipio, através de urn contrato ernergenciai, encarninha seus residuos sôhdos 
dornésticos para o Centro de Gerenciarnento de Residuos do municipio de lperO, 
pertencente a ernpresa Proactiva Meio Arnbiente Brasil. 

o municipio possui urn Programa de Coleta Seletiva. No ano de 2012, as quatro 
Cooperativas cadastradas, comercializararn aproximadamente 330 times de material 
reciclãvel. 

Ha ainda no municipio urn Piano Integrado de Gerenciarnento dos Residuos da 
Construcao Civil, elaborado e gerenciado através da Secretaria de Obras - SEOBE, e da 
Secretaria Municipal de Meio Arnbiente - SEMA. 0 Aterro de Residuos inertes de 
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Sorocaba situa-se em uma area de 203.923,75 m2, localizado no Bairro da Ronda Grande 
na zona Industrial. 

Alérn do aterro de inertes, funciona tarnbérn nesta area urn patio para triagern dos 
residuos recebidos, e urn britador para adequado processamento dos entuihos 
selecionados, que desta forma são reaproveitados como materials alternativos na propria 
construcao civil. 

Atualrnente cerca de 700 geradores de residuos de servicos de saüde, estäo cadastrados 
e são atendidos pela coleta, transporte, tratamento e disposicão final. Em media 40 tImes 
de residuos são coletados e tratados via autoclave, par melo de contrato firmado corn 
empresa licitada. 

A seguir e apresentado urn quadro resumo corn a destinacao atual de cada tipo de 
residua. 

QUADRO 3.9 - SITUACAO ATUAL DA DESTINACAC DE RESIDUOS 

Destinacao Atual 
RSD RSI RSS 

ATS - Proactiva Iperô ATI Municipal ContemarAmbiental 

3.4 	SISTEMA DE DRENAGEM E MANEJO DE AGUAS PLuviAls URBANAS 

Neste item, sera apresentado o resumo do sistema de drenagem urbana existente bern 
como o diagnOstico dos principais problemas encontrados, fundarnentalmente causadores 
de inundacao. 

3.4.1 	Resumo do Sistema de Drena gem Urbana Existente 

o sistema de drenagem urbana pode ser dividido em dois subsisternas distintos e 
complementares: microdrenagem e macrodrenagem. 

Segundo dados do Servico AutOnomo de Agua e Esgoto - SAAE de Sorocaba, o 
municipio conta corn uma extensão de 301,35 km de rede coletora de drenagem 
composta P01 galerias de forrnas diversas, rnais de 9.000 bocas-de-lobo e mais de 80% 
de ruas pavimentadas corn sarjetas. Portanto, a area urbana possui rede de galerias em 
quase toda sua extensão. Ha que se destacar também que existern projetos para a 
expansao das galerias em várias regioes da cidade. 

Apesar de uma boa infraestrutura do sistema da microdrenagem, são verificados diversos 
problemas nos elementos constituintes dos microdrenos, decorrentes do lancamento de 
residuos sOlidos ao longo da cidade e nos cOrregos, deposicao de material resultante de 
assorearnento e instalacoes deficientes e subdirnensionadas. Não foram encontrados 
documentos ou banco de dados cadastrais de todas as estruturas de microdrenagem, 
apenas caracteristicas hidrãulicas de estruturas de microdrenagem nos principais locais 
do municipio. 

A microdrenagem corresponde a drenagem de pavimento, isto e, estruturas hidrãulicas 
tais como galerias de Aguas pluviais, bocas-de-lobo, sarjetas, grelhas, pocos de visita, 
canals de pequenas dimensOes, condutos forcados e estacOes de bombeamento (quando 
não se dispöe de escoamento das Aguas pela acão da gravidade). 

No que se refere ao ponto de criticidade da microdrenagem foram identificados locais 
suscetiveis as inundacöes (como ocorre na, Avenida Juvenal de Campos e nas Ruas 
Abilio Moisés, João Francisco Neves, Nanci Rodrigues e outros locais apresentados no 
RelatOrio de Levantaniento de Areas de Risco de Sorocaba - elaborado pela 
Coordenadoria Municipal da Defesa Civil em Agosto de 2010). A criticidade esta 
relacionada a capacidade insuficiente das estruturas existentes de microdrenagemem 
cornportar a escoamento superficial excedente, principalmente nos periodos de chuvas 
intensas. 

3.4.3 	Sistema de Macrodrena gem 

A macrodrenagem corresponde aos drenos de maior porte, naturals e artificiais, 
geralmente compostos pelos cOrregos, ribeirOes e rios. 

No que se refere aos pontos de criticidade da macrodrenagem foram identificadas 
travessias em ponte, em bueiros e ern galerias corn capacidade hidraulica insuficiente, 
ocupacao urbana muito proxima ao leito fluvial, estrangulamento e canalizacão de curso 
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d'agua. Para esses locals caracterizados como criticos foram calculadas, a partir de 
modelagem hidrolOgica elaborada especificarnente para o municipio, as vazöes rnãxirnas 
correspondentes a urn periodo de retorno de 100 anos. Os pontos criticos bern como o 
diagnóstico das vazêes rnáxirnas são: 

Ponto Critico Local 
QTRr100 

(m3)s) 

a)  Avenida Dr. America Figueiredo (Corrego ltangud) 123.36 

b)  Alameda dos Acdcias, afluente do Itangud na margem direila (Corrego Itangud) 161,12 

C) Rua José Angelo Fazano )Corrego Itangud) 203,77 

d 
Rua Comendador Vicente do Amaral. Rua Karim Jammal, Rua Professora Guida 

77.99 
Mares (Corrego itangud)  

e 
Trecho entre as Ruas Capitao José Rodrigues Silva e Rua Cenira Landulfo Sanson 

7181 
(Corrego Matadouro)  

Afluente da margern direila do Corrego Formosa, Rua AntOnio Filho )Corrego 
3024 

Formosa)  

ConfluOncia dos afiuentes da margem direita do Corrego Formosa, no Rua JoSo 
1279 

Marcolino (Corrego Formosa)  

h) Vila São João - local em que passa a Corrego Supiriri 84,27 

ConfluOncia da Avenida Visconde do Rio Branco, Rua Bento Mascarenhas 
87,25 

Jequilinhonha corn a Avenida Washington Lois (Corrego Agua Vermelha)  

Ii 
Avenida AntOnio Carlos Comilre e Avenida MOno Campolim )afluente do COrrego 

4088 
Agua Vermelha)  

k 
Avenida AntOnio Carlos Comilre e Avenida Washington Luiz )COrrego Agua 

4821  
Vermelha)  

COrrego Matilde apOs a Estrada de Ferro (Corrego Matilde) 113.03 

m)  Rua Adolfo Grizzi e Rua Pores )afluente do Cornego Piratininga) 20,42 

n)  ConfluOncia na Rua Adolfo Grizzi (COrrego Piratininga) 56.23 

0) j ChOcara Mario Medina (COrrego Lavapés) 53.37 

A localizacao dos pontos de criticidade, ao longo das bacias hidrográficas que abrangern 
a area urbana de Sorocaba, está apresentada na ilustracao a seguir: 

U RBES 	Prefeitura de 

THAN SITO E TRAN31PORTE3 
	SOROCABA 

46 
Motorista: de"' prioridade aos pedestres. 

II. 
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Figura 3.2 - Localização dos pontos críticos da macrodrenagem. Adaptado de “Plano Diretor do Município de 

Sorocaba”, 1997. 

4. RELAÇÃO DAS INTERVENÇÕES SUGERIDAS E 
CRONOGRAMAS DA SEQUÊNCIA DE IMPLANTAÇÃO 

4.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O resumo das obras necessárias para o Sistema de Abastecimento de Água de Sorocaba 
encontra-se apresentado a seguir. A relação completa, com as respectivas estimativas de 
custos, encontra-se apresentada no capítulo 6 deste relatório. O montante dos 
investimentos previstos é da ordem de 187,0 milhões, com valores estimados na data 
base de março de 2013. 

4.1.1 Resumo das Intervenções Sugeridas 

As intervenções no sistema de água de Sorocaba foram planejadas no presente PMSB 
(conforme consta do Relatório P3-Revisão 1), com as devidas adequações em função da 
consecução da Atualização do Plano Diretor do Sistema de Abastecimento de Água de 
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Sorocaba (PDA), concluído em maio/2011, elaborado pela empresa Proesplan 
Engenharia. 

O estudo da ENGECORPS referendou as obras previstas na atualização do PDA, mas, 
para atendimento às diretrizes estabelecidas pela SSRH, procurou fixar prazos, de acordo 
com a Lei 11.445/2007, considerando as etapas emergencial (obras imediatas), de curto 
prazo (até 4 anos), de médio prazo (até 8 anos) e de longo prazo (de 8 anos até o final do 
planejamento). Nesta atualização de dados as datas estão descritas no item 2.1. 

No quadro a seguir é apresentado um resumo das intervenções principais e dos prazos 
de intervenção, em função da unidade do sistema, conforme planejamento efetuado no 
presente estudo para a SSRH, em plena concordância com o planejamento efetuado pelo 
PDA. 

QUADRO 4.1 - RESUMO DAS INTERVENÇÕES PRINCIPAIS NO S.A.A 
Sistema Unidade  Intervenções Principais Planejadas  

Sistema 
Produtor 
Cerrado 

Captação / 
Adução /      
Tratamento 

Captação Ipaneminha, Captação Itupararanga, Booster de Lavagem de 
filtros e Substituição do material filtrante da ETA-Cerrado, Substituição da 
adutora de água bruta de aço de 500 mm, Projeto de reforma e automação 
dos filtros e mesas de comando da ETA - Cerrado e Conclusão da reforma e 
ampliação da ETA Cerrado. 

Sistema 
Produtor Éden 

Captação / 
Adução /      
Tratamento 

Reforma e ampliação da ETA -Éden e Ampliação do sistema de 
abastecimento de água de Aparecidinha. 

Sistema 
Produtor 
Vitória Régia 

Captação / 
Adução /      
Tratamento 

Implantação do Sistema Produtor de Água Tratada Vitória Régia, incluindo 
captação, adução água bruta, tratamento, reservação, sistema de 
bombeamento de água tratada e distribuição. 

Sistema de 
Resevação e 
Distribuição 

Resevção/ 
Distribuição 

Implantação do anel de adução do conjunto habitacional - Pq. São Bento 
(Direcional), Adequação de dois boosters de adução de água, Construção 
do booster de adução do CD - Jardim Novo Eldorado,  Construção de oito 
reservatórios de água de água tratada,  Substituição de novos hidrômetros, 
Construção de três boosters de adução de água tratada, Adução Centro 
Reservação Expansão, Implantação de 5 reservatórios e Adução CR-
Santana x CR-Vila Haro. 

Sistema de 
Distribuição 

AAT / Rede 
Primária / 
Secundária / 
Ligações 

Implantação de anéis de distribuição de água, Construção da Cabine de 
Energia da Vila Haro, Execução anel de adução/distribuição Brigadeiro 
Tobias, Controle de Perdas, Redes de distribuição, Substituição de 
Hidrômetros e Ligações de Água. 

 
Nota 
1- As adequações nos sistemas de reservação e distribuição abrangem a implantação de setores de abastecimento, setores de 

medição, rodízio e manobra, eliminação de interligações indevidas, ampliações de Centros de Distribuição, EEATs, boosters, 
incluindo as obras resultantes da implementação do Programa de Redução de Perdas, tais como, a implantação de VRPs, a 
substituição de trechos de rede, a troca de hidrômetros, a detecção de vazamentos, a eliminação de vazamentos em reservatórios, 
a eventual implantação de inversores de frequência em elevatórias, etc; 

2 – Em função disso, sugere-se a elaboração imediata de um projeto executivo desses sistemas (incluindo o Programa de Redução de 
Perdas), de forma que as intervenções principais nos Sistemas Cerrado e Éden possam estar concluídas a  médio prazo (até 
2019); no entanto, deve-se salientar que as intervenções necessárias nesses 2 sistemas deverão sofrer continuidade até 2042, 
tendo em vista a implantação gradativa de redes e distribuição e a implementação de forma contínua  do Programa de Redução de 
Perdas até o final de planejamento. 
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4.1.2 Cronograma da Sequência de Implantação 

De acordo com o planejamento efetuado para elaboração desse Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB), foi concebida a seguinte estruturação sequencial para 
implantação das obras necessárias no Sistema de Abastecimento de Água de Sorocaba: 

 obras emergenciais – até o final do ano de 2014 (imediatas); 

 obras de curto prazo – até o final do ano 2017 (3 anos); 

 obras de médio prazo – até o final do ano 2020 (6anos); 

 obras de longo prazo – a partir de 2021 até o final de plano (ano 2042),  

Nota – no caso de ampliação gradativa da rede de distribuição, com execução de novas ligações, em função do crescimento vegetativo 
da população, considerou-se essa intervenção como obra de longo prazo, abrangendo o período de 2013 a 2042. 

Em função dessa estruturação apresenta-se, a seguir, um cronograma elucidativo com a 
sequência de implantação das obras necessárias no sistema: 

 

 

 

 1 

 2 

 3 

 4 

 5 

 6 

 7 

 8 

 9 

 10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 

 

4.2 SISTEMA DE ESGOTOS SANITÁRIOS 16 
O resumo das obras necessárias para o Sistema de Esgotos Sanitários de Sorocaba 17 
encontra-se apresentado a seguir. A relação completa, com as respectivas estimativas 18 
de custos, encontra-se apresentada no capítulo 6 deste relatório. O montante dos 19 
investimentos previstos é da ordem de 357,0 milhões, com valores estimados na data 20 
base de dezembro de 2013. 21 

4.2.1 Resumo das Intervenções Sugeridas 22 

Igualmente como para o Sistema de Abastecimento de Água de Sorocaba, a 23 
configuração do Sistema de Esgotos Sanitários já está perfeitamente definida, com 24 
bom atendimento em termos de coleta e tratamento, não cabendo a formulação de 25 
soluções alternativas, pois as intervenções deverão ser de pequena monta. 26 

No presente Plano Municipal de Saneamento, foi efetuado um estudo populacional e de 27 
contribuições de vazões e cargas, cujos resultados apontaram um crescimento das 28 
vazões e cargas médias de cerca de 41% em relação aos valores médios atuais, 29 
considerando o período de 2010 a 2040. 30 

O estudo da ENGECORPS, para atendimento às diretrizes estabelecidas pela SSE, 31 
procurou fixar prazos para as obras necessárias de acordo com a Lei 11.445/2007, 32 
considerando as etapas emergencial (obras imediatas), de curto prazo (até 4 anos), de 33 
médio prazo (até 8 anos) e de longo prazo (de 8 anos até o final do planejamento). 34 
Nesta atualização de dados, estas datas estão descritas no item 2.1. 35 

As intervenções principais no Sistema de Esgotos Sanitários basicamente se resumem 36 
na implantação a curto/médio prazo dos coletores-tronco/ interceptores dos bairros 37 
periféricos (Éden, Aparecidinha, Cajuru do Sul, Brigadeiro Tobias), ampliação das 38 
ETEs Sorocaba 1, 2 e 3, Pitico e Itanguá e na implantação de redes coletoras e novas 39 
ligações ao longo do período de planejamento, caracterizada como obra de médio 40 
prazo, isto é, a partir de 2013 até 2017. 41 

Com isso, o Sistema de Esgotos Sanitários do município de Sorocaba estará 42 
completamente implantado em todas as suas unidades, com abrangência de toda a 43 
área urbana e atendimento até 2042. 44 

Para elucidação, encontra-se apresentado, no quadro a seguir, um resumo dos prazos 45 
de intervenção, em função da unidade do sistema, conforme planejamento efetuado no 46 
presente estudo para a SSRH. 47 

48 

 

 

 49 
QUADRO 4.2 - RESUMO DAS INTERVENÇÕES PRINCIPAIS NO S.E.S. 50 

 51 

Nota – A ETE Aparecidinha está em término de construção. Em função disso, deixou-se de citar essa intervenção no quadro 52 
acima. 53 

4.2.2 Cronograma da Sequência de Implantação 54 

De acordo com o planejamento efetuado para elaboração do Plano Municipal de 55 
Saneamento Básico (PMSB), foi concebida a seguinte estruturação temporal para 56 
implantação das obras necessárias no Sistema de Esgotos Sanitários: 57 

 obras emergenciais – até o final do ano de 2014 (imediatas); 58 

 obras de curtomédio prazo – até o final do ano 2017 (3 anos); 59 

 obras de longo prazo – a partir de 2018 até o final de plano (ano 2042),  60 

Nota – no caso de ampliação gradativa da rede coletora de esgotos, com execução de novas ligações, em função do crescimento 61 
vegetativo da população, considerou-se essa intervenção como obra de longo prazo, abrangendo o período de 2013 a 2042. 62 

Em função dessa estruturação, apresenta-se, a seguir, um cronograma elucidativo, 63 
com a sequência de implantação das obras necessárias no sistema: 64 

 65 
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SISTEMA DE ESGOTOSSANITARIOS DE SOROCABA 

CRONOGRAMA DE IMPIANTIKAO DO (ONIUNTO DE PROPOSTAS 
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Construzbes das Estazoes Elevatonas do %tams ABC 

Conclusio do interceptor Pirajibu 

Implantack do Coletor Irons° - Ipaneminha 

Construzio das calms de areia nas FEE do no Sorocaba 

Implantacio de telemetria nas Estacees Elevaterias de 

Esgoto 

Instal,* de grope geradores 

COnstruzio da EEL / Reda de Recalque • M. Ouro Branco 

Pirajibu, 	Cajuru, 

lpaneminha, Rio Sorocaba, 

itangui, Pam, SAM, Motto, 

Apareadinha, 	Brigade's° 

Construcio de tres estac6es elevatOrias de esgoto 

Implantacio de coletores troncos lobras de expand° 

em atendimento ao novo Plano Diretor de Sorocaba) 

Sistema de secagem e inclneracio de lodo na Eli-Si 
193.860.000,00 

Tobias. Conclusio da Ell UFSCar 

Implanta{ao da Eli - Quintals do Imperador It 

implantacio da LIE - Sorocaba 3 

Anglia* da Eli - Sorocaba 1 

Ampliacio da ETE - Pitico 

Amelia* da ETE • Itangui 

Aquisizio cenUif uga reserva 

Desativack da Eli - Parque SI° Bento 

Conclusio da implantacio da Eli Aparecidinha 

Amelia* da FIE - Sorocaba 1 

Em trechos da area 

• implantack de cerca de 738 km de redes coletoras de 

esgoto samtario e exmuzio de cerca de 70.277 ligaz6es 

urbana de esgoto pale atender o crescimento vegetativo 
170.968.000,00 

TOTAIS (R$) 364.828.000,00 

43 	SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESIDUOS SOLIDOS o Implantac.ao da Central de Britagem; e 

Neste item, sera apresentado urn resumo das intenrenVies sugeridas e o cronograma das  
corn o Manutenc3o de contrato co 	Unidade de Tratamento dos Residues dos Servicos 

obras propostas para o sistema de destinagao final dos residues do municipio. de Satide.  
b) Llstagem das Intervencees entre o ano 2018 e o ano 2023 

Para es residues domesticos e da construc.ao civil, foram estudadas duas altemativas: 
o Ampliacao do Aterro Sanitario; 

• Municipal: corn a unidade sande implantada no pr6prio municlpio para seu use 
individual. o Ampliagao do Aterro de Mertes; 

o Troca de Equipamentos da Central de Britagem; e 
• Regional: corn o municipio dispondo seus residues numa unidade a ser impiantada 

no municlpio de leer() e operadora sob forma de cons:ado municipal. o Manutenc.ao de contrato corn Unidade de Tratamento dos Residues dos Services 
de Seside. 

Para os residues de saude tambem foram analisadas duas attemativas: c) Llstagem das Intervencees a part!' do ano 2023 ate o final do Plano 

• Regional Consorciada: corn o municipie levando seus residues para serem o Ampliaccio do Aterro Sanitario, e troca de equipamentos; 
processados numa unidade a ser implantada no municipio de !pane e operadora sob 
forma de consercie municipal; e o Ampliagao do Aterro de Inertes, e troca de equipamentos; 

o Troca de Equipamentos da Central de Triagem; 
• Regional Prlvada: corn o municipio levando seus residues para serem processados 

ern unidade privada. o Troca de Equipamentos da Usina de tratamento de residues; 

Apes a analise das estimativas dos custos realizadas para a comparacao das 
o Troca de Equipamentos da Central de &Ravin; e 

 
aftemafivas, 	os 	resultados 	obtidos 	indicaram 	que 	a 	melhor 	solugao 	para 	a o Manutencio de contrato corn Unidade de Tratamento dos Residues dos Services 
problematica de residues saliclos de Sorocaba envolve as seguintes proposicbes: de Sat:We. 

4.3.2 	Cronogramas da Sequencla de Implantacno 
• Aterro Saniterio 	 Altemativa regional 

De acordo corn o planejamento efetuado, for concebida a seguinte estruturacio 
• Central de Triagem 	 Altemafiva regional 

sequencial para implantacao das obras necessarias no Sistema de Destinagao Final dos 

• Usina de tratamento de residues 	 Altemafiva regional Residues Sondes Urbanos e de Salida: 

• Aterro de lnertes 	 Altemafiva regional • obras emergenciais - ate meado do ano de 2018 (imediatas); 

• Central de Britagem 	 Altemativa regional • obras de curto prazo - ate o final do ano 2018 (4 anos); 

• Unidade de Tratamento de Residuos de SaUde 	Altemativa regional Consorciada • obras de medic, prazo - ate o final do ano 2022(8 am*); 

corn municipios da UGRHI- 10. 
• obras de lenge prazo - a partir de 2023 ate o final de plane (ano 2043), 

4.3.1 	Resumo das IntervengOes Sugerldas 
Em funeto dessa estruturaySe, apresentam-se, a seguir, cronogramas elucidativos, corn a 

a) Llstagem das IntervencOes ate o ano 2018 sequencia de implantagao das obras necessarias. 

o Implantacao do Aterro Sanitario; 

o Implantagao da Central de Triagent 

o Implantacgo da Usina de tratamento de residuos; 

o Implantacao do Aterro de lnertes; 

I 

.  

.1 • (r. 	Doe 
Hemonurcleo de Sorocaba 

Sangue! 	2a feira a sabado das 7h30 as 12h30 

(15) 3332.9466 

Av. Pereira Inacio, 5649 Vergueiro 



Para 0 sistema de microdrenagem, mediante a falta de informacaes estruturadas em 

cadastro desse sistema, o Piano Municipal de Saneamento Básico indica solucôes de 

ãmbito geral, priorizando medidas para meihoria do sistema existente e orientacoes para 

a contratacao de servicos (projetos e obras). Tais solucoes estão incorporadas ao texto 

Proposiço de Critarios de Projefo lntegrado Viá.no 0 Microdrenagem, elaborado 

anteriormente. Não obstante, as principais acOes de carãter emergencial são: 

levantamento de cadastro completo das estruturas hidráulicas de microdrenagem 

existentes, adocão das premissas para elaboracao de projeto básico de pavimentacão 

viària e de manejo de aguas pluviais, serviço de verificaçao e análise de projetos de 

pavimentacao elou loteamentos, estrutura de inspeçâo e manutencao dos elementos 

constituintes dos microdrenos, monitoramento de chuva e registro de eventos criticos. 

Tendo em vista o histOrico de ocorrências recentes e a recorrência de eventos de 

alagamentos em determinadas vias do municipio, serão previstas obras de implantacão, 

ampliaçao e readequaçao dos sistemas de microdrenagem nestes locais. 

RESUPJIO DAS INTERVNçOES PRINCIPAlS NO SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
Tipologia da 
IntervençSo I 

lmplantacOo 
I 

Sub-Bacia Intervencôes Principals Planejadas 

Obras IniplantaçSo, ampliaçlo e readequaçoo de 
I 	At 	2014 I 	Diversas sistemas de microdresagem em 	diversos locais emergencials I I do municipio. 

Obras de I Entre 2015 e ImplantaçSo, ampliaçao e readequaçao de 
curio e Médio 2019 Diversas sistemas de microdrenagem ems diversos locais 

Prazos I I 	do municipio. 

4.4.2 	Sistema de Macrodrena gem 

Quanto a macrodrenagem, dada a complexidade desse sistema influenciado 

fundamental mente pelo Rio Sorocaba e também pela operaçao da Usina Hidrelétrica de 

itupararanga, a proposicao de solucôes para Os pontos de criticidade deve ser constitulda 

não somente pelos aspectos locais do municipio, bern coma por consideracOes regionais 

qua integram as solucOes adotadas para a municipio de Votorantim (situado a jusante do 

reservatOrio da hidrelétrica e a montante de Sorocaba) e para o municipio de Sorocaba. 

Desta forma, a presente estudo lirnita-se a identificar Os pontos criticos da 

macrodrenagem e fornecer as vazOes máximas obtidas pela simulacao hidrologica para 

diversos pontos notáveis da area urbana de Sorocaba. Portanto, a proposicao de 

solucOes seré meihor abordada por ocasião da elaboracao do produto P5 - Pianos 

Regionais de Saneamento Bésico. 
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4.4 	SISTEMA DE DRENA GEM E MANEJO DE AGUAS PLUvIAIS URBANAS 

Neste item, será apresentada a cronograma das acaes e das obras propostas para Os 

sistemas de micro e macrodrenagem. 

4.4.1 	Sistema de Microdrenagem  

Entretanto, recomenda-se a elaboracão de estudo hidráuiico das condicOes de 

escoamento fluvial, mediante levantamento cadastral completo, topografico e batimétrico, 

para as pontos criticos identificados nas bacias hidrogréficas dos Corregos Itanguá, 

Matadouro e Agua Vermeiha a fim de verificar possiveis intervençOes ao longo de 

estruturas nas quais se verificam problemas. 

Tipologla da lmplantaçao Sub-Bacla Intervençoes Principals Planejadas lntervencao 
Obras Ate 2014 Curtunie SubstituiçSo da canalizaçSo do Cbrmego Curtumse emergenclais 

sulrstituicão da canalizaçSo do COrrego Supiriri, 
Obras entme a Vila São JoOo e a Av. Afonso Vergueiro; 

Aid, 2014 Supine lmplantaçSodoRDC - Sapiniri; emergenclais CanalizaçOo do afluente do COrrego Supirini 
enime as was Professor Toledo e Padre Luis 

Obras Agua . lmplantação do RDC - Aqua Vermeiha; 
emergenciais No 2014  Vermelha . SubsiituiçSo da travessia da rua Aclimaçoo; 

Obras Ale 2014 Matilde Subsli*uicão des travessias do COrrego do Jd. 
emergenciais  Matilda 

Obras Ale 2014 Itangud Conhinuidade dos trabaihos de alargarnenlo do 
emergencials  C4rmego ltanguA 

Obras de Entre 2OlSe Curio e Médio 2019  
MineirOo Substituição das travessias do Córrego MineirOo 

Prazos 
Moditicaçdo do arranjo do saida sa Av. Bardo de 

Obras de Entre 2015 e Agua 
Tatui, 
Readequacdo da travessia de Av. Comendador Curio e Medic, 2019 Vernrelha Pereira Indcio; Prazos substituiçSo da canalizaçdo entre as ruas 
Litudnia e Abrahan Lincoln, 

Obras de 
Curio e MCdio Entre 2015 e Barcelona . lmplantaçdo e readequaçSo do sistema do 

Prazos 2019 drenagem do Bairro Barcelona, CSU e Pinhreiros 

Obras de Entre 2Ol5e Curio e Mddlo 2019 tanged Subslituicdo des travessias do COrrego Itangud 
Prazos 

Obras de 
Curio e Médlo Entre 2015e PiratinInga substituiçSo des travessias do comrego 

Prazos 2019 Piratininga 

Obras de Entre 2015 e . Avaliaç90 e recuperacOo do trecho canalizado Curio e Médio 2019 Supirin sob a Av. Afonso Vergueiro Prazos 
Obras de Entre 2015e Pitico Curio e MCdlo 2019 (Matadoumo) . Substituição da canalizacdo do citrrego Pitico 
Prazos 

Obras de 
Médio e Entre 2017 e Sorocaba .  Desassoreamento do Rio Sorocaba no Iretho 

Longs Prazos 2040 urbano do municipio. 

Aiém disto, considerando as ocorréncias de transbordamento e inundação de vias e 

imóveis, serão previstas obras de grande porte no intuito de sanar tais ocorréncias. Estes 

obras foram divididas em Obras Emergenciais e Obras de CurtolMedio/Longo Prazo, 

considerando Os probiemas causados e a necessidade urgente de intervencão. 

RESUMO DAS INTERVENCêES PRINCIPAlS NO SISTEMA DE MACRODRENAGEM 

in nara in  

ESTES EOUIPAMENTOS SAO COMP1ETMENTE 

PESTAURADOS E DOAUOS PARA ENTIDADES 

ASSISTENCIAIS DA CIDADE. 

T1 

coorc 

• .• U PROJETO AINDA OFERECE A ]OVENS CURSUS •" 

de irilorniatica hasica, web design, rnoiitagem 

e manutencão de microcomputadores. 

Secreldurd de Prefeitura de 	 0 Deserrvelvimento Econoniico 	
4  e Trabaiho 	 SOROCAB.A 	Metarreciclagem - 

heo,3 5d.3*e. r.BOb Heh. 'its; 3417025 
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4.4.3 	Cronograma da Sequencia de Implantacao 

De acordo corn o planejamento efetuado para elaboraçao desse Piano Municipal do 
Saneamento Bãsico (PMSB), foi concebida a seguinte estruturação sequencial para 
impiantacao das obras necessárias no Sistema do Drenogem e Manejo do Aguas Pluviais 
Urbanas: 

• obras ernergonciais - ate o final do ano de 2014 (irnediatas); 

• obras de curto prazo - ate o final do ano 2015 (2 anos); 

• obras de médio prazo - ate o final do ano 2019 (6 anos); 

• obras de Ion go prazo -a partir de 2020 ate o final de piano (ano 2040), 

	

5. 	PROGRAMAS E AcOEs NECESSARIAS 

Aiguns programas deverão ser instituidos para qua as metas estabeiecidas no Piano de 
Saneamento Bãsico do municipio possam ser cumpridas. Esses programas 
compreondom medidas estruturais, isto é, corn intervencOos dirotas nos sistemas, o, 
medidas não estruturais, quo possibilitam a adoção de procodirnontos 0 intervoncoes do 
mode indireto, constituindo-se urn acessOrio importante na complementacão das medidas 
estruturais. 

São aprosentados, a soguir, aiguns programas, doscritos do mode sucinto, quo podorn 
ser (ou ja estão sendo) aplicados ao municipio do Sorocaba. Tondo em vista a prornonte 
necessidade da redução de perdas nos sistemas do distribuição dos municipios 
integrantes do UGRHI 10, considerou-se o Programa de Reducão de Perdas corno 0 mais 
importante dontre Os programas abordados. 

	

5.1 	PROGRAMA DE REDUçAO DE PERDAS 

A grande malaria dos municipios integrantes da UGRHI 10 apresenta perdas eievadas, 
variando de 30 a 60%. No caso especifico do Sorocaba, a perda media na distribuicäo 
ostá am torno do 39,0%, valor quo pode ser considorado rnodiano. 

Essa pordo e cornposta dos perdas roais (fisicas) o dos perdas aparentes (nSo fisicas).AS 
perdas roais rofororn-so as perdas por vazamontos na rode do distribuição o em outras 
unidades do sistema, corno e o caso dos reservatórios. As perdas aparentes estâo 
relacionadas corn erros na rnicromedição, fraudes, existência de ligacOes irregulares ern 
favelas e Areas invadidas e faihas no cadastro cornorcial. 

A irnplomentaçao do um Programa do Reducao de Perdas prossupoe, corno ponto do 
partida, a eiaboraçao de urn projeto executive do sisterna de distribuicao, já qua a rnaioria 
dos municipios não dispôe ainda desse importante produto. Como resultado nesse projeto 
dovorão constor: a sotorizoçao do rode am quo fiquem ostabolocidos Os sotoros de 
abastocimento, Os sotores do manobra, Os sotoros do rodizio e, so possivel, Os distritos 
pitornétricos. Além disso, paralelamente, é conveniente, efetuar o cadastro das 
instalacoes existentes. 

Corn esse projeto, alérn das intervencOes fundamentois no sistema do distribuicão, quo 
abranjarn evontuais reformas eIOu arnpliacoos em ostacoos eievatOrias, adutoras de Agua 
tratada, podem-se estabeiecer acOes paraioias relativas ao Programa de Reducao de 
Perdas, considorando a meta a ser atingida, corn intervoncoos complomontaros no âmbito 
do programa. A meta a ser atingida, no caso do municipio do Sorocaba, prossupOo a 
reducao do indice de perdas para 25% ate a ano de 2042 (horizonto de projeto nesse 
PMSB e qua consta no PDA vigente). 

Ern roiacao as perdas reais (fisicas), as medidas fundamentais visarn ao controle de 
prossoos, a posquiso do vazamontos, a reducão no tempo do roparo dos mesrnos 0 00 
gorenciamonto da rode. Quanto as perdas aparentes (não fisicas), as intervonçaos se 
suportam na otimizacao da gestão cornercial, pois elas ocorrern em funçao de erros na 
macro e na micromodicao, nas fraudes, nas iigaces clandestinas, no desperdicio pelos 
consumidores sorn hidrOmetros, nas foihas do cadastro, etc. 

No caso ospecifico de Sorocaba, a proposicao desse Piano Municipal de Saneamento 
Básico é a dirninuiçao das perdas reals e aparentes de 39,0% (valor estabolocido para 
2013, conforme informacoes constantes do PDA original) para 25% em 2042, isto é, uma 
reducao de cerca do 14% em 30 anos. Evidontomonte, essa roducao dove ser gradativo, 
em funcao dos vârios intervonçoes necessárias para a adequação do sistema do 
distribuiçao. 

De urn mode geral, considerando-se a situaçao de todos os municipios da UGRHI 10, OS 
procedirnentos básicos podorn ser sintetizados, conforme apresontado a seguir, aplicáveis 
indistintamente a todos Os municipios, corn aigurnas divorsificaçoos em aiguns 
procedimentos, em funcão do porte do municipio e das caracteristicas gerais do sistema 
do abastecirnento de Agua: 

AcOESGERAIS 

o elaboraçao do projeto executivo do sistema de distribuiçao, corn as arnpliacoes 
nocossarias, corn enfoque no implantacao do sotorizacao 0 oquacionarnonto do 
macro e rnicrornediçao; 

o elaboracao e disponibilizaçao do um cadastro técnico do sistema de 
abastocimento do agua, ern meio digital, corn atualizacao continua; 

o implantacão do urn sistema informatizodo para controle operacional. 

REDUcAO DAS PERDAS REAlS (FISICAS) 

o reduçao do pressao nas canalizacôes, corn instalaçao do vãlvulas redutoras de 
pressão corn controladores inteligentes; 

o pesquisa de vazarnentos na redo, corn utilizaçao do equipamentos do dotocçao do 
vazarnentos tais coma geofones rnocânicos, geofonos eletrônicos, correlacionador 
de ruidos, haste do escuta, etc.; 

o rninimizacao das perdas inerentes a distribuiçao, nas operacöes do rnanutencão, 
quando e necessário o despressurizacao do rode e, ern muitas situaçOeS, a 
drenagern total do rnosrna, através do instalacao do registros do manobras em 
pontos estrategicos, visando a permitir a isolamento total do no rnáximo 3Km do 
rode; 

o monitorarnento dos roservatorios, corn implantacao do automatizacão do 
ligaldesliga dos conjuntes eiovatôrios quo rocalcam para Os rosorvatOrios, olém de 
dispositivos qua perrnitam a sinalizacao do alarrno de niveis rnãximo e minima; 

o troca de trechos do rode e substituicao do rarnais cam vazamentos; 

o eventual instaiacae do inversores de froquéncia ern estaces elevatórias ou 
boosters, para reduçao de pressoes no periodo noturno. 

REDUcA0 DE PERDAS APARENTES (NAO FISICAS) 

o planejamonto e troco do hidrômotres, estabelocendo-so as faixas do idode 0 0 

cronograrna do trace, cam intervencão tarnbérn em hidrômetros parados, 
ornbacados, inclinados, quebrados e fraudados; 

o seiecão dos ligacbes quo apresentam consurno media acima do consume minimo 
taxado e dos ligacoes do grandes consumidores, para monitoramonto sistematico; 

o substituição, em uma fase inicial, dos hidrOmotros das iigacOes corn consurno 
médio mensal entro o valor minirno (10 rn3) e a consurno media mensal do 
municipio (par iigacão); 

o atuaiizacae do cadastro dos consumidores, para minimizacão dos perdas 
financeiras pravocadas per ligacoos clandestinas e fraudes, aitoracao do irnOvoi 
de residencial para comercial ou industrial o controle das ligacOos inativas; 

o estudos e instalaçao do rnacrornodidores setoriais, para avaliacão do consume 
macrornedido para canfronto cam o consurno rnicromodido, rosuitando urn 
pianejamenta mais adoquado de intorvoncOos em setores cam indices do perdas 
maiores. 

Alem dessas atividades supracitadas, são necessarias meihorias no gerenciarnente, com 
incremento da capacidado de acompanhamento 0 controle. 

Aposar do o enfoque classes rocornondaçOes ser relacionado principalmonto corn o 
sistema do distribuicao, podem-se efetuar, também, intorvencOes no sistema produtor, 
principalmonte na area do tratamente, quondo so rocomonda 0 reapreveitamento dos 
Aguas do lavagem dos filtros e 0 sebrenadante dos ledas decantades, quo poderão ser 
retornados ao processo. 

	

5.2 	PROGRAMA DE UTILIZAçAO RACIONAI. DA AGUA E ENERGIA 

A utilizacão racional da Ague 0 da energia olétrica constitui-so em urn dos complomentos 
essenciais ao Programa de Reducão do Perdas, tendo em vista a politico do censervacão 
do aguo e do energia estobelecida em projetes ofotuados para esse fim. No âmbito da 
utilização racional do agua, as municipios devorn elaberar programas quo resuitern em 
economia do dernandas, corn planejarnento do intervencôes voltadas diretamente para os 
locais do consurno, corno e o case do escolas, hospitals, universidades, areas comerciais 
o industrials e darnicllios prepriamente ditos. 

A elaboraçao desse programa para qualquer municipio do UGRHI 10 pode se basear no 
Programa Pura - Programa do Use Racional da Agua, olaborado ern 1996 polo Cia de 
Saneamento Básico do Estada do São Paulo - SABESP. Esse programa adotou uma 
politica de incentive ao use racional do Agua, corn acbes tecnolOgicas 0 rnudanços 
culturais. Em abril do 2009, a SABESP iancou a cartilha '0 Use Racional da Agua", quo, 
além de trazer divorsas informaçoos, relata os casos de sucesso adotados par empresas 
e instituicOes quo roduzirom o consume do Agua em suos unidados. Esso cortilha estã 
disponivel para consulto no site www.sabesp.com.br. 

Corn reiacao a utilizacão do energia eletrico em sistemas de saneornente básico, a 
PROCEL - Programa do Conservacao do Enorgia Elétrica, criado polo ELETROBRAS em 
1985, ostobelecou, em 1997, uma meta de roduçao do 15% no despordicia do energia 
elétrica. Para isso, esquematizou acaes relativas a rnodulocae de cargo, controle de 
vazbes do rocaique, dirnensionamento adequado do oquipamentos oietrarnecãnicos e 
automacao operacional de sistemas corn gerenciarnento e supervisäo "on-line' 

As intervencOos necessârias em sistemas do abastecimonto do ägua ostão 
prioritoriomonte rolacionadas corn a otirnizoçao do funcienornento dos conjuntos 
motobombas dos sistemas de recaique, ande 0 consurno do energia atinge ate 95% do 
custa total, aumentando as custos do oxploracão. 

Outras vãrias medidas podom ser tomadas, come a identificaçãa das areas cam consurno 
elevado do energia elétrica 0 consoquonte odocao do procodirnentos técnicos 0 

operacianais mais adoquados. Além dissa, a reducão dos custos cam energia elétrica 
pode ser obtida, também, cam a conhecimento dotalhado do sistema tarifário, adotando-
se a rnoihor forma do fornecimento do energia, em funcao dos várias opçOes existentes 
(tarifos convoncionol, horo-sozonal, ozul e verde). 

	

5.3 	PROGRAMA DE REUSO DA AGUA 

Outro programa do importância quo pode ser adotodo no municipio e a Programa do 
ReOso do Agua, corn o abjetivo do econarnizor Ague e ate atirnizar a disposiçao em 
cursos d'ãgua. A Ague do ret)sa pode ser produzida pelas estaçbes do tratamento do 
esgotos, podondo ser utilizodo corn inOmeros finalidades, quais sejorn, no limpeza do ruas 

o praças, no limpoza do golorios do Aguas pluviois, no dosebstrucão do rodes do esgotos, 
no combate a incéndios, no assentamento de poeiras em obras do execução do aterras 0 
em terraplenagem, em irrigaçãa para detorminadas culturas, etc. 

No caso especifico do Sorocaba, os esgotos trotados nos várias ETEs existentes pedorn 
gerol urn potencial do 2.000 us, corn qualidado do ofluento secundarie. lsso significo quo 
existe a possibilidade de reaproveitamenta do ofluentes finais qua apresentam roduçao do 
cerca do 80% da carga organica em roiaçãa ao esgoto bruto, corn utilizacOes onde não so 
necossito do Ague patobilizoda, conforme rolacionado onteriormonte. Evidontornonte, as 
utilizocoos dependem do inUmoros circunstãncios quo envolvern custos, condicoes 

oporacienais, caracteristicos qualiquantitotivos do aguo do reuse o domais condiçoos 
espocificos, dopendenda dos locals do utiiizacae. 

A adacão do um programa para reutilizacãa da Ague pode ser iniciada estabolecondo-se 
cantata corn o Centro Internacionol do Referéncio em Rouso do Agua - CIRRA, quo e 
uma ontidodo sem fins lucratives, vinculodo 00 Deportornento do Engonhoria Hidráuiica 0 

Sonitária do Escola Politécnico do Univorsidade do São Paulo. Corn o objotivo do 
prornover 0 dispanibilizar rocursos técnicos 0 hurnonos pare ostimulor práticos 
cansorvacionistas, essa entidade tom coma funcoes bãsicas desenvolver posquisas e 
tecnologias adequadas, praporcionar troinamento e divulgar informacOes visando a 
promocão, a institucionaiizacãa e a regularnontaçãa da prãtica do reuse no Brasil. A 
assossaria técnica e direcionada ao setor pUblica 0 00 setor privado, corn prornocao do 
cursos, assessoria técnica e treinamonta. 

0 enfoque ostá dirigido aos reusos urbane, industrial, agricola e rneia arnbiente. Padem-
so obter maiares infarmacôos no site www.usp.brlcirra. 

	

5.4 	PROGRAMA MuNiciPlo VERDE AZUL 

Dentre as programas de interosse do quo a municipio do Sorocaba participa, pode-se 
citar 0 Programa Municipia Verde Azul da Socrotaria do Meia Ambionte do Estado de São 
Paulo (SMA). Trata-so do urn programa quo propbo 10 dirotivas ambientais, quo abardarn 
questôes ambientais prioritãrias a serom impiementadas. Assim, pode-so estabelecer 
uma parcorio corn a SMA quo oriento, segundo critérias ospecificos a sorern avoliodos 
ono a ano, quois as oçbes nocessárias pare quo a municipio sejo certificodo como 
"Municipie Verde Azul". 
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As dez diretivas são as seguintes: Esgoto Tratado, Residues SOlidos, Biediversidade, 
Arborizacão Urbana, Educaçao Ambiental, Cidade Sustentâvel, Gestão das Aguas, 
Qualidade do Ar, Estrutura Ambiental e Conseiho Ambiental, onde Os municipios 
concentram esforcos na construcão de uma agenda ambiental efetiva. 

Em relacao as diretivas vinculadas aos servicos de saneamento básico, as seguintes 
metas ostão ostabelecidas: 

• Esgoto Tratado - realizar a despoluiçao dos esgetos em 100% ate o anode 2010 ou, 
sendo financeiramente inviável, firmar um termo de cempremisse corn a SMA, 
comprometendo-se a efetivar 0 servico ate 2014; 

• ResIduos Sólidos - estabelecer no municipie gestao que garanta inexistência do 
qualquer tipo de dispesiçao irregular de residues sólides e promover coleta seletiva 0 

redidlagem do residue gerado munidipio; 

• Gestão das Aguas - implantar um programa municipal contra o desperdicio da agua 
e apolar mecanismos de cobrança pelo uso da agua em sua bacia hidregráfica, 
faverecendo e se integrando ao trabaiho do Oem itê do Bacias. 

Do acordo corn a classificacão da SMA, a situacao do municipio de Sorocaba em relaçae 
aos rnunicipios paulistas participantes e a seguinte: 

• ano 2008— nota 59,49 - dlassificação - 118° lugar; 

• ano 2009— nota 89,79 - dlassificaçao - 33° lugar; 

• ano 2010— nota 92,47 - ciassificacao - 7° lugar; 

• ano 2011 - nota 96,13 - ciassificacao - 30  lugar; 

• ano 2012— nota 97,21 - dlassificaçao - 20  lugar; 

5.5 	PROGRAMA DE MICROBACIAS 

Na area rural de Sorocaba, predeminam domicilios disperses e alguns pequenos nUcleos, 
cuja solucao atual de abastecimento de água e esgotamento sanitãrio se resume, 
individualmento, na perfuraçao de pores freáticos e dispesicao des esgotes em fossas 
negras (predominantemente) ou em fossas septicas seguidas de poços absorventes. 

A análise da configuracao da area rural do munidipie do Sorocaba permite condluir polo 
inviabilidade da integracae dos domicilios e nücleos dispersos aos sistemas do area 
urbana, pelas distãncias, custos, dificuldades técnicas, operacienais e institucionais 
envolvidas. 

Do acordo corn os estudos populacionais desenvelvides para teda a UGRHI 10, verifica-
se que 0 grau de urbanizacão dos municIpios tende a aurnentar, isto é, 0 croscimonto 
populacienal tende a se concentrar nas areas urbanas, o que implicará a necessidade de 
capacitacão dos sistemas de ague e esgotos para atendirnento a 100% da populacãe 
urbana corn água tratada e esgoto coletado/tratado. No entanto, nas areas rurais (alguns 
munidipies do UGRHI 10 possuem areas rurais muite extensas) 0 atendirnonto fica 
dificultado, poles motives anteriormente expostos. 

Uma das possibilidades do seluçae para as dernicilios disperses ou pequenes nücleos 
disserninados na area rural seria a rnuniclpio elaborar urn Piano de Desenvolvimento 
Rural Sustentãvel, a exemplo do rnunicipio do Quadra, corn assisténcia da Socretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Governo do Estade do SAO Paulo, através da CAT!-
Coordenadoria do Assisténcia Técnica Integral - Pregrarna Estadual do Microbacias 
Hidrograficas. Os objetivos prioritarios estariam relacionados corn o desenvolvirnento rural 
sustentãvel, aliando a producão agricola e a conservaçãe do mole ambiente cern o 
aumonte do ronda e moihor qualidade do vida dos farnilias rurais. 

O enfoque principal são as rnicrebacias hidregraficas, com incentivos a implantação do 
sistemas do sanoarnonto em cornunidades isoladas, onde so olaborarn planejamontes 
ambiontais dos propriedades. Especificamente em relacao aos sistemas de agua e 

osgetos, os programas o a acOes dosonvolvidas corn subvonçao oconôrnica são 
baseados nos seguintes incentives: 

• Construcãe do poços freãtices comunitârios; 

• Censtrucae do fossas biodigosteras, modolo EMBRAPA, corn dostinação adoquada 
para 0 efluente final (odubaçao do areas diversas); 

• Censtrucao do outres sistemas de disposiçao de osgetos, tipo fossa septica, filtro 
anaorôbio, surnidouro ou mesrno fossa septica e leitos cultivãveis (wetlands) e vala do 
infiitraçao. 

Toda essa tecnolegia está disponIvel no CATI (www.cati.sp.Qov.br) e as linhas do 
programa podom ser obtidas junto a Secretaria do Agricultura e Abastocirnento. 

Evidentornento, a adoçae do urn Piano do Desonvolvimonto Rural Sustentável estará 
sujeita as condicOes espodificas do cada rnunicipio, porque envolvo diversos aspectes de 
naturoza politico-administrativa, institucional, operacional e oconômico-financeira. No 
ontante, dentro das possibilidados para so atingir a universalizacao dos sorvicos do 
sanoarnento básico, em quo haja malor controlo sanitario sobro a agua utilizada pelas 
populaçöos rurais e a carga peluidora difusa lancada nos cursos d'agua, acredita-se quo 
esso Programa do Microbadias Hidrograficas pessa ser, no momenta, a instwrnento rnais 
adoquado para implantacao do sistemas isolados para cornunidades não atendidas polo 
sistoma pUblico. 

	

5.6 	PROGRAMAS DE EDUCA CÁO AMBIENTAL 

Outros prograrnas relacionados corn a conscientizaçao da populacao em tomas inerontes 
aos quatro sistemas do sanearnento podorn ser eiaborados pola operadora, corn ampia 
divulgacão através palestras, felhetos ilustrativos, rnldia local e em instituicOes do onsino. 

	

5.7 	PROGRAMAS RELACIONADOS COM A GESTAO oo SISTEMA DE RES(DUOS 

SOLIoos 

Orientaçao para separaco na origem dos lixos seco e Umido 

A coleta soletiva e a rediclagern de residuos são solucOes dosojáveis, par perrnitirern a 
reduçao do volume do lixo para disposicão final. 0 fundamonte da coleta solotiva é a 
separaçao, pela populacão, dos materials recidlãveis (papeis, vidros, plasticos e metals, 
as charnados do lixos sece) do restanto do lixo (compostes orgãnicos, chamados do lixo 
ürnido). 

A irnpiantacãe da coleta solotiva pode cornecar corn uma experiêndia-piloto, quo val 
sendo ampliada 00$ poucos. 0 primeiro passo é a realizacao do uma campanha 
informativa junta a populacão, convencendo-a da impertândia da recidlagorn e orientando-
a para quo separo o lixo em rodipiontos para coda tipo do material. 

E aconselhavel distribuir a populaçãe, ao monos inicialrnonto, recipiontes adequados a 
separacae o ao armazonarnonto dos rosiduos rociclãveis nas residèncias (normalmonto 
sacos do papel ou plástico). 

• Promo cao de reforço de fiscalizacao e estimulo para denóncia anönima de 
descartes irregulares 

Para denuncias sabre descarte irregular do lixo ou entuiho, a Prefoitura podo instituirum 
programa do liguo-donüncias. Assirn a propria populacão podera denundiar 
irrogularidados quo ocorrern no sua rogião. 

Perérn, e mais irnportante e provonir Os descartes irrogularos. Urna sugostão é a do quo a 
Prefoitura rnantenha uma fiscalizacáo intonsiva nas areas vordes, institucionais e de 
presorvaçao pormanente. A intoncão e exatarnonto ovitar quo osto material seja 
doscartade irrogularmonto em terrenos ou c5rrogos, colaborando para onchontos. 

- Orientaçao para separaçao dos entulhos na origem para melhorar a eficléncia 
do reaproveltamento 

Os rosiduos do censtrucao civil são cornpostos prindipalmonte par materials do 
domolicoes, rostos do obras, solos do oscavaçoos divorsas. 0 ontulhe is goraimonte urn 
material inerto, passlvol do reaprovoitarnonto, porém goralrnonto contem uma vasta game 
do matoriais que podom Iho conferir toxicidade, corn destaque para Os restos do tintas e 
do solvontos, pecas do amiante o metais diversos, cujos componentes podorn ser 
romobilizados case o material nãe soja disposto adoquadamonte. 

Para tanto, e irnpertanto a implantaçao por porte da Profoitura, do urn programa do 
gorendiamento dos rosiduos da construcao civil, contribuindo para a reducao dos 
impactos causados par estos residuos ao meio ambionto, o principairnonto, informando a 
populacao sabre os bonoficios da rociclagom também no setor da construcao civil. 

As motas a sorem cumpridas e as açOos nocossãrias serão docorrontos do forrnataçao 0 

irnplomontacae dos pregramas supracitados. 

6. PROGRAM.4 DE INVESTIMENTOS - ANAL/SE DE 
SUSTENTABILIDADE - FONTES DE CAPTA cÁO DE RECURSOS 

6.1 	SISTEMA DEABASTECIMENTO DEAOUA 

6.1.1 	lnvestimentos Necessârios no S.A.A 

Corn base no planojamento efetuado nosto PMSB, adaptado a atualizaçao do PDA 
recentemente entregue 00 SAAE de Sorocaba, aprosontarn-se as ostimativas do custo 
dos obras para o Sistorna do Abastodirnonto do Agua, aplicáveis entre 2013 e 2042. 

Devorn-so rossaltar as seguintes aspoctos envolvidos nessa ostimativa do custos: 

• na atualizacão do PDA, a maioria das obras dos sistemas do preducae, rosorvacae 0 

distribuicão foram previstas entre 20130 2020, sendo quo as obras relotivas a redo do 
distribuicão foram estondidas ate o ano 2030 (irnplantacáo gradativa ano a ano); 

• considorande quo o PMSB possul horizonto diforonciado (ano 2042) e quo o inicie do 
planojarnento e a ano do 2011, rosolveu-se adotar integralrnento a custo ostirnado das 
obras tal come aprosontado no cronograma fisico-financoiro do atualização do PDA, 
cam as seguintes adoquacOos: 

seguindo a tipologia ostabolocida para pianos rnunidipais do sanoarnento, onde so 
estabelecoram porIodos para intervoncaos no sistoma, coractorizados come 
emorgendial (irnodiato, isto é, ate a final do 2013), do curio prazo (ate a final do 2017), 
do médie prazo (at(§ o final do 2019) o do lango prazo (entre 2020 0 2040), rosolvou-so 
enquadrar os custos ostimados para o sistorna, previstos entre 2013 o 2020 na 
atualizacao do PDA,para 0 periedo entre 201302019 no PMSB, caractorizando dosdo 
o periodo emergoncial ate o médio prazo; nosse poriodo, deverâo ser executadas 
tadas as obras previstas no PDA o confirmadas nosse PMSB, corn excoçãa da rode 
do distribuição, cuja intorvoncãe dovera so alongar duranto todo 0 poriodo do 
planojarnento (2013 a 2042); 

• conformo ja indicado no Produto 3 - revisão 1- do PMSB, heuvo perfoito intogração 
entre as dais pianos (PDA o PMSB), corn uma ünica diforonciaçâo rolativa ao 
horizonte do planojamonto, estabolecida para 2030 no PDA 0 2042 no PMSB; na 
rovisão 1 do Produto 3, chogau-so a conclusão do quo as dornandas eram 
ligoiramento diferontes nos dais ostudes, em funçao das cotas porcapita do água 
adetadas e dos vazfles industriais previstas; 

• a montante do invostimontos previstos no PDA entre 2010 o 2020 101 inteirarnente 
adotado no PMSB, cam a diforondiacão no dosembolso ano a ano, uma voz quo no 
PMSB osse rnontanto foi considorado distribuido equanimonto entre os anos do 2013 
e2019, em função dos incertezas do dotas do intervençoos 0 visonde a olaboraçao do 
estudo do sustontabilidado econOrnico-financoira do ernpreondimento. 

QUADRO 6.1 - CUSTO ESTIMADO DAS INTERVENcOES PRINCIPAlS NO S.A.A. 
Tipologia 	 la 

lr,,pintcOo Sitrna Unidade Cto Etin,do (6$) 

ob— l cle Entr2013 e / Sisterna Prodotor Corrdo 34.367.000,00 

Obros EnorgOnciir. cle Ontro 2013 e 
Sotomo P,odrrtor 9den 

Cptc0o / Adocdo / 
12.572.000,00 

Curio e Mddio Prro 2017 rrtroento 

ObrosEnrgOncor. do Entro 2013 e Coptc00/Moc00/ 
sirtenn 	ProdutorVitdri 	Rdgi 53.433000,00 

Obras  Entro 2313e 
ReevtOo/Dirtribuic3o 25.443.000,00 

Entro 2013e Sbton 	do DitriboicOo - MT / Rode PrinrOnie / 
Obre do Longo Plato 

2042 Cerredo/denfVitdrie Rdgie Seconddrie / LigecOeo 
61.373.000,00 

TOTAL ESTIMADO IRS) i 	187.694.000.00 

a) Resumo dos Investimentos Ano a Ano 

QUADRO 6.2— RESUMO DOS INVESTIMENTOS NECESSARIOS NO S.A.A. - HORIZONTE DE 

PLANEJAMENTO 

Ano 

Tipologia 

do 

Intorvenc4o 

Inoestimento 

Promote no 

Sietenre (RS) 

- 

 In005timento Previsto em 

MT/Rede/L
-
goco

-
oo 

(6$) 

Total 

(6$) 

Total nor  Etope 

6$) 

2013 Enrergencil 570.000,00 1309.000,00 2.070.000,00 
2686700033 

2014 Enrergenciel 23.297.000,00 1300.000,00 24.797.000,00  

2015 Curio Preen 41.981.000,00 1.500.000,00 43.481000,00 

2016 Curio Prero 32120.000,00 1341.000,00 34.061.000,00 94.343.000,00 

2017 Curio Preen 10.883000,00 5.923.000,00 16.805300,00  

2018 Mddio Preno 7575566,67 1341.000,00 9516.566,67 

2019 Médio Prono 6465.566,67 1.941.000,00 8.406.666,67 28.727.000,00 

2020 Médio Prero 7575.666,67 3.228.000,00 10.803.666,67  

2021e 2042 Longo Prom - 1.715.000,00/coo 37.752.000,00 37.752.000,00 

TOTAlS (55) 230 463.000,00 $7.226000,00 187594.000,00 187.694 000,00 
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6.1.2 Despesas de &Marna° do S.AA. 

As despesas de exploraceo foram adotadas corn base no SNIS 2011, cujo valor 
apresentado para o Sistema de Abastecimento de Agua/Sistema de Esgotos Sanitehos do 
municipio de Sorocaba, foi de R$ 1.26/m1  faturado, englobando os 2 sistemas (egua 
faturada+esgoto coletado faturado).A corregeo desse valor para mart° de 2013, 
considerando a inflate° acumulada, eleva-se para R$ 1,27/m'. 

No quadro a seguir, encontra-se apresentado o resumo, ao longo do horizonte de 
pianejamento, dos investimentos necesserios e das despesas de explorateo. A 
composite° dos investimentos e despesas de exploracto (DEX) este avaliada no item 

subsequente, onde foram efetuados os estudos de sustentabifidade econ6mico-financeira 
do sistema. 

ClUADRO 6.3- RESUMO DOS INVESTIMENTOS E DESPESAS DE EXPLORAGA0 (DEX) DO 

S.A.A. - HORIZONTE DE PLANEJAMENTO 

Ano 

Pop. US. 

Mend. 

(Mb) 

QmedIa 

Prod. 

(I/s) , 

Vol.Anual 

Faturado 

f m3) , 

DEX 

(R$/m3 

fat) 

DEX 

(RS) . 

InvestImento 

IRS) 

Despesa 

Total 

1R5) , 
2013 605.488 1.774.15 55.949391.87 1.27 71.055.911.67 2.070.00210 73.123562.67 
2014 614.1311 1.799.55 56650-735.67 1.27 7107304.30 14.797.00000 50.870.434.30 
1013 622.950 1.771,05 36073.100,32 1.27 71.213.193.10 41.481.00000 114.694.193,09 
20/6 631.566 1.716.90 36.036435.56 1.27 71.166.273.64 34.061.100.10 105.227.273.64 

_ 2017 610.905 1.773.33 ,  , 55.916814,10 _ _1.77 72103255.31 16.1106007.10 17.909.355.51 _ 
2018 650.000 1.780.20 , 56.140.273.72 1.27 71.298.12657 . 9.516.666.67 50.814695,26 
2019 659.380 1.96656 621913.81660 1.17 711.1139.1/434 8.076.66667 87.265.81221 
2020 668.812 1.911.67 . 61493.793.21 . 1.27 75.167.11767 . 10.803.666.67 90.170.744.13 
2021 675.998 1.987.31 62.671.77455 1.27 79.393.133.72 1.716.000.10 81.309.133,72 
2022 683.235 1.992.84 62146.16262 1.27 79.814.626.76 1.716007.00 41330.626.78 
2023 690.591 1.99826 . 63.017.66730 . 227 80.031.675,73 . 0,716.000.03 81.747.675,73 
2024 691.014 2.019.72 63.693.72050 1.27 10890.097,43 1.716.cco.09 82.607.097.43 
2025 705.310 204241 64.377767,30 127 51.759.790.13 1.716.017200 43.475.79013 
2026 711.015 2.063.32 65.069.10623 1.27 82.637.637.94 1.716.10610 14.353.637.94 
2027 720.611 2.05548 65767.616,28 1.27 83.324.872,64 1.716.000.00 85.240.87248 
2021 728.179 2.107.57 66.473.708.75 1.27 86.421.610.11 1.7161:0610 86.137.610,11 
2019 736.300 2.130.50 67.187.375.00 1.27 . 	85.327.966.25 1.716.“0.10 17.013.960.25 
2030 761.203 2.153.37 67 9011423.73 127 86.243.813.16 1.716.000.10_ _ 97.959.82616 . 
2031 750.212 2.170.72 . 68435.912.50 1.27 86.939.034,2/ 1.716.0*10 85.655.034,71 . 
2032 736.20 1./1622 69.097.721.23 1.27 87.639.805.99 1.716.100.00 89.335605.99 
2033 762.344 2,205.86 66.563.810,00 1.27 15,346.110,30 1.716.560.09 90.662.140,30 

2034 768458 2.223.63 70.124.530.00 1.27 89.038.133.10 1.716.0*00 90.774.133.10 
2033 774.690 2111.55 ,  70.65939100 227 119.775.721.30 1.716.000117 91491.72830 
2036 790.923 1259.62 . 71.259.22675 1.27 90499.214.16 1.716.070.10 _ 92213.214.16 . 
2037 787.215 2.27682 71.833.368.73 1.27 91.221.378.31 L716.100.03 92914.37831 
20311 793.559 2.29665 72412.235.75 1.27 91.9153.568,61 1.716.000.09 93.679306,61 
2039 799.932 2314,63 72.995.620,90 1.27 92.70443748 3.716.010.01 94.420437,40 
2010 W5.397 2.333.32 73.511726,25 1.27 • 93.451.31234 1.716.000.10 89.167.112.34 
2041 811.894 2332,12 . 74.176.570.72 . 1.27 94204,244.61 1.716.10000 _ 95120.244.81 . 
2012 329.443 2.371.07 74.714 191.57 1.27 94.963.223.29 1.716.070.05 96.679.21319 

707/JS tf18,823.373,33 2.101.133.149,67 137.694000,00 2.633.350.143,67 
11:116 0 ay,  ains ore= WO Ct. tasints 9pt, .0,  0000 el na in 1.913 

6.1.3 	Estudos de SustentabMdade Econamico-Financetra 

o presente capitulo visa a estudar as potencialidades e limitayees do municipio de 
Sorocaba no sentido do equacionamento dos investimentos e das despesas de 
explorateo (DEX) e/ou O&M necesserios para a consecugeo das metas de saneamento 
propostas, em sous diversos componentes. As analises centram-se nas condicionantes 
financeiras dos projetos e em como os diversos agentes econemicos devereo operar, de 
forma a permitir a obtengeo das metas legais, ressaltando dificuldades e capacidade de 
cada agente nesse processo. 

Como resultado final &Jo apresentadas formas de atingir os objetivos propostos, incluindo 
a adequate° de cronogramag a atribuiteo de recursos e papeis aos diversos agentes 
elencados e o equacionamento financeiro do projeto. e importante notar quo as solutaes 
seo apenas proposition, isto 6, apresentam instrumentos para execute° dos programas 
propostos, de forma teerica. Sua implementatao demandara esforcos efetivos da 
administrate° local, quo devere optar para as solutees mais vidveis, neo apenas em nivel 
economic°, mas tambem social e politico. 

o quadro 6.4 adiante apresenta a formate° do resultado operacional relativo ao sistema 
de abastecimento de agua. 0 volume de receitas foi calculado coin base na receita media 
atual, quo je incorpora os domicilios corn tarifa social. Dessa forma, a tarifa de consumo 
quo pode chegar a RS 4.05/m' em 2008 fica reduzida a R$ 1,53/m'. A atualizateo dos 
valores de 2008 para 2011 foi efetuada atraves da taxa de 5,5% de reajuste anual, 
chegando a urn valor meth° de RS 1,80/sn'. 

Esta taxa foi aplicada sobre o volume total da agua oferecida a populagao, constituindo-se 
na receita operacional bruta. A esta receita foram acrescentadas as demais. Segundo 
dados levantados em unidades do SAAE, as receitas corn ligaggies adicionais e 
ampliagees de sistema cobertas por usuarios correspondem a 10.9% da receita 
operacional. Este 6 o valor adotado no horizonte do projeto. 

Das receitas operacionais devem-se excluir os usuarios n8o pagadores, aqui identificados 
como devedores duvidosos. 0 percentual identificado nos estudos supracitados 6 de 
5,7% considerado muito elevado. Para fins de projeplo, adotou-se quo esta taxa seja 
reduzida a 5% a.a., em consonancia corn outros sistemas regionals. Este 6 o percentual 
aplicado no period° do projeto. Tambem foram abatidos da receita os impostos corn 
CORNS, PIS, IR e CSLL. Estes valores totakzam 8,24% da receita operacional bruta, em 
concordencia corn o valor pago atualmente pela empresa SAAE de Sorocaba, 
concessioneria do sistema. 

Os custos considerados foram os de investimentos e DEX. Note-se quo a DEX, conforme 
calculada polo SNIS, inclui impostos. Esses impostos este° deduzidos do valor da DEX 
considerados no quadro, pois tambem estao deduzidos da receita operational bruta. 

Nao ultrapasse 
os limites de velocidade. 
Sua vida é mais importante 
que a pressa. 
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O resultado final indica quo o sistema de abastecimento de egua C superaviterio je a partir 
do ano urn da operate°. A partir de 2021, o resultado se estabiliza ao redor de R$ 25 
mithaes por ano, valor crescente ate o final, corn valor acumulado total de RS 696 milhees 
em 2042. 

Alem do valor nominal, foi calculado o Valor Presente Liquid° (VPL) do componente. 0 
objetivo de tal procedimento C tomar o projeto comparevel a outros de igual porte. A 
utilizacio de uma taxa de desconto pretende uniformizar, num Onico indicador, projetos de 
diferentes periodos de maturate° 0 operate°. Assim, 6 passivel indicar neo apenas se o 
profeto oferece uma atratividade minima, mas tambem sou valor atual em relate° a outras 
atMdades concorrentes, orientando decisees de investimento. 

Aqui, duas taxas de descant° foram utilizadas. A taxa de 10% ao ano foi utilizada durante 
a major parte das decadas passadas, send° urn padrao de referencia para moltiplos 
Orgeos govemamentais e privados. Porem, corn os elevados indices de inflate° 
observados no final do seculo passado, esta taxa acabou substituida pela de 12%, quo 
tern seu significado remontando a secutos atras, quando se regiam empreshmos sob o 
dogma catelico da usura. e esta a taxa utilizada pelf' SABESP em recentes contratos de 
renovate° de sistemas de abastecimento, inclusive na area da UGRHI-10. 

Na atuafidade, corn os baixos niveis de taxas de juros praticados por ergeos 
govemamentais, obsen/a-se urn retorrto a padrees de comparaggo corn descontos mais 
baixos, inclusive abaixo dos tradicionais 10%. Como uma taxa quo retina a percepplo de 
juros de longo prazo nao este consofidada, optou-se por adotar as duas para fins de 
anelise. 

Segundo esta 6tica, o VPL do componente descontado a 10% 6 de RS 179 milhees, 
caindo a R$ 147 milhees coin o VPL descontado a 12% a.a.. 

OUADRO 6.4- PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BASIC° - UGRHI -10- SISTEMA DE 

ABASTECIMENTO DE AGUA DE SOROCABA - RECEITAS E RESULTADO OPERACIONAL 
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No caso especifico de Sorocaba, foi constatado urn equilfbrio entre os custos de 
explorageo (DEX) do sistema mais investimentos e a tarifa praticada. Os dados utifizados 
sac, resultado de protegees esperadas na operate°. Os custos acabam send° de 
aproximadamente RS 0,60/m3  abaixo da tarifa media, quo, por sua vez, je incorpora os 
subsfdios voltados a classes menos favorecidas. 

Como conclusao, pode-se afirmar quo, mantendo-se a DEX na faixa atual,o sistema de 
abastecimento de egua podere ser considerado, de forma isolada, econemica e 
financeiramente sustentevel, considerado o panorama de invesbmentos e as despesas de 
explorateo incidentes ao longo do period° de planejamento, inclusive corn a obtengio de 
recursos extemos para implantayao das grandes obras. 

6.2 	SISTEMA DE ESGOTOS SANITARIOS  

6.2.1 	Investimentos Necessarlos nos S.E.S 

a) Custo Estimado das Obras 

Corn base no planejamento efetuado, apresentam-se as esUmativas de custo das obras 
para o Sistema de Esgotos Saniterios de Sorocaba, apliceveis entre 20130 2042. 

OUADRO 6.5 • GUSTO ESTIMADO DAS INTERVENQOES PRINCIPALS NO S.E.S. 
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b) Resumo dos Investimentos 

0 resumo de investimentos durante o period° de planejamento encontra-se apresentado 
a seguir. Dove-se ressaltar qua para efeito de estudos de sustentabilidade econtimico-
financeira do sistema, os investimentos foram divklidos ano a an°, a partir de 2013, de 
modo equenime, abrangendo as tipologias de intervengeo utilizadas nos Pianos de 
Saneamento elaborados para a SSRH. Evidentemente. 0 enquadramento das obras 
segundo a tipok7gia emergencial, de curto, medio e longo prazo dependere das 
prioridades a serem estabelecidas polo SAAE. 



A discriminacao dos investimentos ano a ano durante o period° de planejamento 
encontra-se apresentada a seguir, destacando-se quo o investimento total (incluindo-se o 
investimento em operacao) refere-se a parcela de contribuicao do municlpio de Sorocaba 
as unidades regionais previstas. 

QUAORO 6.9- RESUMO DOS INVESTIMENTOS E CUSTOS ANUAIS DE OPERACAO DO 
SISTEMA DE RESIDUOS SOLIDOS - HORIZONTE DE PLANEJAMENTO 

Ano 
Tiltelogie 

de 
Intereengeo 

Inveatimento 
ProvIsto no 5151o41a 

Regional 

(RS) 

Inveatimento 
Previsto em 
Operaglo 

Total 

(RS) 

Total nor 
Baps 

(RS) 

2013 - 
2014 

Emenoonc431 
21 545 09929 9.848 522,15 31.393 621.44 

41.157122.88 

9766601.44 9 763 601.44 

2015 

2016 

2017 .. 

CisTO Prato 

9609.776,12 9 609 776,12 

27.953.15839 9 259 553.64 9 259 553.64 

9 083 825.83 
--- 

9063 82363 

2018 

2019 -.-.. 

2020 

2021 

Redo Prato 

3.042 309,51 3169.296,48 12211.805.97_ 

40232632.95 9.254.798.87 . 9.254.798.87-  

0 340 332,24 
- 

9 340 332.24 

9 425 139507 9 425 89607 

2022 
.-4-. 

2023 

2024 -. 
2025 

2026 

2027 

2028 

2029 !--, 
2030 - 
2031 - 

2032 

2033 

2034 

2035 !--, 
2036 !--.! 
2037 - 
2038 

2039 

2040 

2041 !--.! 
2042 

Longo 
pm= 

9 511 491.27 9 511 491.27 

222.253.082.48 

4 746 172,38 9 561 007,35 14.307.170.72 

, 9610.548,07 9 610.548.07_ 

9.860.084,32 9860.084,32 

9 709 628.41 9 709 628 41 

9 759 184 82 9 759 184.82 

3.042 309,51 9.786 490,09 32828.799,60 

9 813 783.03 9 813 783.03 

9641.079,34 9 841 079.34 

9868.379,00 . 9.868 379.00 

9 695 67919 

_ 
 

9 595 67919 _, 

4 746 17238 9.910.331,26 14 656.503.64 

9 924 989,29 9 924 96329 

9 939 608.43 9 939 608.43 

9 954 248,46 9 954 24646 

9 968.901,29 . 9.968.90129_ 

3.042.30031 _ 9.978.848,62 13.018.95313 

9 984 393,08 9 984 39306 

9 992 138,39 9 992 138.39 

9 999 883.71 9 999 883.71 

10.007 644,72 10.007.644.72 

Totals 40.164.372,58 291.431.721,12 331.596.093,70 331.598.093,70 
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OUADRO 6.6- RESUMO DOS INVESTIMENTOS NECESSARIOS NO S.E.S-HORIZONTE DE 

PLANEJAMENTO 

Inc 

TOotogb 

de 

Int•reartcla 

Irrontirnaract 

Pron.. no 

omens dt$1 

Invettlawnto PnorMo ern 

Role • Ong.. 

IRSI 

Total 

COSI 

Total por EOM 

1051 

2011 Imergeocutl 100.000,00 6A01.00000 6301.000,00 
44.417.000,00 

2014 Emnownal 20.565.000,00 7.331.000,00 37.916.000,00 

2015 Onto PM* 77.960.000,00 6.071.000,00 116.031.000,00 

1110.1116.000,00 2016 Onto /MO 142.655.000,00 79002200,00 69155.000,00 

2017 Canto Mao 22560.000.00 1.740.000,00 24.300.001100 
20288 
2042 

Longo halo 
- 5.609.000,00 r ono 140.225.000,00 

140.113.000,00 

TOT/431051 	193260.000,00 170166.000,00 364.629000,00 364428.000,00 

6.2.2 	Despesas de Exploracao do S.E.S. 

Como dito antehormente, as despesas de explore° foram adotadas corn base no SNIS 
2011, cuto valor apresentado para o Sistema de Abastecimento de Agua/Sistema de 
Esgotos Sanitarios do municipio de Sorocaba foi de R$ 1,26/ms faturado, englobando os 2 
sistemas (ague faturada+esgoto coletado faturado).A correo desse valor para 
dezembro de 2013, considerando a Macao acumulada, eleva-se para R$ 1.27/m3. 

No quadro a seguir, encontra-se apresentado o resumo, ao longo do horizonte de 
planejamento, dos investimentos necessarios e das despesas de explore°. A 
composicao dos investimentos e despesas de explore° (DEX) esta avaliada no item 
subsequent., onde foram efetuados os estudos de sustentabifidade econernico-financeira 
do sistema. 

OUADRO 8.8- PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BASIC° - UGRHI-10 -SISTEMA DE 

ESGOTOS SANITARIOS DE SOROCABA RECEITAS E RESULTADO OPERACIONAL DE 

ESGOTO DO MUNICIPIO 

valumedebp10113: 
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6.3 	&S TEAM DE LIA1PE2A URBANA E MANEJO DE RESIDOOS SOLJDOS 

6.3.1 	Investimentos Necessarlos no SIstema de Res/duos SOndos 

OUADRO 6.7 - RESUMO DOS INVESTIMENTOS E DESPESAS DE EXPLORACAO (DEX) DO 
S.E.S. - HORIZONTE DE PLANEJAMENTO 

Ana 

.1011 

2014 

7013 

Pop. Urb. 

Mend. 
418010 

(MO) 

59610 

04416 

636.711 

Vol.Anual 

tatting° 

Arm 

(47a) 

0.949.500 

14.750.725.67 

51071 ISO 17 

Volume Anual 

CO1e41100/ 433111140  

de 4380403  

(i83) 

51.5.1.02.91 

52.4431.410.34 

31167181 71 

DE% 

(RS/m3) 

fel) 

12/ 
117 

1.27 

i 	
DU( 

I 

(R$) 

U367.373.71 

65 177 20111 

Invastimanto 

(R5) 

37.1114.000.00 

Se Oli COO 00 

Despesa 

Total 

(RS) 

104.813.124.73 

131.3E1.20131 
7013 478.7447 34 elilitly 11.111 70414 327 OA VA 201.12 0.888 00110 122 eat 954.17 

7017 614.191 91 446 114410 11 747177.3 127 14 770 01.3 74 35 616,00 20 070 101,01 

7011 00 010 10 010 2177 31 87371132 187 11.1311 761.91 8 601100.00 71.32 7031 

2015 659 100 62.0281460 37416 7351 427 72344 70170 5.60 000.03 75552708.7* 

2020 144,012 02423.310 72 DX PAL /11 127 /I 414 Mite fl 	0'10 010.02 n.02180.33 

ion 18h.111 5218/1./14.28 12 221 55145 111 . 	/4 041 062.13 5102 07316 /1441004.15 
1021 115.31 01020.102.52 3.112.403.0 1.2/ . 	is.a1I.>xt.ti 3.10900610 
2021 610.334 01017.0230 32.190.737.44 127 ° 	74.0231010 5.604.0000 71.6111010 

2024 616.014 0.041777.50 53320.744.15 2.27 74.426.20.12 5.00.010.00 80111.205.12 
7072 731.810 41177.7013 21 844 48* 1.77 74 6179317 2 602 WOO 11.7161347 

2026 71133 IA 061011.78 All 311111.71 127 76 411.401 00 8804 no0.00 40 601111.04 

2/327 110 740 05 767 61423 00 62500,0 2.27 77 260 507.15 5104 000.30 02.00 50711 

Ma 720475 06472.701.3 01464190.53 3.27 ' 	75015 363.33 340'100.O0 0 611 113.35 

MO p4016 bl 111 11100 01144 ULM 1.27 ?Ina Xi. IV 3.403110.06 *421/4,6.1 

An 111.401 011014311.2) OLILLINAI Li4 /7.4/1216.15 7.36.100.00 112.1064/4.91 
2031 750.102 611.455.112.50 31121.71736 1.27 ' 	104111.406.40 5.40300300 N.017.406.70 

2012 754.743 134007.711.15 31.31/141.14 1.27 91.006.870.51 5.401.000.00 16.673112034 
7011 742 144 MP 311110.00 64 146 471.3 1.27 ' 	11 730 171711 8 002 000,00 07 824 16171 

7014 70 OM 70 /74140,36 64.161 11072 127 . 	42 471 741.34 3 am 040,01 57 447 731,43 

2435 774410 70 605.880,110 *5217.803.7% 137 . 	11 (142 1450 1605 040,00 ta Mr 14461 
016 710.123 71 233.213,75 0 OA 7007 1.77 . 	03 741 773.00 5 403 07000 10 330 773.10 

2017 1111415 n133 13.5 18lo445.30.09 1.27 NM 0416 5 WM 1.07.00 115 93 20.3 

1018 111431 PIA1LL4.13 65.191411.0 3,11 G.1144.44.1./ 1.401.2100.00 1012)44.3/ 

All MIL, I18fa4016 52117,7430 127 la.r.L*04.t0 3.446.86.00 52,400,104.40 

2440 306.137 73.343726.73 61.014844.73 1.27 	24 .142.421.41 5.60900103 12.051.412.41 
2041 112411 74.176570.72 64.411.1.17.3I 1.27 	117.111.126.41 3.101.100.110 31747.124.43 
4017 114441 74 77114017 14146 137)11 177 	67 Pal 411 11 8104 MO CO 41 41.4 41.1 88 
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62.3 	Estudos de Sustentabilidade Economico-Financeira 

0 Ouadro 6.9 apresenta a forme° do resultado operacional relay° ao &sterna de 
Esgotos Sandarios de Sorocaba. 0 volume de receitas foi calculado coin base na receita 
media atual, quo ja incorpora os domicihos coin tante social. Dessa forma, a tanfa de 
consumo quo pode chegar a R$ 3,75/ms em 2008, fica reduzida a RS 1.43mP. A 
atualizagio dos valores de 2008 para 2011 se fez atraves da taxa de 5,5% de reajuste 
anual chegando a um valor madio de R$ 1,68/ms. 

Este taxa foi aplicada sobre o volume total de esgoto coletado da populace°. consfituindo-
se na receita operacional bruta. A esta receita foram acrescentadas as demais. Segundo 
dados levantados do SAAE, as receitas corn ligagOes adicionais e ampfiacees de sistema 

Pedestre: ande somente 
na calgada e, ao atravessar 
a rua, utilize as faixas 
de seguranga 

coberlas por usuarios correspondem a 10,9% da receita operacional. Este Et o valor 
adotado no horizonte do projeto. 

Das receitas operacionais devem-se excluir os usuahos nao pagadores, aqui identificados 
como devedores duvidosos. 0 percentual identificado nos dados supracitados foi reduzido 
de 5,7% reduzidos para 5%, semelhante ao explicitado no caso da agua. Este a o 
percentual aplicado no period° do projeto. Tambern foram abatidos da receita os impostos 
corn COFINS, CSLL e PIS. Estes valores totalizam 8,24% da recede operacional bruta. 

Os custos considerados foram os de investimentos e a DEX. Note-se quo a DEX, 
conforme calculada polo SNIS, inclui impostos. Os mesmos estao deduzidos do valor da 
DEX considerados no quadro, pois ja estao deduzidos da receita operacional bruta. 

0 resultado final indica quo o servigo de coleta e tratamento de esgoto somente sera 
equilibrado case os recursos externos previstos sejam consolidados, poram no final da 
projecio deste piano o sistema mostra-se superavitatio. 0 superavit devera ultrapassar 
R$ 10 milhOes/ano, a partir de 2018, apresentando urn superavit global de R. 330 milheies 
no piano como urn todo. 

De forma semelhante ao sistema de abastecimento de ague. o sistema de esgotos 
apresenta uma situacao equifibrada. A razao mais relevante a ser apontada para o 
superavit a eficiente DEX do sistema. Os custos de exploracao (DEX), embora acabem 
send° de R$ 1.27/ms, ja incorpora os subsldios voltados a classes menos favorecidas. 

Corn esse modelo equilibrado, depende apenas de a gestao futura respeftar 
cronograma de investimentos previstos e monitorar corn eficiancia sua execticao. 

1111111111 

Como conclusao, pode-se afirmar quo o componente de coleta e tratamento de esgotos 
econ6mica e financeiramente sustentavel, em funyao do panorama de investimentos e as 	I 	 Prefeltura  do 
despesas de exploragao ao longo do period° de planejamento. URBES SOROCABA 
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6.3.2 	Estudos de Sustentabilidade Econômico-Financeira 

o Quadro 6.10 apresenta o resurno dos investimentos previstos para servicos relativos a 
residuos sólidos, corn discriminaco ern separado des despesas do transporte. De acordo 
corn a alternative escoihida em consôrcio corn disposicao no aterro regional de lperO, Os 

investimentos propriarnente ditos atribuidos a Sorocaba chegam a R$ 40 milhôes. Alérn 
dos investimentos previstos propriamente no aterro, foram consideradas as despesas de 
transporte ate o mesmo, que deverão montar a uma media de R$ 5,6 milhôes P01 ano, 
num total de R$ 166 rnilhaes durante a vida tjtil do aterro regional, e as despesas corn 
operacao, que deverão atingir uma media do R$ 4,4 rnilhOes pot ano, em urn total de 
R$ 125 milhães, considerado o tempo de vida Cjtil do rnesmo. Os custos previstos de DEX 
atingirao 0 montante de R$ 291 milhães. 

No total, as despesas corn aterro sanitário seräo mais elevadas nos primeiros anos de 
oper2co, corn rnontantes chegando a R$ 31 milhôes em 2013. Em seu periodo de 
operacao estabilizado, as despesas serâo em torno dos R$ 11 milhães ou quase R$ 330 
rnilhôes durante todo o piano. Foram também indicadas, no quadro 6.10, as receitas 
possiveis, resultantes de uma eventual comercializacâo do rejeitos, conformo 
discriminacão nos quadros 6.11 6.12 e 6.13. 

QUADRO 6.10 - PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BASICO - UGRHI-10 - SISTEMA DE 
RESIDUOS SOLIDOS DESOROCABA 
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Quanto as receitas possivois, especial atencão rnerece a questão do lixo reciclãvel. 0 
porcontual do rejoitos corn ostas caracteristicas tondo a aumontar considoraveirnente 
durante a vigéncia do piano, na rnodida em quo cresce a consciéncia ecologica o formam-
so novos morcados para aprovoitamento do rosiduos antes apenas descartados. Como 
consequência, deverá não apenas decrescor a necessidade do espaco para deposicão do 
lixo, como surgir receitas provenientes do aprovoitamonto de rojoitos. 

o valor destas receitas, no entanto, e altamento questionévol. Em primoiro lugar, dove ser 
considerado como as mesrnas serão apropriáveis: polo municipio, pot cooperativas do 
catadores, pot ernprosas concessionárias, etc. Em segundo lugar, o valor atual do urn 
rnercado ainda incipiente náo e urn born indicador das receitas futuras. Corn a criaçao do 
volumes consideráveis do rosiduos reciclâvois, é dificil prover a direcao dostos fluxos. 

Assirn, as anaiises presentos devem ser entendidas apenas como um alerta sobro a 
possibilidade do aproveitarnento econômico desta variável,corn morcedos quo so 
formarâo durante a vigéncia do Piano.Para 0 municipio do Sorocaba, as receitas 
provenientes desta fonto são detaihadas a soguir e apresontadas no quadro 8.13. 

Receitas pot Tipo do Unidade 

Embora, a nova Politica Nacional dos Residuos Sôlidos (Lei Federal 12305) enfatizo a 
dirotriz do inclusão social dos catadores na gostão dos rosiduos sôlidos, o quo 
praticamente induz ao repasse des receitas para Os mesmos, as municipalidados 
precisam conhecor polo monos sua ordorn do grandeza. 

Assirn, dependendo da forma do organizacao proposta, podom optar polo repasso total ou 
rnesmo parciai para as cooperativas mantendo, neste Segundo caso, uma reserve 
rnonetária para a manutencão 0 reposição de recursos materlais. 

Receitas de Central de Triagem 

As receitas unitárias resuitantes da venda do materials reciciáveis gerados pelas 
atividades da central de triagem foram obtidas junto a entidado CEMPRE - Cornprornisso 
Ernpresariai com Reciciagern: 

QUADRO 8.11 - RECEITAS DE CENTRAL DE TRIAGEM 

Material Preço IR$Iti Condtçao 

Papal Branco 480 Limpo 

Outros PapeislPapelOo 370 Limpo e Prensado 

PlOstico Fume 1100 Limpo e Prensado 

PIástico Rigido 1150 Limpo 

Enibalagem PET 1.700,00 Limpo e Prensado 

Ernbalaem Longa Vida 370 Limpo C Prensado 

SucatadeAgo 420 Limpo 

Cobre 9.900,00 Limpo 

Aluminio 2600.00 Limpo 

Vidro Incolor 90 Limpo 

Vidro coloddo 90 Limpo 

Forte: CEMPRE, 2013 

Para a aplicaçao destes precos unitários, utilizararn-se médias pare adaptar esta relacao 
A composicão dos materials encontrados no lixo urbano. 

Receitas do Usina de Tratamento de Residuos 

QUADRO 6.12- RECEITAS BE USINA DE TRATAMENTO DE RESIDUOS 
Material 	 Preço (R$It) 	 Condicao 

Orgdnico 	 125,00 	 Sem Impurezas, Peneirado e Ensacado 

Fcle: CEMPRE. 2013 

Receitas de Central de Brita gem 

Embora Os entuihos selecionados devidarnento britados tarnbém aprosontern valor 
comercial, já quo podem ser aplicados como material do construcao pare peças nao 
estruturais, prove-Se quo sue rnaior utiiizacao sorá mesrno nas obras de manutonçao e 
recuperaçAo do ostradas vicinais. 

Portanto, como tais materials aprosontarn rostricAo de aplicaçao na construcao civil quo 
procisaria ser fiscalizada resuitando em custos adicionais pare a municipalidade, 
considerou-so quo não sorão vondidos para torceiros e quo, portanto, nAo acrescorão 
receitas aos cofros pCibiicos. 

QUADRO 6.13- co?vlPoslçAo DAS RECEITAS POSSIVEIS DE RESIDUOS SóLl DOS 

VALORES EM R$ 

As receitas possivois com a venda do rejoitos montariam a mais do R$ 277 milhöes. 
Observe-se quo estas receitas seriam suficientes para viabilizar cerca de 80% do 
componente de roslduos sólidos. No ontanto, em funçao das limitacöos institucionais o, 
principalmente, inexistência de uma cultura de reciclagem, adotar esta hipôtese é difIcil 
na prética. 

Apenas para efeito do simulacâo, considerou-se, simplificadamonte, quo seja viãvel 
arrecadar 50% da receita tida como possivel, quo é aquela que aparece no Quadro 6.10 
anterior. Esso montante possivel do arrecadac8o corn rejeitos demonstra sua importância, 
uma vez quo a mesma choga a cobrir cerca do 40% dos custos totais do compononte. So 
somados aos ganhos corn aproveitamento onergetico, que será uma nocessidade no 
futuro do manojo corn rosiduos sólidos, e possivel imaginar uma reducão adicional nos 

gastos municipais corn coleta o disposicão do reslduos sOlidos ao iongo da vida Citil do 
Piano. A adocao do modidas do roducao do custos provenientes da dirninuicao do 
residuos nos aterros o gastos corn enorgia contribuirão para essa viabilidado, 
desonerando sonsivelmento o poder püblico o gerando dividondos politicos importantes 
para a adrninistração municipal. 

Essas possiveis receitas não exciuem, no ontanto, a necossidade do criacao do outros 
mocanisrnos do arrocadaçao quo possam garantir a sustontabilidade oconômico-
financeira do sisterna do residuos sOlidos do forma isoiada. Entro 05505 outros 
mecanisrnos de arrocadação pode-so citar a criação do uma taxa do lixo por domiciiio, 
taxa essa indicada como uma possibilidado do roceita, conforrne predisposicOes 
constantos da Lei Nacional do Sanoarnento (n° 11.445/07), o quo e discutido no item 6.5 
dosto roiatOrio. 

6.4 	SISTEMA BE DRENAGEM E MANEJO BE AGUAS PLUvIAI5 URBANAS 

6.4.1 	lnvestimentos Necessários no Sistema de Drenagem Urbana 

a) Custo Estimado das Obras 

Com base no planojamonto ofetuado, aprosontam-so as ostimativas do custo des 
principals obras pare o Sistema do Dronagem e Manejo do Aguas Piuviais Urbanas para o 
municipio de Sorocaba, aplicávois entre 2014 02040. 

QUADRO 6.13.1 - CUSTO ESTIMADO DAS INTERVENcOES PRINCIPAlS NO SISTEMA BE 
DRENAGEM 

Tipode 

lntervencào/ Custo 
Bacia/Sistema Unidade Obras Principais Planejadas 

Prazo de Estimado 

lmplantacäo  (R$) 

Subttft Juço do canoiizaço do COrrego Curtume 

Substituiço da cenaiizaco do COrrego Supiriri, entre a 

Vila So Joo 9 0 An. Afonso Verueiro; 

Curlunie, 	Supiriri, impiaflta8o do RDC-Supiriri; 

Agua 	\/ermeiha, Canatizaço do afluente do COrrego Supiriri entre as 

Obras Matiide, ltanguá e 
Macrodrenagem ruas ProfessorToledo e Padre Luis 301.53.750,00 

En1erginciais Rio Sorocaba impiantaçk do RDC - Agua Verrnelha; 
ate 2014 Substitulço da travessia da rug Aciiniaco 

Substituico das travessias do COrrego do id tiatilde 

Continuidade dos trabaihos de alargamento do Cdrrego 

itangud  

Substituiço dat travessias do Cirrego MIneiro 
Modifiaço do arranjo de saida na An. Barjo de Tatji: 

Mineirk, 	Agua 
Readequaço do tranessia do Av. Comendador Pereira 

Obras Curio Pram 
Verrneiha, 

injcio; 
entre 2015 e 2017 Barceiona, ltanguá, 

Micro e Macro Substituiç2o da canoiizaçio entre an ruas Lituinia 16.366.250,00 
Piratininga 	e 	Rio 

Drenageni Abrahun Lincoln 
impiantaçk e readequaçk do sistema de drenageni do 

Sorocaba 
Bairro Barcelona, CSU e Pinheiros 

Substituiçk das travessias do Cirrego itangud 

Substi1uico das travessias do cOrrego Piratininga  

évaliação e recuperack do trecho canalizado sob a An. 

Obras de Médlo Supirirl, 
Micro e Macro 

Afonso Vergueiro 

a Longo Prazo Matadouro 	e 	Rio Substituick do canahzaçk do cirrego Pitico 5.500.000,00 
entre 20186 2042 Sorocaba 

Drenagenr 

TOTAL ESTIMADO (RS) 52020000,00 



QUADRO 6.18 . PLANO MUNICIPAL DE SAN EAMENTO B? SICO - UGRHI-10 ' MUNIciPIO DE 

SOROCASA -CUSTOS UNITARIOS -MEDIA 201312042 

Custos Unitdrios Despesas Totals  
Corn pone flIes IRS )unidade) (R$Idomiclliolmes) 

Aqua 00/rn' faturado 10,11 

Esgoto 1.47137' faturado 20,29 

Rosiduos 841130$ 1.20/ hab/mOs 3,63 

Drenagern 28,86/hab/mSs 2,41 

TOTAlS 36,44 

As reducOes a unidades ünicas (Ciltima coluna a direita do quadro) permitern cornparacOes 

mais abrangentes ontre os custos observados e a realidade dos gastos familiares corn 

saneamento. Segundo o recente estudo de orçamentos farniliares realizados pelo IBGE 

(Pesquisa de Orcamentos Farniliaros POF IBGE 2008/2009) 05 custos médios do uma 

familia pau(ista corn água 0 esgotos situam-se prOximos a R$ 30,00/més. 

Sorocaba, elencado como o 29° municipio do Estado mais desenvolvido do estado 

(IPM/FIRJAN-2010, dados do 2007), estará possivelmente abaixo deste nIvel de gastos, 

apesar dos resultados indicados no quadro anterior para esses dois cornponentes. 

Do quadro, constata-se que: 

• Os custos estimados para a DEX + investimentos em água 0 esgotos no municipio 

chegariam a R$ 30,40/rn6s, bern prOxirnos da media corn os custos da familia paulista, 

e bern abaixo daquele dosernbolsado pelas familias mais ricas, corn rondimentos 

médios acima de R$ 10 mil/més.; 

• Os custos estimados para disposicao de residuos sôlidos e solucâo de problernas de 

drenagern so bern mais rnodestos, chegando, no conjunto, a R$ 6,04/més. 

Considerando uma renda media em Sorocaba (R$6,2 rnil/dornicllio/més, valor obtido a 

partir do P18 municipal do 2008), este gasto ropresenta uma parcela Infirna da renda 

(0,96% do total), cornparada aos beneficios obtidos pela populacao corn os servicos 

prestados. Evidentemonte, estes resultados tern do ser rebatidos na realidade social 

dos beneficiados, corn a proposicao de tarifas adoquadas 80 perfil de renda do cada 

segrnento social; 

Como conclusOes finais do estudo, tern-se: 

C,  As despesas totais corn agua e esgoto representam cerca do 89,7% dos servicos 

de saneamento. A representatividado para Os servicos de residuos sOlidos e 

drenagem urbana atinge aponas 10,3% do valor total previsto para exploraçao dos 

sisternas; 

o Os custos do agualesgotos estão bastante ajustados, se comparados a outros 

sisternas; 

C,  Os custos do residuos sOlidos estão nurn rnontante abaixo da media pela adocao 

de solucão consorciada corn outros municipios corn disposicão ern aterro regional; 

o Os custos do dronagern são de baixo rnontanto do quo a da rnaioria dos 

rnunicipios regionais, incluindo os investimentos prograrnados no PPA para 

adequar a escoamento do Aguas do chuvas mais intonsas; 

C,  Os custos das despesas do exploracao dos sisternas de agua 0 esgotos já estão 

adequados a realidade do Sorocaba corn a atual operadora. Os valoros 

resultantes são compativeis corn a capacidade de pagarnento da populacão local. 

6.6 	FONTES DE CAPTA cÁo DE RECURSOS 

Na atualidade, as principais linhas de financiarnento do Pals são provenientes da Caixa 

Econômica Federal e 0 BNDES. Ha linhas no exterior oferecidas polo BIRD - Banco 

Mundia), o BID e a J(CA - Agenda de CooperacSo Internacional do Japão. Existe ainda a 

possibilidado do financiarnentos pela FUNASA e Roâgua. 0 problerna dos municipios 

para captar esses financiarnentos e, rnuitas vezes, nâo ter garantias para oferecer ao 

financiador. Como Os investimentos na area são muito pesados, é irnportante ter 

cornpanhias de porte corn condicoes do honrar esses ernpréstirnos. Outra deficiCncia e 

técnica, ou seja, a falta do projetos inviabiliza 0 acosso aos recursos. 

SN 0 ES/F IN EM 

O BNDES poderé financiar os projetos de saneamento, incluindo os 4 cornponentes e 

algurnas outras areas, tais como,gestão de recursos hidricos (tecnologias e processos, 

bacias hidrograficas), recuperacao do areas ambientalmente degradadas, 

desenvolvirnento institucional, despoluicao de bacias, em regiöes onde já estejarn 

constituidos Cornités, rnacrodrenagern. 

Os pnncipais clientes do Banco flosses ernpreendirnentos são os Estados, Municipios e 

entes da Administracao Püblica Indireta do todas as esferas federativas, inclusive 

consôrcios püblicos. 

A tinha de financiamento Sanearnento Ambiental e Recursos Hidricos se baseia nas 

diretrizes do produto BNDES Finem, corn algumas condiçoes especificas, descritas a 

seguir: 

TALA. DE JUROS 
Apolo Direto: 	 custo Finsncoiro 0' Rorounoracão Odsica do BNDES 1 
(operacIs fatal dirotarnoole corn s ONDES) 	 Taos do Risco do cr6600 

Apolo 035050; 	 custo Financoiro 1' Romuneracão Odsica do BNDES 1' 
(operacSs fofta per meio do instlluicão finaoceira 	Taos do lnterrnentiacao Financeira + 
credenciada) 	 Remuneração du Instltuição Financeira credenciuda 

• Custo Financeiro:TJLP. Atualmente em 6% ao ano 

• Remuneracao Bãsica do BNDES: 0,9% a.a. 

Pig. 32 	 Municiplo de Sorocaba 	 10/01/2014 

Além disto, foi possivel levantar urn custo anual do manutencão quo contempla reparos e 

limpeza dos elementos constituintes da microdrenagem (estimado sob o foco de 

planejamento urn custo anual unitário de R$ 25,00 por unidade domiciliar), composto para 

trés perlodos distintos, em funço do nUmero de domicilios projetado para a area urbana: 

Perlodo de 2014 a 2020: 246.540 domicilios na area urbana, ao custo anual do 

manutencao de R$ 6.163.500,00; 

• Perlodo de 2021 a 2030: 285.309 domicilios na area urbana, ao custo anual do 

manutencao do R$ 7.132.725,00; 

• Perlodo de 2031 a 2040: 309.468 domicilios na area urbana, ao custo anual do 

manutencao de R$ 7.736.700,00. 

QUADRO 6.14 -RESUMO DOS CUSTOS ANUAIS DE MANUTENcAO PARA 0 SISTEMA DE 

DRENAGEM URBANA - HORIZONTE DC PLANEJAMENTO 

Ace 
T,poIo1 

Intere.ncio 

Ino.,tim.nto 
Previsto no 
Sistem. (8$) 

Cunte. R,evi,to, n 
Total 

Ampliac0o e Manutenclo 
do SMO (8$) 	IRS) 

Total po, Etep 
 

(5$) 
2013 Eme,gnoc,al 000.000,00 . 600.000,00 
2014 £nergnncleI 29353.750,00 12.100.080,00 40.653.750,00  

41-253.7S0,00 

2015 Coro Prezo 7.603,750,00 18.500.000,00 26.103.750.00 
2015 C,rta Prato 6.153.750,00 16.100.008,01 25.253.750,00 76.066.250,00 
2017 Cure, 03320 2.608.750,06 22.100.008,08 24.708.710,00  
2010 Medic Prazo 2.800.000.00 6.163.500,00 8.068.500.00 
2059 Medic Praia 2.700.000,00 6.163.500,00 8.063.500,00 23.990.500,00 
2020 Medic Orals, . 6.163.000 ,00 6.163.500,00  

2021 	2030 Longo Pr320 . .132.725,00) 	- 71.327.250.00 
20314 2042 Stoat Prato . (7.736.700,00) X 101 71.327.250,00  

147.654 500,00 

TOTAL (Re) 52.020.000,00 231.945.000,00 1 283.965.000,00 283.965.000,00 

	

6.4.2 	Estudos do Sustentabilidade Econômico-Financeira 

No caso do Sorocaba, a auséncia de investimentos restringe a análise a sustentabilidade 

dos servicos periódicos do limpeza. As despesas de rnanutençao, limpeza do corregos e 

atuacoes para prevoncOes de combate a onchentes foram estimadas do maneira 

simplificada. Foi considerado o valor médio de R$ 25/domicilio/ano, aplicados a valores 

medios de domicilios atendidos pelas equipes responsaveis pelos servicos. 

Para a prevencao de enchentes, apesar de tarefa irnportante para a cidade, existe grande 

dificuldade na atribuicão de receitas, sendo usualmente coberta pelo orcarnento 

municipal. Dove-so ressaltar, no entanto, que, do acordo corn a Lei 11.445/07 citada 

anteriormente, é possivol a instituicao do taxas ou outros mecanisrnos, conforme 

apresentado no item 6.5 subsequente. 

	

6.5 	RESUMO DOS ESTUDOS DE SUSTENTABILIDADE ECONOMICO-FINANCEIRA 

De acordo corn os estudos efetuados para os quatro componentos dos servicos do 

saneamento do municipio, podem-se resumir alguns dados e conclusoes, como 

apresentado no quadro a seguir: 

QUADRO 6.15- RESUMO DOS ESTUDOS DE SUSTENTABILIDADE ECONOMICO-

FINANCEIRA SEGUNDO 0 PMSB-PERODO 2011-2040 
0'.,p.... do 0..p.us 

C010808811901 
I 	.3 

3eplor.ç3o Tet.i, 0000Iu.830 
,II) 16$ cli)  

Ag- 15/.694,00 /,01 .17,8,15 .'.8,06.6',O,t7, 0 ,i,60na dnimnel iOQtadao*nle 
0 	thlorna 	6 	olden! 	isoladan,er3e 

364.82800 2.033.103,40 2.678.397,43 ,on,into non, 	obtoMlo do ro,er.oa 

R.,,duo, C 	'.lcirniacn.n.'cii......a 	elan,'! 
40,164.37 281.431,72 331.506,09 hoiad.e,,,.,,i' 	on, 	,, 	,l.,c2n 	d.o.e., 

SSlIdo. ,runts, 66 ,ezkldeol,euma tam do lixo 
0 	sittema 	somente 	,erj 	yiãI 

Drengen, /.Ii70,00 /11.947,30 /X1.'lt,7,,311 solot,,,,,',,i,'  
ded,enaem 

TOTAL (8$) 644.706,37 5.318.102,30 5.982.803,67  

A análise da sustentabilidade econôrnico-financeira do cada cornponente de forma isolada 

esté de acordo corn o artigo 29 da Lei 11.445/2007, quo estabolece quo os servicos 

pt)blicos do saneamento bésico tenham essa sustentabilidade assegurada, sempre que 

possivel, mediante a cobranca dos servicos da seguinte forma: 

• abastecimento de agua e esgotamento sanitário - preferencialmente na forma do 

tarifas e outros precos pCiblicos, quo poderao ser estabelecidos para cada urn dos 

servicos ou para ambos conjuntamente; 

• limpeza urbana e rnanejo de residuos sôlidos urbanos - na forma de taxas ou tarifas e 

outros precos pblicos, em conforrnidade corn o regime de prostação do sorvico ou do 

suas atividades; 

• manejo do agua pluviais urbanas - na forma de tributos, inclusive taxas, em 

conforrnidade corn o regime de prestaçao de sorvico ou do suas atividades. 

No caso especifico do Sorocaba, as incidências porcentuais dos servicos sao as 

seguintes, conforme apresentado no quadro a seguir: 

QUADRO 6.17- INCIDENCIAS PORCENTUAIS DOS SERVIOS DE SANEAMENTO 
SEGUNDO 0 PMSB-periodo 2011-2040 

Investimentos Despesas do Despesas Totals Componentos (%) Exploraçao Conclusoes 
1%)  

Os investimentos em dgua são 
menores que Os de esgoto, as 

Agua 29.11% 46,05% 44,94% despesas de exploraçao são POUCO 
nialores que as de esgoto. totalizando 

uma % malorda despesa total. 
Ventca.se major por000tagenr do 

Esgoto 56,59% '°'° investiolentos no siotema do esgotos 
em funçSo a nocossidade do 

ampliaçlo do tratamento. 
Os investimentos são infeziores $08 
anteriores, eel funçSo da soIução 

Residuos 6,23% 5,46% 554% regionalizada. As despesas de 
800dos exploracOo tarobOm são baixas 

003lparalivarnente aos sistonlas do 
dgua e esgoto. 

Hi investimentos prenislos noose 

Dronageni 9,070 4,35'l sistema ocon'endo baixos custos de 
exploraçlo relativamente ass outros 

sislonras. 
TOTAlS 100% 100% 100% 

Como conclusão, pode-se afirmar, corn base nos dados dosso PMSB do Sorocaba, que 

as despesas totais corn ãgua o esgoto reprosontarn cerca de 89,7% dos servicos de 

saneamento. A represontatividado para Os sorviços de residuos sôlidos e drenagern 

urbana atinge apenas 10,3% do valor total previsto para exploraçao dos sistemas. 

Finalrnente, o Quadro 6.18 apresenta urn rosurno dos custos unitarios dos divorsos 

componentes do sisterna. Os dados resultantes, corn relacao aos custos unitârios dos 

sorvicos, em terrnos de investimentos e despesas do exploracão, estão indicados no 

quadro. 

• Taxa de Risco de CrCdito: ate 3,57% a.a., conforme 0 risco de crédito do dliente, 

sendo 1,0% a.a. para a administracao püblica direta dos Estados e Municipios. 

• Taxa de Intermediacão Financeira: 0,50/s a.a. somente para grandes empresas; 

Municipios estão isentos da taxa. 
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• Remuneracao: Rernuneracao da lnstituicão Financeira Credenciada sera negociada 
entre a instituicao financeira credenciada a o cliente. 

• Participacão: A Participacao maxima do BNDES no financiamento nao deverá 
ultrapassar a80% dos itens financiáveis, no entanto, esse lirnite pode ser aumentado 
para empreendimentos localizados nos municipios beneficiados pela Politica de 
Dinamizaçao Regional (PDR). 

• Prazo: 0 prazo total de financiamento sera determinado em funcao da capacidade de 
pagamento do empreendimento, da empress a do grupo econôrnico. 

• Garantias: Para apoio direto serao aquelas definidas na análise da operacao, Pars 
apoio indireto serao negociadas entre a instituicao financeira credenciada a o cliente. 

Para a solicitacao de empréstimo junto ao BNDES se faz necessária a apresentacao de 
urn modelo de avaliaço econômica do empreendimento. 0 proponente, na apresentaçao 
dos estudos a projetos e no encaminhamento das Solicitacoes de financiamento 
referentes a implantaçao e ampliaçao de sistemas, deve apresentar a Avaliacao 
EconOmics do correspondente empreendimento. Esta deverá incluir Os criterios e rotinaS 
para obtencão dos resultados econOmicos, tais corno célculo da tarifa media, despesas 
corn energia, pessoal, etc. As informacOes devern constar em urn capitulo do relatOrio da 
avaliacao socioeconOmica, onde serão apresentadas as informacoes de: nome (estado, 
cidade, titulo do projeto), descriçao do projeto, custo em precos Constantes (investimento 
inicial, complementares em ampliaçoes a em reformas e reabilitacOes), Valores de 
despesas de exploracOes incrementais, receitas operacionais e indiretas, volume 
consumido incremental; populaçao servida incremental. 

Na análise, serão selecionados Os seguintes indices econOmicos: populaçao anual 
servida equivalente, investimento, custo, custo incremental médio de longo prazo - CIM e 
tarifa media atual. Tambem deverá ser realizada uma caracterizacao do rnunicipio, corn 
breve histOrico, dados geogralicos e demograficos; dados relativos a distribuicao espacial 
da populacao (atual a tendéncias), uso a ocupacao do solo, sistema de transporte a 
trânsito, sistema de saneamento bésico, dados econOmico-financeiros do municipio. 

Quanto ao projeto, deverão ser definidos seus objetivos e metas a serem atingidas. 
Deverá ser explicitada a fundamentacão e justificativas para a realizacao do projeto, 
principals ganhos a serem obtidos corn sua realização do nürnero de pessoas a serem 
beneficiadas. 

CEF/COSAN 

As circulares GOSAN, editadas em 1981, continuam norteando as regras para 
financiamento através da CEF. As principals caracteristicas das mesmas encontram-se 
descritas a seguir: 

• Deverão ser pesquisadas todas as fontes alternativas de abastecimento de água qua 
tenham capacidade de atendimento da dernanda projetada pars 5 (cinco) anos, pelo 
menos. 

• Deverão ser pesquisadas as alternativas de destinacão final de esgotos sanitários qua 
sejam compativeis corn as etapas de coleta em estudo. 

• A alternativa escolhida de abastecimento de água ou de esgotamento sanitário deverá 
ser aquela qua apresentar o manor custo marginal por metro cUbico para a etapa em 
analise. 

• Antecedendo o cotejo entre as alternativas, deverá ser realizado o estudo econOmico 
de divisão em etapas de cada solucao, corn base no método do custo marginal 
utilizando a taxa de desconto de 11% anuais. 

• Caso baja alguma unidade do sistema qua tenha capacidade nominal major qua a da 
etapa em estudo e desde qua o investimento nessa unidade seja de vulto 
considerável em relacão aos demais, deverão ser incluidos os custos adicionais 
necessários e volumes incrementais ate a saturação dessa unidade. 

• Os custos abrangerao Os investimentos e as despesas de exploracão incrementais 
em cada ano. 

• As despesas de exploracao incrementais são aquelas resultantes dos investimentos 
programados, determinadas pals diferenca entre as despesas de exploracao em urn 
ano qualquer e as despesas de exploracão no ano base. 

• Os volumes faturâveis incrementais são aqueles qua resultarão dos investimentos 
programados, determinados pals diferenca entre o volume faturável em urn ano 
qualquer e o volume faturével no ano base. 

• As despesas de exploracão e os volumes faturáveis incrementais deverao ser 
considerados por toda a vida util do sistema, sendo qua apOs a saturacao do rnesrno 
considers-se qua não haveré mais investimento e as despesas de explorscao e 0 

volume faturável perrnsnecerão constantes. 

• Considers-se qua a vida Citil media de urn sistema de abastecimento de água seja de 
30 (trinta) anos, enquanto qua a de urn sistema de esgotos sanitários seja de 40 
(quarenta) anos. 

• Como o periodo de vida Citil considerado e médio, não deverão ser levados em conta 
investimentos de reposicão nesse periodo. 

E irnportante destacar qua a análise econOmica do empreendimento deverá ser realizada 
pelo método do "custo marginal". No seu cálculo deverão ser sempre incluidos todos Os 

investimentos cornplementares, bern corno as despesas de exploracao incrementais, tais 

corno despesas cornercisis, administrstivas e de operação e manutencão referentes a 
redes de distribuicão de água ou redes coletoras de esgotos. As receitas operacionais 
indiretas dos servicos deverâo ser consideradas como custos negativos.Os custos näo 
incluirão juros ou servico da divids, bern corno depreciacão.Nos casos de sistemas 
integrados, o custo marginal devaré ser calculado considerando todas as localidadas 
beneficiadas. 

Mediante a snálise econOrnica de empreendirnentos, corn base nos projetos técnicos, 
verificar-se-â a satisfacao das seguintes condicOes: 

• a tarifa rnédia de águs de urns zons urbana (ou de zonas urbanas similares em caso 
de irnplantacao de urn novo sistema) deve ser rnsior do qua 75% do custo marginal 
pars cidades corn populacao acims de 50.000 habitantes; 

• a tarifa rnédia de água de urns zona urbana (ou de zonas urbanas similares em caso 
de irnplantacao de urn novo sistema) deve ser major do qua 60% do custo marginal 
pars cidades corn populacão entre 5.000 a 50.000 habitantes; 

• a tarifa rnédia de esgoto de uma zons urbana (ou de zonas urbanas similares em 
caso a implantacao de urn novo sistema) deve ser major do qua 60% do custo 
marginal; 

• Para o atendimento dessas condicOes, poder-se-á utilizar a tarifa media projetads 
pars 12 (doze) mesas, em terrnos reals. 

• Empreandirnentos não compreendidos nessas condicOes deverâo ser reestudados, 
buscando-se padrOes ou solucOes mais apropriadas as caracteristicas da populscão. 

• Caso o reestudo referido não conduza a satisfação das condicOes descritas, deveré 
ser dernonstrada, de forma satisIatOria, a existCncia de beneficios socials especiais 
qua justifiquern 0 empreendimento- 

Banco Mundial 

A busca de financiamentos e convénios via Banco Mundial deve ser urns alternativa 
buscada pars a viabilizacão das acOes. A entidade é a major fonte mundial de assisténcia 
pars o desenvolvimento, sendo qua disponibiliza cerca de US$30 bilhOes anuals em 
emprestimos pars os seus paises clientes. 0 Banco Mundial levanta dinheiro para Os 

seus programas de desenvolvimento recorrendo aos mercados internacionais de capital e 
junto aos governos dos paises ricos. 

A postulacão de urn projeto junto ao Banco Mundial deve ocorrer através da SEAIN 
(Secretaria de Assuntos Internacionais do Ministério do Planejamento). Os Orgãos 
püblicos postulantes elaboram carla consulta a Cornissao de Financiarnentos Externos 
(COFIEX/SEAIN), qua publica sua resoluçao no Diário Oficial da União. E feita então urns 
consults so Banco Mundial, e o detalhamento do projeto é desenvolvido conjuntamente. A 

Procuradoria Geral da Fazenda Federal e a Secretaris do Tesouro Nacional então 
analisam o financiamento Sob diversos critCrios, corno lirnites de endividamento, e 
concedem ou não a autorizacão pars contrai-lo. No caso de estados e municipios, é 
necessária a concessão de aval da União. ApOs essa fase, é enviada urns solicitacão so 
Senado Federal, e e feito o credenciarnento da operacão junto ao Banco Central - FIRCE 
- Departarnento de Capitals Estrangeiros. 

O Acordo Final é elaborado em negociacão corn 0 Banco Mundial, e é enviads carts de 
exposicao de motivos ao Presidente da Republics sobre 0 financiamento. ApOs a 
aprovacao pela Comissão de Assuntos EconOmicos do Senado Federal (CAE), o projeto é 
publicado a são deterrninadas as suas condicOes de efetividade. Finslmente, o 
financiamento e assinado entre representantes do mutuãrio a do Banco Mundial. 

O BANCO tern exigido qua tais projetos sigarn rigorosarnente critérios ambientais e qua 
contemplem a Educacão Ambiental do püblico beneficiário dos projetos financisdos. 

BI D-Procidades 

O PROCIDADES é urn mecanismo de crédito destinado a promover a rnelhoria da 
quslidade de vida da populacão nos municipios brasileiros de pequeno e médio porte. A 
iniciativa e executada por meio de operacOes individuals financiadas pelo Banco 
Interamericano do Desenvolvimento (BID). 

O PROCIDADES financia açOes de investimentos municipais em infraestrutura basics e 
social incluindo: desenvolvimento urbano integrado, transporte, sistema viário, 
saneamento, desenvolvimento social, gestão ambiental, fortalecirnento instltucional, entre 
outras. Pars serem elegiveis, Os projetos devem fazer parte de urn piano de 
desenvolvimento municipal qua lava em conta as prioridades gerais e concentra-se em 
setores corn major impacto econOrnico e social, corn enfoque principal em populacOes de 
baixa rends. 0 PROCIDADES concentra 0 apoio do BID no piano municipal e simplifica 
os procedimentos de preparacão e sprovscão de projetos mediante a descentralizacao 
das operscOes. Urns equipe corn especialistas, consultores e assistentes atus na 
representacao do Banco no Brasil (CSC/CBR) para manter urn estreito relacionamento 
corn os municipios. 

O programs financia investimentos em desenvolvimento urbano integrado corn urns 
abordagem multissetorial, concentrada e coordenada geograficamente, incluindo as 
seguintes modalidades: meihoria de bairros, recuperacao urbana e renovacão e 
consolidsção urbana. 

As condicOes de financiamento da JICA nao estão apresentadas devido aos problemas 
econOmicos internos do Japão de correntes dos terremotos e tsunamis de 2011. Corn o 
aumento das necessidades internas daquele pals, o fluxo de recursos esté sendo 
bastante restrito pars financiamentos externos. Ate a presente data, nao é possivel avaliar 
sua disponibilidade a curto e médio prazos. 

FORMULA cÁO DE MECANISMOS DE ARTICuL.A cÁO E 
INTEGRAcA 0 INTERINSTITUCIONAL 

Seguindo em consonãncia corn os conceitos apresentados, em acréscimo as acOes e as 
intervencaes estruturais propostas pars os Pianos Municipais Intecirados de Saneamento 
Básico, torna-se necessário formular mecanismos para articulscão e integracão 
interinstitucional. 

Para tanto, duas vertentes serão considersdas, a saber: 

• primeirarnente, uma Otica interna so setor de saneamento, corn as especificidades 
institucionais dos servicos de Ague a esgotos, residuos sOlidos a drenagam; 

• em segundo lugar, sob uma abrangencia mais ampla, as srticulacOes corn os dernais 
setores de usos mültiplos de recursos hidricos, junto aos qusis deve-se participar de 
processos de negociacao pars alocacao das Aguas e medidas voltadas a protecão dos 
corpos hidricos a acOes relacionadas so rneio ambiente da UGRHI 10. 

Em ambas essas vertentes deve-se considerar Os encargos a atribuicOes de opersdores 
de sistemas a servicos da saneamento, a de Orgãos a sistemas da planejamanto, gestão, 
regulacao a fiscalização, tanto na esfera dos prOprios municipios, quanto do Governo do 
Estado e, eventualmente, da União Federal. 

O foco principal de tais macanismos refers-se a implementaçao do Programs da 
Investimentos, rnedisnte a proposta de solucOes pars supersr obstéculos, tais corno: 
superposicão de atribuicOes a cornpetCncias; dificuldades pars criacao da consOrcios de 
municipios (Se e onde splicaveis); gestao da deficiéncia de servicos; despreparo dos 
opersdores; vinculscao deficiente ou descaracterizads corn organisrnos da esfera 
estadual e regional, dentre outros. 

7.1 	INsrITuIcOEs VOLTADAS A SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA E DE 
COLETA E TRATAMENTO DE EsGoros 

No qua concerne so aspaco interno do setor saneamento, na maioris dos casos os 
sistemas e servicos de água a esgotos costumam ser empreendidos palos mesmos 
operadores. Sabe-se que, no pats, cerca de 80% da população urbana é stendida por 
concessionárias estadusis, constituidas em meados dos anos 1970, quando do Piano 
Nacional de Saneamento (PLANASA). 

Corn efeito, mesmo contando corn a titularidade constitucional dastes sarvicos a cargo 
das prefeituras municipsis, a msioris delas teve contratos de concessão celebrados corn 
empresas estadusis de economia mista - a exemplo da Companhis de Saneamento 
Bàsico do Estado da São Paulo (SABESP) -, marcando sua auséncia frente as inUmeras 
stribuicaes e encargos qua são exigidos, quer em relacão a investimentos a arnpliacão da 



Cunrinuucao 

OIJADRO 7.1 - FORMA OF PRERTACAO OF SERVICOS E IDENTIFICACAD DO OPERADOR 

Admlnistracao 
Municlpio Serviços Operador Observaçoes 

Direta 	Indireta 

Porarigaba 

Ague SABESP Pars a regulaç90 e fbscalbzacto dos 
aorvbços de saneamento, exists convhsbo 

Esgoto SABESP entre 0 municipio a a ARSESP 

Ague 
.SAAE No qua se refere hregslaçdoe 

Porto Fobiz  fiscabizaçao don sorviqos do saneamento, 

Esgoto x SAAE 
050 ha bnforniaçao sobro a oaiutbncia do 
dOnvhfliO entre C rltunbdipiO 0 a ARSESP 

Aqua SABESP No que 50 refers it regalaçdo 0 
Quadra  fiacalizsçto dos services de saneamento, 

Esgoto x SABESP 
ngo hd inforniaç90 sobre a enistencia de 
convenio exIts o municipio e a ARSESP 

Salto 

Ague SA4E 
AMBIENTAL. 

No que se refers b regulaçao e 
fracabizacto dos services do saneamento. 

Esgoto SANESALTO 
SANEAMENTO 

hd infornlacao sobre a existence do 
conv9nio enlre 0 municipio e a ARSESP 

Salto do Ague SABESP No que se referee regutaçao 0 

Pirapora 
fiacabizaçto dos services de saneamento, 
050 ha bnfornraçSo sobre a oaiutbncia do 
csrivhnio onlro o municipio e a ARSESP Esgoto X SABESP 

Ague X SABESP No que so refers it regalaçdo 0 
Sao Roque  frscalizaçto des services  de saneamento. 

Esgoto x SABESP 
nSo hd informaçSo sobre a eoistencba do 
conv9nio entree municipio ea ARSESP 

Sarapul 
Ague - x SABESP  Pare a regulache e fiucabizaçdo dos 

services de saneamento, estate convênio 
Esgoto SABESP entree municipio Os ARSESP 

Ague N SAAB No que Se refere a regulapSo 0 
Sorocaba  frscalizaçao dos services do saneamento, 

Esgoto N SAAB 
090 ha infornlaçSo Sabre a eobsthncia do 
convhnio entree municipio e a ARSESP 

Tatui 

Ague N SABESP Pare a rogsbaçSo e fiucolizaçds dos 
services de aaneamesto, exists convhnio 

Esgoto N SABESP entree municipio ea ARSESP 

Ague — N SAMAE No quo so refere it regulaçSo e 
Tietb  fracalizacao dos services  do saneamento, 

Esgoto N SAMAE 
nSo ha cenvCnio entree municipio e a 

ARSESP 

C— iinaoçao 

OUADRO 1.1 - FORMA flF PPFSTACAO IF SERVICOS F IDFNTIFICACAO DO OPERADOR 

AdmlnlstragSo 
Manlclpio aerniços Operador Observaçses 

Direta Indlreta 

Torre da 
Ague N SABESP Para a regslaqão e frscalizaçSo des 

Pedra servicos do saneamento. easte cenvhniu 
Esgoto N SABESP onEs s municipio e a ARSESP 

Vargern Ague N SABESP No quo so refers a regslaçao 0 
Grande _________ ______________ frscalizoçao des services de saneamento. 

Esgoto Paulisla 
Ingo ha conynio entre 0 msnicipbo e a 

N SABESP ARSESP 

Ague N SAAB 
No queue referea regulaçdo e 

Votorantim 
fiscalizacao dos servicoa de Sarleamento. 
n90 hd entidade municipal envolyida. nem 

Esgoto N SAAB infermaçSo sobre connhnie entree 
municipio e a ARSESP. 

Segundo as dadoa aprosontados, 21 dos municipioa são oporados pola SABESP, corn 10 

dos quals jà apresentando convénios celebrados corn a AgCncia Reguladora de 

Saneamonto e Energia do Estado de Sao Paulo (ARSESP), coma urn mecanismo 

importante do articulacao inatitucional voltado a definicão do objotivos o motaa para maior 

eficiCncia e eficácia na prestaçao de servicos de abastecimento de âgua e de coleta e 

tratamento do esgotos. 

Do pronto, pode-so ontão rocomonda r quo as outros 11 munidipios operados polo 

Conceaaionânia Estadual, quo is regulada pela ARSESP, promovam as devidas 

articulacOes e entendimentos para a celebracao de convCnios corn a agCncia reguladora, 

sob uma perspectiva de bans rebatirnentos sabre as servicos prestados na região. 

No que tange aos outros 12 munidipios que prestam servicos do agua e esgotos par meio 

do empresas locais - na maioria, modianto sorvicos municipais autônomos, corn casos 

pontuais do operadores privados - verifica-se quo 11 ainda nào apresentam as devidas 

iniciativas para regulação de servicos de água e esgotos. 

Pare ostos casos, très alternatives institucionais se colocam: 

• a celebraçao de convènios coma ARSESP, mesmo sem tor a SABESP coma 

operadora; 

• a constituicao de urn consórcio entre municipios - cabem citar Sorocaba, Votorantim, 

Aracoiaba da Serra, Mairinque, lperó, Porto Feliz, Cerquilho e Juniirini, corn vistas a 

constituição conjunta do uma entidade roguladora, portanto, buscando uma divisão do 
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infraestrutura, quer no aicance de maior eflciência na operaçao e manutençao de 

sistemas. 

Contudo, nos Oltimos anos cumpre reconhocer que muitas des prefeituras municipais 

passararn a pressionar as concessionárias dos estados, par vezes retomando a 

titularidade dos servicos ou exigindo novas perfis para as contratos do concessäo quo 

foram renovadas, assumindo urn maior peso especifico e a prerrogativa de cobrar metas 

para avanços na qualidade e abrangência dos serviços do abastecimento de água e de 

coleta e tratamento de esgotos. 

Em surna, tanto probiemas pübiicos de saüde, quanta a cobranca par aspoctos 

ambientais tern motivado as prefeituras municipais a content atencão e prioridade a 

sorviços do saneamento. 

Sob tal contexto, durante as décadas do 1990 e 2000 ocorrerarn inümeros debates e 

negociacOes no Congresso Nacional, quo resultararn, em 05 de janeiro de 2007, na 

aprovacao da Lei Federal no 11 .445, inst ituindo urn novo marco regulatOnio para o setor de 

saneamento, corn destaques, sobretudo, para a exigencia dos pianos municipais do 

saneamento 0 para a estabelecimento de acOes regulatorias Sabre 05 operadores do 

sistemas e sorvicos. 

Sob este nova cantexto junidico, outras leis de roferència devem ser citadas: a Lei Federal 

no 11.107/05 (dos consórcios pOblicos); a Lei Federal n° 11.079/04 (das parcerias pOblico-

privadas); a Lei Federal no 8.987/95 (do concessOes); e, no carnpo da regulação dos 

serviços, a Lei Estadual Complementar no 1025/2007, quo criou a Agenda Reguladora do 

Saneamento e Energia do Estado de São Paulo (ARSESP). 

Espocificarnonto quanta aos munidipios quo intogram a UGRHI 10, nota-so a presença do 

perfil descrito, tal coma consta no Quadra 7.1. 

OUADRO 7.1— FORMA DE PRESTACAO DE SERVICOS E IDENTIFICACAO DO OPERADOR 

Administraçäo 
Municipio Servicos Operador Observacoes 

Direta 	Indireta 

Ague - X SABESP Para a regulaçdo e tlscalizaçao dos 

Afambari 
serviços de saneamento, nbo ha 

Esgoto x SABESP informagAo sobre a existéncia deconvénro 
entre 0 municipio e a ARSESP. 

Ague X SABESP Para a regulaçbo e frscalizaçSo dos 
Anhembi oerviços de saneamento, existe convbnio 

Esgoto X SABESP entre 0 municipio e a ARSESP 

Ague X SABESP Para a regulacao e tiscaIizaço dos 
Aracanguama aervicos de saneamento, existe convbnio 

Esgoto x SABESP entre 0 niuniciplo e a ARSESP 

Ague x 
AGUAS DE No que se refers a regulaçbo e 

Araçoiaba do 
4 RA OIA BA fscalizaçião dos serviços de soneamento. 

AGUAS DE Serra 
n5o h6 informacâo sobre a existancia 

Esgoto decon 	entre S municipio e a vénlo 
ARAOlABA ARSESP. 

Ague x SABESP No que so refers a regalaçao 

Bofete 
_________ ________________ fscalizaçbo dos servicos de saneamento. 

nbo hd informacao sobre a existhncia 
Esgoto X SABESP d000nvhnio entre 0 municipio e a 

ARSESP. 

Ague x SABESP No que so refers a regalaçao e 

Boituva 
fiscalizaçSo dos oerviços de saneamento, 

nbo ha informacao sobre a existhncia 
Esgoto x SABESP deconvénlo entre S municipio e a 

ARSESP 

Botucatu 
Ague X SABESP Para a regalaçao e fiscalizaçiao dos 

aervicos de saneamento, existe convbnio 
Esgoto X SABESP entre 0 municipio e a ARSESP 

Ague X SABESP 
_____  

Para a regalaçao e fscalizapSo dos 
Cabreüva aervipos de saneamento, exists convhnio 

Esgoto X SABESP entre o municipio e a ARSESP 

Capela do Ague X SABESP Para a regalaçao e fiscalizaçao dos 
Alto servipos de saneamento, existe convhnro 

Esgoto X SABESP entre o municipio e a ARSESP 

Agua x SAAEC No que se refers a regalaç5o e 

Cerquilho 
_________ ________________ fiscalizaçiao dos services de saneamento, 

ndo ha entidade municipal erivolvida corn 
Esgoto x SAAEC lois atnbuiçhes, nem exisle convbnio entre 

0 fli5flICjIO e a ARSESP 

Cesário Ague X SABESP Para a regalaçbo e frscalizaçSo dos 
Lange servigos de saneamento, cubic convhnio 

Eogofo * SABESP entre o municipio e a ARSESP 

Continua 

OUADRO 7.1 - FORMA DE PRESTACAO DE SERVICOS E IDENTIFICACAO DO OPERADOR 

Admlnlstracao 
Municiplo Services Operador Observaçoes 

Direta 	Indireta 

Conches 
Ague X SABESP No que 55 refere a regulação e 

fscalbzação dos serviços do saneamento, 
nâo ha entidade municipal envolvida, nem 

Esgoto x SABESP informaglio sobre convOnbo entre 0 
municipio e a ARSESP. 

lbiüna 
Ague x SABESP No que so refere a regulaçao e 

 fscalbzaçSo dos serviços do saneamento, 

Esgoto X SABESP 
nSo ha informaçao sobre a existhncia do 
convSnio entre 0 municipio so ARSESP. 

lpero 
Ague * SEA MA No que se refere a regulação e 

 fscalizacao dos xerviços do saneamento, 

Esgoto * SEA MA 
090 h 	bnformacao sobre a exiSlêflcia do 
convhnbo entre 0 municipio e 	ARSESP 

Ague * AGUAS DE ITU A regubaçao e a fiscalbzaâo dos sorvicos 

lu 
de saneamenlo 590 do respossabilidade 
da Agenda Reguladora de Itu (AR-Itu). 

Esgoto * AGUAS OS ITU criada em 15 de hasebro de 2010, polo lei 
municipal n 1115, de 16/12/2009. 

Ague X SAE No quo se refere a rogubaçao e 
Jumirim fscalizaçâo dos servbços do saneamento, 

Esgoto X SAE 
090 ha infornraçao sobre a existendia de 
convenlo entre o municipio 00 ARSESP 

Laranjal 

Paulbstu 

Ague - X SABESP No quo se refere a regubaçao e 
flscalizaçâo dos serviços do saneamento, 
nSo ha informoçdo sobre a existhncia de 
conv9nio entre 0 municipio e a ARSESP Esgoto X SABESP 

Ague SANEA QUA No quo se refere a rogulaçao e 
Muirinque  fiscalbzaçSo dos serviços do saneamento, 

Esgoto X SANEA QUA 
n90 ha convenio entre 0 municipio e a 

ARSESP 

Ague - x SAMASPE No quo se refere a regubaqdo e 
Pereiras  fscalizaçâo dos servbços do saneamesto, 

Esgoto X SAMASPE 
n90 ha convenbo entre 0 nlunidipio e a 

ARSESP 

Ague X SABESP No quo se refere a rogulaçdo e 
Piedade ____ fiscalbzaçSo dos serviços do saneamento, 

Esgoto X SABESP 
r190 ha iafonnaçao sobre a existhncia do 
convhnio entre 0 municipio e a ARSESP 

Continua 
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trabalho proporcional a escala dos municipios e aos padrOes de serviços prestados, 
ou, 

• convenios especificos entre municipios mais prOximos, qua possam contar corn as 
acOes regulatOrias de agenda constituida por cidade vizinha. 

A propósito dessa Ultima alternativa, cabe destaque a cidade de flu, não sornente pela 
universalizacao já atingida na prostacao de sorvicos do água e esgotos, come pela 
recente criacao, em 11  de janeiro do 2010, da Agenda Reguladora de Itu (AR-Itu), objeto 
da 101 municipal no 1115, de 16/12/2009. Como exemplo, esta agencia poderia atuar na 
regulacão de servicos em Salto, uma cidade muito prOxima a Itu. 

Posta a importància do avancos institudionais regulatórios, dois casos especificos da 
regiao merecem registro. No munidipio de Salto, os servicos do agua e do esgotos são 
operados por duas empresas distintas - SAAE Ambiental para âgua, e SANESALTO 
Saneamento para esgotamento sanitario. Alternativas similares podem se tornar 
interessantes, caso avancos na coleta e tratamento de esgotos sejam empreendidos 
mediante aportes do recursos pnvados, corn a concessão especifica do determinados 
sisternas1. 

No quo tange a Sorocaba, o SAAE municipal, alérn da prostacao do services do ãgua 0 

esgotos, também assume os encargos rolativos a drenagem, tratando das rodos do 
escoarnento pluvial, na mesma instituicao qua opera Os coletores de esgotos. 

Para concluir osto tópico, naturalrnonto quo fatores especificos dovorão doterminar as 
rnelhores alternativas para coda rnunicIpio, todavia, mantendo-se como prioridade do 
pauta a rocornondaçao do quo ocorram avancos institucionais nos encargos do regulaçao 
sobre a prestação de serviços de abastecimento de água e do coleta e tratamento de 
esgotos. 

Quanto ao conceito do intogracao interinstitucional, e importante anotar qua: 

• as recomendaçOes do institucionalizacao do agencias regulatorias - seja corn novas 
entidades ou mediante a ARSESP - não significam auséncia das prefeituras 
municipais de seus encargos o do uma rnaior aproxirnaçao, corn urn acompanhamonto 
continuo dos trabalhos e da atuacão das agencias reguladoras, tanto internamente as 
instâncias dos prefeituras, quanto em rolacOos corn reprosentantes da sociodado, corn 
vistas a promover transparendia e vigilãncia social a todo o processo de prestacão dos 
sorviços de aga 0 esgotos; 

• am adicao, determinados objotivos e motas rogulatôrias dovorão ostar associados a 
aspectos regionais, notadamente aos padrOes de qualidade e disponibilidado dos 
corpos hidricos, dentre outros fatores, vinculados a eflciência no tratamento do 

No 101Gb do ddcada de 1990, a cidade de Ribeirdo Preto tonroo 101 iniciativa, quanta A coleta 8 tratamento de esgotos. 

esgotos e a reduçao de perdas de agua, sob uma abordagem quo será apresontada 
em itens a frente. 

72 	ARTICULAçOES INTERINSTITIJCIONAIS VOLTADAS A SERWçOS DE COLETA E 
DISPOSIcAO FINAL ADEQUADA DE RESIDUOS SOLIDOS 

No caso de residues sôlidos, como no maioria absoluta das cidades, estes servicos ficarn 
sob encargos male diretos das prefeituras municipais, qua assumern as tarefas de 
varricão de ruas e calcadas e do coleta o disposicao final de lixo doméstico. Para tais 
servicos, muitas empresas prlvadas são contratadas mediante processos licitatários, corn 
prazos determinados de media a longa duracao. 

No case da UGRHI 10, do total de 33 municipios, 22 cidades de manor porte atuarn 
diretamente, mediante secretaries municipais do obras e services ou de departamontos 
especificos. 

For outro lado, 11 municipios de major porte contarn corn empresas contratadas, tal como 
disposto no Quadro 7.2. 

QUAIDRO 7.2-EMPRESAS OPERADORAS DE SERVICOS DE RESIDUOS SOLIDOS 
Mutsicipios Operadoras de Serviqos de Residues 5611005 

Boituva Sanepav - Solucdes Ambientais Ltda, 
Botucatu Florestana Paisagismo, Oonstwq6ese Serviços Ltda. 
Ibidna dIDAL 
Iperd SEAMA 

Itu EPPO - Saneamenta Arnbiental de Obras Ltda. 
Mainnque ENOB Ambiental 

Porto Feliz Sanepan - Saneantento Ambiental 
590 Roque Proposta - Engenharta Ambiental Ltda 
Sorocaba construtora Gomes Lourença Ltda. 

Vargem Grande Paulista Locaville 
Votorantin, SAEE - Departamento do Obras e Manutenqito 

Como casos especificos, nos municipios do lperO o Votorantim os services do residuos 
sOlidos aparecem como encargos das mosmas empresas quo oporam Os sistornas do 
água e esgotos, portante, ampliande sua esfera de atuacao. 

Contudo, não obstante o elovado nivel do coleta, o grande problema de tale servicos 
refere-se a disposiçao final de residuos sólidos, urn des principais feces da 
recontomonto aprovada logislacão federal no 12.305, do 02 do agosto do 2010, quo 
instituiu a Politica Nacional do Residues SOlides. 

Corn efeito, a legislacao (au. 30, incisos VII e VIII) trata do conceito da destinaçao final 
ambientalmente adequada come sendo: 

• a destinacao do residues quo indlui a reutilizaçao, a rocidlagem, tratamento, 
recuperaçao 0 o aproveitamento onergetico ou outras dostinacoos admitidas Palos 

orgãos competentes, entre eles a disposicao final, obsorvando normas operacionais 
especificas do mode a ovitar danos ou riscos a saUde pCiblica o a seguranca o a 
minimizer Os impactos ambientais adversos; e, 

• a distribuiçao erdonada do rojoitos em aterros, ebsorvande nerrnas oporacionais 
especificas do mode a evitar danos ou riscos a saOdo pCiblica e a segurenca e a 
minimizer Os impactes ambientais adverse. 

Sob e neve contoxte dessa logislacae, 0 escepe para 0 gorondiamonto do residues 
sOlides passe a incluir urn conjunto do acoes oxercidas, dirote ou indiretamonto, nes 
etapes do coleta, transporte, transborde, tratamento 0 dostinecae final arnbiontalrnonto 
adequada des residues sOlides o do rojeitos, do acerdo cern e plenojarnonto estebolecide 
para cede municiplo da UGRHI 10. 

Pertante, não obstante oficiências locais no limpoza de ruas 0 celcadas e no coleta do 
residues, porcobe-so uma importante domande pare articulação o integracãe 
interinstitucional entre municipios, pare quo atuom cenjuntarnonte, em sub-rogioes da 
UGRHI 10, na dispesicao final adequada do residues sOlides. 

Para osta açiao no goronciarnonte do residues sOlides, entonde-se quo solucaos 
regionalizadas, corn agruparnentos do municipios, em dotrimento de alternatives 
individuals em cads cidade, aprosontam bonoficios atrevés da otimizacae na aplicecao do 
recursos, em funcae do ecenemia do escala e, censoquontornonte, reducae dos custos 
unitarios do irnplantecão e do operecão. 

Também propordionarn major poder de negodiacão na comercialjzacao do materials 
reciclãveis e composto organico, em funcao dos volumes e da continuidade no 
fornecimento, resultando nurn aumonto da arrecadacao para Os cofres do todos Os 

municipios envolvidos. 

Alérn desses benefIcios coletivos, outros aspectos nem sempre monetãrios merecem ser 
citados, a saber: 

• ampliacao do efeito de presorvacao da saOde pOblica e do meio ambiente pela 
expansão do beneficio do solucâo coletiva para toda a area de influéncia regional; 

• custos unitários de implantacao o operacao das unidades/servicos mais baixos, 
dovido a manor econornia de escala; 

• facilidade de acesso a tecnologias mais atualizadas, rnesrno corn custos mais 
elevados, devido ao ratelo entre municipios; 

• major poder de negociacao de precos de contratos de prestacao de services, pela 
major dirnensâo ao conjunto dos municipios; o, 

• major facilidade na captação de recursos federals (PAC, inclusive), priorizados pela 
PNRS para sistemas de gestão do residues sólidos de caráter regional. 

Ainda a este respeito, é importante reconhecer 0 fator positive do uma autonomia 
compartilhada entre municipios consorciados, notadamente em favor do solucaes 
regionais para efeito da tomada do decisão e promocao de acoes inerentes ao conjunto, 
uma vez quo acoes a montante sempre impactam municipios localizados a jusante. 

Urn dos fatores quo comprova tel importandia regional coletiva é o indicador lqr, da 
Destinacào Final dos Residuos Sólides Domésticos, cujo peso especifico é de 2,0, o male 
elevado dentre todos Os outros fatores qua são ponderados para compor o irs - Indicador 
de Residuos SOlidos. 

Per fim, cabe observar recomendacoes da Lei Federal no 12.305/10, qua prioriza 
alternatives regionais em detrimento de solucoes individuals. 

Em decorréncia de tais subsidios, vale lembrar quo os estudos em tela levaram em conta 
quo cada tipo de residue apresenta uma area de influCncia diferenciada, resultante da 
relacão entre os custos do destinacao e do transporte. 

Maim, para residuos do serviços do saüde, cujo tratamento em unidades de teonologia 
especializada e altamente oneroso, as distândias a serem vendidas entre os geradores e 
essas unidades não são tao importantes, resultando em areas do influência mais amplas. 

Já, para residues sólidos inertes, cujas unidades de britagom e do aterramento são 
bastante simples e de relativamente baixos custos, as distàncias do transporte passam a 
pesar muito no custo final, induzindo a areas do influência menos extensas. 

Per seu turno, Os residuos sólidos demiciliares estao posicionados entre asses deis outros 
tipos do residues, apresentando custos intermediaries de pré-boneficiamonto voltado pare 
reaproveitamonto e aterramento e, em decorrência, areas do influência tambérn 
intermediaries. 

Assim, sob análise das disponibilidades atuais da UGRHI 10, foram identificadas trés 
unidades do aterro sanitãrio, capazes do agregar as demais tocnologias, transformando-
so em CTR — Centrals de Tratamento de Residuos: 

• Região do Alto Curse: Aterro Sanitário da Tecipar, em Santana do Parnaiba; 

• Rogiao do Médlo Curso: Aterro Sanitãrio da Proactiva, em lpero; e, 

• Região do Baixo Curse: Aterro Sanitário Municipal, em Botucatu. 

Embora estas unidades venham desertvolvendo apenas as atividades relacionadas ao 
simples aterramento dos residuos sólidos urbanos e, em alguns casos, do residuos 

sOlidos industrials compativois, sues demandas devorão declinar corn o tempo e, corn 
isso, as respectivas rocoitas. 

Isto porquo, conforme exigencia imposta polo recente Lei Federal no 12.305/10, após Os 

quatro prôximos anos, somonte poderão ser dispostos em aterros. sanitãnos Os rojoitos 
nao reoproveltavois quo, considerando a composicao otul fornecida polo LIMPURB, 
ropresontam 40% do total dos residuos brutes. 

Assim, agregar novas unidades - particularmente aquelas quo, ao efetuarom a triagorn, 0 

pré-benoficiamonto o o tratamento, rosolvom o probloma do municipios cliontos -, pode 
ser uma ótima saida para 0 equilibrio dos fluxos do caixa dessos empreendedores e/ou 
munidipalidados. 

Postas todas essas anãlises o subsidies, cumpre destacar quo a proposta para 
mecanismos do articulacao e integraçae interinstitucional não implica alteraçOes na 
prestaçao do services lecais do limpoza 0 delete do residues, mas sim, a tormaçao de 
consórcios pUblicos sub-regionais especificos, para quo sejam institucionalizadas as 
divisOos do encargos o custos entre as prefeituras municipais, concornontos a oporaçao e 
manutencao adequada para a disposição final do residues sólidos. 

Alérn do mencionada divisãe do encargos e custos para O&M de aterros sanitários nas 03 
sub-rogiOos da UGRHI 10, ostos consórdios sub-regionais também devorão assumir urn 
monitoramente celetive do ebjetivos e metes, corn seus rospectivos indicaderes, do mode 
a assegurar quo a disposição final do residuos sOlides atonda aos requisites da logislação 
vigente, aos condicionantes de seus processes do licenciarnento ambiental 0, assirn, 
promova rebatimentos positives sobre o meio ambionto 0 Os recursos hidricos das 
divorsas sub-bacias quo compoern a UGRHI 10, notadamente daquelas quo são 
utilizadas come rnananciais para abastecimente dos cidades. 

Mais do quo isso, quando da formacae dos consOrdios sub-regionais, doverão ser 
firmados acordos pare quo os municipios quo recebem es residuos sólidos - a saber: 
Santana do Parnaiba (Alto Curse), Iporó (Médio Curse) e Botucatu (Baixo Curse) - sejam 
rocernpensados financeiramente, sob o conceito do "protetor-receptor', tal como consta 
no art. 60  da Lei Federal no 12.305/10, transcrito a soguir: 

Art. 60  São ptincipios c/a P01/fica Naciona! de Residuos So (ic/os: 

- a prevencäo e a precauco; 

II - e poluidor-pagador e 0 pretetor-recobedor; 

1...] 

Enfim, em complernento as açOes locals do limpeza e coleta do residuos sOlidos em cada 
munidiplo, na UGRHI a disposição final adequada dernanda pianos intermunidipais quo 
abranjarn escalas sub-regionais. 
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7.3 	ARTICULAcOES INTERINSTJTUCIONAJS PARA SERvicos  DE DRENA GEM E 

MANEJO DEAGUAS PLUV!AIS URSA NAS 

Para encerrar as articulacoes interinstitucionais internas ao setor de saneamento, resta 
abordar as açOes de micro e macrodrenagem. 

Para microdrenagem, a maioria absoluta dos municipios da UGRHI 10 atua mediante 
secretaries municipais de obras, em divisOes ou departarnentos especificos, a excecao de 
duas das principais cidades da regiao: 

• Em Itu, que empreende açöes em microdrenagem por intermédio da EPPO - 
Saneamento Ambiental de Obras Ltda, tambérn responsével por encargos 
relacionados aos resIduos sOlidos: e, 

• Em Sorocaba, cujo SAAE, responsável por agua e esgotos, tambern trata das redes 
de escoamento pluvial. 

As devidas articulacOes interinstitucionais relativas a microdrenagem, portanto, não 
implicam em rnodificacOes locais. 

Para o escopo de macrodrenagem, a escala podera chegar ao contexto do sub-bacias 
hidrograficas, porem nao englobando necessariamente 0 conjunto da UGRHI 10. 

o levantarnento de dados e Os diagnOsticos elaborados corn apoio da modelagem 
hidrolOgica para cada urn dos municipios da bacia, não indicou irnplicaçOes significativas 
entre ales, exceto pare os municipios pelos quais passe o rio Sorocaba, a partir do 
reservatório de Itupararanga. A jusante da represa, o rio Sorocaba atravessa Os territórios 
dos municipios de Votorantim, Sorocaba, Ipero, Tatul e Cesário Lange, mas as areas 
urbanas apenas dos dois primeiros. Nos demais municipios, a rio percorre areas rurais 
onde não foram detectados problemas de alagamentos em nenhum trecho. 

Ao final, foram propostas obras hidráulicas apenas em Votorantim a Sorocaba, portanto, 
aqui sim poderá haver necessidade de articulaçoes intermunicipais, caso as obras de 
montante possarn acarretar algum prejuizo ou aurnento de nsco de prejuizo ao rnunicipio 
de jusante. 

	

7.4 	MECANISJWOS PAR4 ARTICULAcAO E INTEGRA cÁo INTERINSTITUCIONAL NA 

ESCALA REGIONAL 

Como disposto no inicio do presente capitulo, a segunda vertente de articulaçöes 
interinstitucionais envolve uma abrangencia mais ampla, considerando não sornente 0 

setor de saneamento, mas tarnbém todos Os demais setores usuários do recursos 
hidricos, junto aos quais podem ser desenvolvidos processos de negociaçao para 

alocaçao das Aguas a medidas voltadas a proteçao dos corpos hidricos a acoes 
relacionadas ao meio arnbiente da UGRHI 10. 

Corn efeito, sabe-se que ha mUtuos impactos e repercussoes entre setores usuários des 
Aguas - como 0 proprio saneamento, a irrigacao, geraçao de energia, produçao industrial 
a explotacão de minérios, dentre outros -, 0 que demanda urn processo de gestão por 
bacias hidrograficas, por conseguinte, trazendo em pauta o Sistema Integrado de 
Gerenciamento de Recursos Hidricos do Estado de São Paulo (SIGRHISP), instituido 
pela a Lei Estadual n° 7.663, de 30 de dezembro de 1991. 

Em relacao aos aspectos institucionais estabelecidos por essa legislacão, o SIGRHISP é 
constituldo por 02 niveis de instâncias colegiadas, consultivas e deliberativas, de cunho 
estrategico, sern personalidade juridica, corn composicao, organizaçao, competencia e 
funcionamento definidos em regulamento da lei: 

0 Conselho,  Estadual de Recursos Hidricos (CRH), do nivol 
contra!; e 

If :J os Corn lies lie Bacias Hidrográficas, corn atuacao en, unidades 
hidrográficas (UGRHI5) estabeiecidas pelo Piano Estadual do 
Recursos,  Hidricos. 

A respeito do Conselho Estadual, a logislacão dispOe que: 

Art. 23 - 0 Conselho Estadual de Recursos i-lidncos, assegurada a 
participacão parifària dos Municipios em relacao ao Estado, sore 
cornposfo por 

- Secrotános do Estado, ou seus reprosonfantes, cujas atividados 
se relacionem corn o gerenciarnenfo ou uso dos recursos hidncos, a 
pro fecão do meio arnbiente, 0 planejamenfo estratdgico e a gestão 
financoira do Estado; 

Ii - roprosontantes dos municipios con fidos nas bacias hidrogrificas, 
eleitos entre seus pares. 

§ 1°  - 0 CRH sore presidido polo Secretátio de Estado em cujo 
ámbito so di a outorga do direito do uso dos recursos hidricos, 
direfamonfo ou porrneio do ant/dade a eta vinculada. 

§ 20  - IntograrSo a Conselho Estadual de Recursos Hidricos, na 
Forma coma dispuser a regularnento desta lei, represontantes do 
universidades, institutos de ensino superior e do pesquisa, do 
Ministéno Püb!ico o da sociedade civil organizada. 

No quo tange aos Comités de Bacias, como instãncias coletivas na escala de cada 
UGRHI, a legislação estabelece que: 

Art. 24 - Os ComitOs do Bacias Hidrorâficas. assegurada a 
participacão paritária dos Municipios em relaçSo so Estado, 
serao conipostos por: 

- roprosonfantos da Secrofada do Estado ou de orgaos e ontidado 
da adminisfracao direta 0 indirefa, cujas afividades so relacionom 
corn a geronciamenfo ou uso do recursos hidricos, pro fecao ao mob 
ambienfe, planejarnento estra leg/co e gestão financeira do Estado, 
corn atuacâo na bacia hidrogré f/ca correspondento; 

II - representantes dos municipios contidos na bac,a 
hidrografica correspondente; 

Ill - roprosonfantos do ontidados da sociedade civil, sediadas na 
bacia hidrogra f/ca, respeitado o I/rn/to maxima do urn torço do 
nUmoro total do votos, por: 

a) univorsidades, institutos do onsino superior o ontidados do 
pesquisa e desenvalvimenfo tocnolog/co; 

b) usuános das aguas, reprosontados por entidados associativas; 

c) associa coos espocializadas em recursos hiddcos, entidades do 
ciasse e associa coos cornunitérias, 0 outras assacia coos näo 
govemamentais. 

§ 10 - Os CornitCs de Bacias H/drograficas seréo presid/dos par urn 
do seus rnernbros, deltas par sous pares. 

§ 20  - As reunlOes dos Corn/lOs do Bacias Hidragréficas sorOo 
publicas. 

§ 30  - Os representantes dos municipios serCo escoihicios em 
reuniOo plenCria de prefeitos ou do seus represents flIes. 

§ 40 - Torão direito a vaz nas reun/Oes dos Corn/lOs do Bacias  

Hidrograficas roprosontantes crodonciados polos Podoros Executivo 
o Leg/slat/va dos Municipios quo campOorn a respect/va bacia 
hidrograf/ca. 

§ 5° - Os Corn/lOs do Bacias Hidrográficas poderCo criar 
CCmaras Técnicas, do caréter consuitivo, pars o tratamento do 
questees especificas do interesse pars o gerenciamento dos 
recursos hidricos. 

Tome-se evidonte, portanto, quo ha urn importante espaco institucional estratégico no 
SIGRHISP, para que Os municipios atuem conjuntamente, sob uma Otica regional coletiva, 
quer seja ern favor dos segmentos intemos ao setor de saneamento, quer ern relacão a 
outros aspectos do desonvolvimento regional e da proteçao ao meio ambiente da UGRHI 
10. 

Sob tel contexto, par Obvio quo tomes como regras para operacao do barragens, açOes do 
macrodrenagem, definiçao do areas de presorvaçao permanente, recomposiçao de mates 
ciliares e do partes da cobertura vegetal, niveis do eficiéncia nas dernandas para 
irrigaçao, padroes do tratamento de ofluontos 0 localizacao do aterros sanitários coletivos, 
dentre muitos outros, deverão constar dos Pianos do Bacias, par consequencia, corn 
repercussoes positives em termos do acordos sobre objetivos e metes regionais, 

indicadores prioritérios, divisão de encargos e Custos, ate chegar a fontes de 
financiamento. 

Assim, para quo ocorra essa abordagern bastante ample - par vezes, corn pressOes doe 
rnunicipios sobro outros setores usuarios do recursos hldricos, com vistas a rebatimentos 
positivos sobro as disponibilidades de ague em favor dos serviços do saneamento -, 
recomenda-se, entao, uma participacao mais ativa e presonte dos municipios no ãrnbito 
do SIGRHISP. 

A propOsito, e importante percebor que o S1GRH/SP também abre espacos pare 
articulacOes interinstitucionais junto a orgaos estaduais rolevantes pare os PMSB5, 
nomeadamente as Secretaries do Estado do Saneamento e Recursos; Hidricos e a do 
Meio Ambiento, a Cia do Tocnobogie de Saneamento Ambiontel (CETESB), 0 

Depertamonto do Agues e Energie Elétrica (DAEE), a Cia do Saneamento Bãsico do 
Estado do São Paulo (SABESP) e a ARSESP. 

Do forma pregrnâtica, curnpre lembrar que os Comités de Bade, além de espacos pare 
deliberacOes regioneis des UGRH1s, são executivemente epoiados peles respectivas 
agendas do bacias, entidados regulementadas pole Lob Estadual n° 10.020, de 3 de julho 
do 1998, quo eutonze o Poder Executivo a participar de constituicão do Fundacoes 
Agencies de Bacias Hidrogrãflcas, organisrnos do direito privedo, corn participecão 
prevista do prbprio Govemno do Estado, des prefeituras municipais e de representantos da 
sociedade civil, corn envolvimento do setores usuârios des Aguas. 

Sob a constituicão, as competéncias e atribuicOes do tabs orgenismos exocutivos, consta 
no Art. 30  da mendionada Lei Estadual n° 10.02011998 quo: 

Art. 30 - Do Estatufo das Agendas deveréo constar nonnas quo: 

1...] 

iii - garantam a gestOo democrética da .4gOncia, assegurada a 
composicäo par/tens tripartite entre 0 Estado, Os Municipios e a 
sociedade civil, corn dire/to a voz o voto de todos os seus mernbros; 

1...] 

V - doclarom cons fituir race/ta da Agencia: 

a) transforOncias da Uniâo, Estados e Municipios, destinadas ao 
seu custeio e a exeduçOo do pianos e pnogramas; 

14 

c) a produto lie flnanciamenfos dostinados ao atendirnento lie 
servicos e obras constantes dos programas a serem 
exocutados, born coma das api/cacaos finance/ras e outras 
opera cOos de créd/to; 

d) doacoos  do qua/squeroutros recursos, pb//cos ou privados; e 

e) recursos proven/en fes de ajuda ou coopers cao, nac/onal ou 
/nternac/onai e do acordas /ntergovernamentais; 

1...) 

VII - estabeie cam que a AgOncia será ding/da par trés OrgCos: 

a) Conselho Del/berativo; 

b) D/retada; e 

C) Conselho Fiscal; 

(.3 

XXVI - declarem caber a Agénc/a: 

a) proporcionar apoio financeiro aos pianos, programas, 
servicos 0 obras aprovados polo Comite do Bacia, a serem 
executados nas Bacias; 

1..) 

c) spa/ar a /ncentivar a educacao ambienfal e a desenvolv/monto tie 
tecnolog/as que pass/b/I/tern o uso rac/onal dos recursos hidricos,-  

Corn isto posto, sublinha-se novamente que açOes dos PMSBs podem ser inseridas no 
contexto do Pianos de Bacias Hidrograficas, portanto, abrindo espacos para acordos 
interrnunicipais e corn o Governo do Estado, assirn como, com outros setores usuários do 
recursos hidricos, o quo acentua a oportunidade de que representantos dos municipios 
ocupem cargos no Conselho Deliberativo e na Dimetoria Executiva da Fundacão da 
AgCncia da Bacia Hiclrogrâfica da UGRHI 10. 

Outro vetor importante para a atuacào das prefeituras municipais sorá a identificacão de 
potenciais fontes adicionais do financiamento pare os PMSB, dentre as quais ja é possivel 
considerar a implantacão da Cobranca pelo Uso da Agua, 0 mais inovador dos 
instrurnentos propostos para fins de gestao do recursos hidricos. 

De fato, corn base na Lei Estadual n° 12.183, que trata da Cobranca pelo Uso da Agua 
em corpos hidricos sob o dominio estadual, aprovada orn 29 de dezembro de 2005 e 
regulamentada em 30 de rnarco do 2006, mediante 0 Decreto no 50.667, mais 
recenternente foram tomadas iniciativas para que a Cobranca seja iniciada na UGRHI do 
Sorocaba a Media hate, o quo irnplica pagarnento poles captacOes pare abastecirnento e 
polo lancarnento do efluontes, por consequCncia, corn vinculaçfles a serem estaboleciclas 
entre objetivos e metes do PMSB e o Piano de Recursos Hidricos da UGRHI 10. 

Enfim, as articulacOos e as intogracaos interinstitucionais a serem empreendidas na 
escala regional dovem ocorror, essencialmente, por interrnédio do Sistema Integrado de 
Gerenciarnento de Recursos Hidricos do Estado de São Paulo. 
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8. 	FORMULA cÁO DE MECANISMOS E PROCEDIMENTOS PARA 
AvALIA cÁO SISTEMATICA DA EFICA CIA DAS AcOES 
PROGRAMADAS 

o presente capitulo tern seu foco principal ern rnecanisrnos e procedimentos para 

avaliacoes sisternáticas sobre a eficácia das acOes programadas pelos Pianos Municipais 

Integrados de Saneamento Básico (PMSB). 

Para tanto, a referência sera uma metodologia definida como Marco Lógico, aplicada P01 

organismos externos de fomento, como o Banco Mundial (BIRD) e o Banco 

Interarnericano de Desenvolvimento (BID), que associam os objetivos, metas e 

respectivos indicadores e os cronograrnas de irnpiernentacao corn as correspondentes 

entidades responsáveis pela irnpiernentacao e pela avaiiacao de prograrnas e projetos. 

Portanto, os procedimentos que serão propostos estarão vinculados aos capitulos 9 e 

lOdo presente reiatário, corn a identificacao não somente de entidades responsaveis pela 

irnpiernentacao, como também daquelas que deverão analisar indicadores de resuitados, 

ern termos de eficiência e eficácia. 

Quanto ao detaiharnento final, a apiicacao efetiva da rnetodoiogia somente sera possivel 

durante a irnpiernentacao de cada PMSB, corn suas acOes e intervencoes previstas e 

organizadas em cornponentes que serão ernpreendidos P01  determinadas entidades. 

Com tais definicoes, será então possivel elaborar o rnencionado Marco LOgico, que deve 

apresentar uma Matriz que sintetize a conexão entre o objetivo geral e os especificos, 

associados a indicadores e produtos, interrnediários e finais, que devern ser aicancados 

ao longo do Piano, ern cada periodo de sua impiementacao. 

Estes indicadores de produtos devem ser dispostos a partir da escala de macro-

resuitados, descendo ao detaihe de cada componente, programas e projetos de acOes 

especificas, de modo a facilitar o rnonitorarnento e a avaiiacao periádica da execucao e 

de resuitados previstos pelos PMSBs. Portanto, ao firn e ao cabo, o Marco Lagico deverá 

gerar uma reiacao entre Os indicadores de resuitados, seus percentuais de atendirnento 

ern cada periodo dos Pianos e, ainda, a rnencao dos argaos responsáveis pela 

rnensuracao periádica desses dados, tal como consta na Matriz do Marco LOgico, que 

segue. 

MATRIZ DO MARCO LOGICO DOS PMSB 
Objetivos Entidades 

Especificos e 
Subprogramas = Frentes 

Prazos Estimados, Responsáveis pela 
Respectivos Programas 

de Trabaiho, corn 
Produtos Parciais e Execuçao e peio 

Componentes 
Principais Ago-es e 

Finais Monitoramento 
dos PMSBs 

intervençoes Propostas 
Continuado 

Ern termos dos encargos e funcoes, e importante perceber que os atores intervenientes 

no processo de irnpiementacao dos PMSB apresentarn diferentes atribuicoes, segundo as 

cornponentes, o cronograma geral e os resuitados - locais e regionais - que traduzern a 

performance global dos pianos integrados, no ârnbito de cada municipio. 

Como referência rnetodoiogica, os Quadros 8.1 e 8.2, relativos aos serviços de agua e 

esgotos, apresentarn uma listagem inicial das componentes principais envoividas na 

administracao dos sistemas (intervencao, operacao e reguiacao), bern como dos atores 

envoividos, dos objetivos principais e uma recornendacao prelirninar a respeito dos itens 

de acornpanharnento e os indicadores para rnonitorarnento. 

Deve-se ressaitar que os itens de acompanhamento (IA) estão referidos aos 

procedimentos de execucao e aprovacao dos projetos e irnpiantacao das obras, bern 

como aos procedimentos operacionais e de manutencao, que podern indicar a 

necessidade de medidas corretivas e de otirnizacao, tanto ern termos de prestacao 

adequada dos servicos quanto em termos da sustentabilidade econOrnico-financeira do 

ernpreend irnento. 

Os indicadores de rnonitoramento espeiharão a consecucao das metas estabelecidas no 

PMSB ern termos de cobertura e quahdade (indicadores prirnários), bern como ern reiacao 

as avaiiacOes espordicas ern reiacao a aiguns resuitados de interesse (indicadores 

cornpiernentares). 

QUADRO 8.1 - LISTAGEM DAS COMPONENTES PRINCIPAlS, ATORES, ATIVIDADES E 

ITENS DE ACOMPANHAMENTO PARA MONITORAMENTO DOS SERVIOS DE AGuA E 

ESGOTOS DOS PMSBs 
Corn ponentes 

Principais- Atores 
Atividades Principais Itens de Aconpanharnento (IA) 

Intervencao/Op Previstos 
eracão  

a eiaboraçao dos 
projetos executivos 

a aprovaçao dos projetos em orgaos competentes 

Empresas i 	b 	d 

c 	tç 	/ ttd 
relat6rios para 

btç 	di 	çp 	d 	tic 

ampFaçao da 
Operadores de 

icenciamento arnbientai 
operaçao 

infraestrutura 
isemas 

a construção da -a irnpiantaçao das obras previstas no cronograma, 
dos sistemas de m 

Organs 
 rno ambiente 

infraestrutura dos para cada etapa da construção/arnpiaçao, como 
agua e esgotos 

Entidades das 
sistemas, conforme extensäo da rede de distribuiçao e de coleta, ETAs, 

PMs 
cronograma de obras ETE5 e outras 

• a instaiaçao de a impiantaçao dos equipamentos em unidades dos  
equipamentos sistemas, para cada etapa da construcao/ampiacão 

a fiscaFzaçao e acompanharnento das 
• a prestaçao adequada e manutençOes efetuadas em equipamentos 

continua dos serviços principais dos sistemas, evitando-se 
descon..inuidades de operacao 

Operaçao e 
SAAE5 . _________________________ 

a viabihzaçao econornico-financeira do 
Manutençao dos 

- bT 	d 
empreendirnento, tendo corno resuitado tarifas 

serviços de 
d 	i d . medias adequadas e despesas de operaçao P01 m 

agua e esgotos 
Operadores i 

corn a 
privados prestados 

ustentabilidade dos sistemas. 

• o pronto o pronto restabeiecirnento no caso de interrupçOes 
restabeiecimento dos no tratamento e fornecimento de agua e 
serviços de O&M interrupçOes na coleta e tratamento de esgotos 

QUADRO 8.2— LISTAGEM DAS COMPONENTES PRINCIPAlS, ATORES, OBJETIVOS E 

INDICADORES PARA MONITORAMENTO DOS SERVIOS DE AGuA E ESGOTOS DOS 

PMSBs 
Componentes 

Principais- 
Monitoramento 

Atores Previstos 
. 

Objetivos Principals 
Indicadores para Monitoramento 

(IM) 

a,1) rnonitoramento continuo dos 
seguintes indicadores primários (IM): 

• cobertura do serviço de agua; 
• qualdade da água distribuida; 
• controie de perdas de água; 
• cobertura de coleta de esgotos; 

a veriflcaçao e o cobertura do tratamento de 

acornpanharnento da esgotos; 
prestaçao adequada qualdade do esgoto tratado 
dos serviços 

a,2) rnonitoramento ocasionai dos 
Monitoramento e ago-es 

ARSESP a veriflcaçao e 0 seguintes indicadores 
para reguiaçao dos 

A 	re uiadoras ° 
acornpanharnento compiementares (IM): 

serviços prestados 
ioca?s das tarifas de água e interrupçOes no tratamento e no 

Secretaria de Saude 
esgotos, em niveis fornecimento de água 
justificados interrupçOes do tratamento de 

esgotos; 
a veriflcaçao e 0 indice de perdas de faturamento de 
acornpanharnento agua; 
dos avanços na despesas de expioraçao dos 
eficiència dos serviços por M3  faturado 
sistemas de água e (água*esgoto); 
esgotos indice de hidrornetraçao; 

• extensäo de rede de agua por 
Fgaçao; 

• extensäo de rede de esgotos por 
Fgaçao; 

• grau de endividamento da 

Nota - Deve-se ressaltar que o monrto ram ento da efroacia dos resultados em term os hidricos e arnbientars, no contexto da UGRHI 10 
deveré ser apresentado no Piano Regional Integnado de Saneamento Básroo produto subsequente ao PMSB 

• os itens de acornpanhamento relativos a elaboracao de projetos e obras dizern 

respeito essencialrnente a execucao dos PMSB, portanto, corn objetivos e metas 

limitados ao cronograma de execucao, ate a entrada ern operacao de unidades dos 

sistemas de água e esgotos; englobam, tarnbérn, intervencoes posteriores, de acordo 

corn o planejarnento de irnplantacoes ao longo de operacao dos sistemas; 

• os itens de acornpanharnento relativos a operacao e manutencao do sistemas e os 

procedimentos de regulacao dos servicos prestados baseados nos indicadores 

principais e cornplernentares devern ser conjuntarnente monitorados entre os 

operadores de sistemas de água e esgotos e as respectivas agencias reguladoras, 

corn participacao obrigatoria de entidades ligadas as PMs, que devem elevar seus 

niveis de acornpanhamento e intervencao, para que objetivos e metas de seus 

interesses sejarn atendidos; 

• Os objetivos, metas e indicadores concernentes a abordagern regional, portanto, corn 

foco no Piano Regional integrado de Saneamento Básico, objeto do proximo produto, 

deve ser encarado como uma das vertentes de acão do Piano da Bacia Hidrografica 

da UGRHI 10, dentre outras que correspondem aos dernais setores usuários das 

água; 

• estes indicadores da escala regional devem estar articulados corn o perfil das 

atividades e dinârnicas socioeconôrnicas da UGRHI 10, sendo que, ern sua rnaioria, 

serâo apenas recomendados, uma vez que extrapolarn a abrangencia dos estudos 

setoriais em tela. 

Na sequencia, tarnbérn como referéncia inicial, apresentam-se quadros relativos aos 

serviços de coleta e disposicao final de residuos sólidos, das cornponentes principais 

envolvidas na adrninistracâo dos sistemas (intervencâo, operacâo e regulacâo), bern 

como dos atores envolvidos, dos objetivos principais e uma recomendacao prelirninar a 

respeito dos itens de acompanharnento e Os indicadores para rnonitorarnento 

QUADRO 8.3— LISTAGEM DAS COMPONENTES PRINCIPAlS, ATORES, ATIVIDADES E 

lIENS DE ACOMPANHAMENTO PARA MONITORAMENTO DO SERVIO DE LIMPEZADOS 

PMSBs 
Componentes Principais. 

Atores Previstos Atividades Principais Itens de Acompanhamento (IA) 
Intervencao 

• aprovacao dos projetos pelas F'Ms e 
• projetos de execcao 

pela SSRH 

• licenciamento 
ambiental 

• hcenca previa e de instaiacao 

Avancos em procedimentos 
Empresas 

contratadas amphacão e/ou 
equipamentos para coleta 

Operadores de construcao de nova 
e transports e na 

sistem as infraestrutura de tacao impian 	das unidades/centrais 
impian 	e/ou amphacao tacão 

Orgãos de melo aterros sanitàrios, de previstas, para cada etapa, 
dos aterros sanitarios para 

ambiente inertes e de central de alendendo ao cronograma do Piano 
disposicao final de residuos 

Entidades das tratamento de residuos 
SOIidOS 

PMs  de sauce 
• a aqulslcao de caminhOes, tratores 

• aquislcao e instalacao e equipamentos necessàrIos para 
de equipamentos cada uma das unidades/centrais 

previstas 

QUADRO 8.4— LISTAGEM DAS COMPONENTES PRINCIPAlS, ATORES, OBJETIVOS E 

INDICADORES PARA MONITORAMENTO DOS SERVIOS DE LIMPEZA DOS PMSBs 
Componentes 

Principals- 
Monitoramento 

Atores 
Previstos 

Objetivos Principals Indicadores para Monitoramento (IM) 

indicador do serviço do varriçao das vias e 
caiçadas 

Departarnentos prestaçao adequada . indicador do serviço do coleta regular 
do Secretarias dos serviços . indicador da destinaçao final dos residuos 

Municipais viabiiidade na soiidos 
Operadores dos prestaçao dos . indicador de saturação do tratamento e 

Monitoramento o sisternas de serviços disposição final do residues soiidos 
acoes para reguiação hmpeza iocais O&M regular . indicadores dos serviços de coleta soietiva 

dos sorviços prestados Operadores das pianejamento e indicadores do reaproveitarnonto dos residuos 

unidades de avanços na eficiOncia soiidos domOsticos 

disposição final o oficácia dos . indicadores do manejo o dostinação dos 

Eventuais serviços do coleta e residuos sohdos do serviços do sauce 

agOncias disposição final de indicador de reaproveitamento dos residues 

reguiadoras residuos sôiidos soiidos inertes 
indicador da dostinação final dos residues 
soiidos inertes 

Por tim, os quadros seguintes tratam das acöes de micro e macrodrenagem 

apresentando a pre-listagem geral corn as etapas e funcOes dos atores envolvidos aos 

PMSBs e a recornendacäo preliminar do perfil dos indicadores a serem monitorados. 

QUADRO 8.5 - LISTAGEM DAS COMPONENTES PRINCIPAlS, ATORES, OBJETIVOS E 

INDICADORES PARA MONITORAMENTO DOS SERVIOS DE DRENAGEM DOS PMSBs 
Componentes 

Atores Previstos 
Atividades e 

tens de Acompanhamento e Indicadores 
Principais  Objetivos Especificos 

Avanços na 
. de execuçao projetos 

Serviço de verificação o anãiise de projetos 

microdronagem em Empresas  de pavimentaçao e/ou ioteamentos 

. hconciamento pontos de contratadas 
aiagarnonto o na Entidades das PMs arnbientai 

hconça provia ode instaiaçao 

infraestrutura Orgaos de meio . adequacão e/ou 
regional para ambiente novas infraestruturas 

indicadores para cada etapa de 

macrodrenagom e DAEE/SSRH ern pontos de micro e 
ajuste/construçao das infraostruturas de 

controio de choias do rnacrodronagem 
micro e macrodrenagom 

• Microdronagem: 
• padrOes de projoto vlãrlo ode dronagem 

pluvial; 
• oxtonsão do gaierias e nUmero de bocas de 

lobe iirnpas orn reiaçäo ao total; 
• rnonitorarnonto de chuva, niveis do 

rodução do nUmero impormeabiFzação do solo o registro do 
Pianojamento 

Departamentos de 
do pontos o incidentes ern microdrenagern; 

urbano, 
Secretarias 

rocorrencia de ostrutura para inspeçao e manutonçao de 
monitoramento e aiagamentos nas sistemas de microdrenagern. 

avanços na 
Municipais de 

Obras 	de e 
areas urbanas Macrodrenagom 

infraestruturade . instaiaçao e oporaçao 
- 

oxistoncia do piano diretor do drenagem, 
micro ode 

Plarrejamento 
DAEE/SSRH 

adequada do obras comtOpico sobre use e ocupacão do solo; 
rnacrodronagom para macrodrenagom rnonitorarnonto de curses d agua (nivei e 

e controio do choias vazão) o registro de incidentos associados a 
rnacrodronagom; 

• nUmero de corrogos operados e dragados e 
de barragons operadas para contoncao de 
cheias; 

• rnodeios de sirnuiaçao hidroidgica e de 
vazôos em curses d'ãgua. 

o conjunto de indicadores propostos para a etapa de rnonitoramento demanda major 

presenca de entidades vinculadas as PMs, em articulacáo corn o DAEE/SSRH. 

No que concerne a dados e inforrnacoes reiatjvas ao conjunto dos segmentos do setor de 

sanearnento - agua e esgotos, residuos sOijdos e drenagern - bern como, a outras 

varjávejs indjcadas, que djzem respeito aos recursos hidrjcos e ao mejo ambiente, urn dos 

mais significativos avancos a serem consjderados será a irnpiernentacao de um Sistema 

de Informacao Georreferenciada (SIG). 

Por certo, este SIG a ser instalado para a UGRHI 10 apresentara importantes 

rebatirnentos sobre os procedimentos para avaliacOes sistemáticas sobre a eticácia das 

acoes programadas pelos Pianos Municipais Integrados de Saneamento Básico (PMSB). 

Sob tal objetivo, cabe lembrar que o prOprio Governo do Estado ja detérn sistemas de 

informacOes sobre rneio ambiente, recursos hidricos e sanearnento, que se articulam corn 

sistemas de cunho nacional, tendo como boas referências: 

• o Sistema Nacional de Informacoes de Saneamento (SNIS), sob a 

responsabilidade do Ministério das Cidades; e, 

• o Sistema Nacional de Informacoes de Recursos HIdricos (SNIRH), operado pela 

Agencia Nacional de Aguas (ANA). 
A respeito dos quadros, cabe destacar que: 
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Por conseguinte, a dernanda sera para o desenvolvimento de escalas regionais dos 
sistemas de inforrnacao que foram desenvolvidos pelo Governo do Estado de Säo Paulo, 
de modo que haja mUtua cooperacao e convergencia entre dados gerais e especificos a 
cada UGRHI, organizados para Os diferentes setores de saneamento, dos recursos 
hidricos e ao meio ambiente. 

Por tim, para a aplicacao dos mecanismos e procedimentos propostos corn vistas as 
avaliacoes sistemáticas sobre a eficácia das acOes dos Pianos Municipais Integrados de 
Sanearnento Básico, de forma consonante corn os arranjos que foram propostos no 
Capitulo 6 deste docurnento, devern-se buscar as mUtuas articulacOes interinstitucionais e 
coeréncias entre objetivos, metas e indicadores, tal corno consta, ern sintese, na Figura 
81. 

Municipais e 
respectivos 

Departamento e 
Servicoe a elas 

ARSESP 
ou Agëncias 
Reguladoras 

Locais 

SIGRHISP e 
instânciae do 

Comitê e de sua 
Fundacào 

gencia de Baci 

Figura 81- Articulacöes entre InstituicOes, Objetivos e Metas e respectivos Indicadores 

	

9. 	DIRETRIZES PARA INS TITUCiONALIZAAO DE NORMAS 
MUNICIPAIS RELATIVAS AO PLANEJAMENTO, REGuLA cÁo E 
FIscALIzA AO DOS SERVIOS 

	

9.1 	DIRETRIZES GERAIS PARA INsTITucI0NALIzA cÁO DE NORMA S MuNIcIPAIs 
PARA PLANEJAMENTO, REGULA cÁO E FISCALIZA cÁO DOS SERvicos DE 
SANEAMENTO 

De modo coerente corn as propostas que foram dispostas nos capitulos 7 e 8, torna-se 
evidente a irnportancia de que Os municipios passern a assurnir encargos de 
planejamento, regulacão e fiscalizacão dos servicos de saneamento, sobretudo, para 
conferir maior prioridade as suas atribuicoes constitucionais como titulares desses 
servicos de agua, esgotos, residuos sOlidos e drenagem. 

Sern chegar ao nivel de detalhes para cada rnunicipio, deveräo ser previstas, então, 
diretrizes gerais para a institucionalizacão de normas municipais relativas ao 
planejamento, regulacao e fiscalizacao dos servicos de saneamento básico. 

Na etapa de planejamento, a prirneira a ser curnprida, a diretriz e que as prefeituras 
municipais definarn seus interesses, objetivos e metas relacionadas as caracteristicas de 
cada cidade e de seus distritos, para fins do desenvolvirnento dos Pianos Municipais 
Integrados de Sanearnento Básico (PMSB5), tal corno está ocorrendo no contexto dos 
trabalhos em curso. 

Com efeito, ao longo do processo de elaboracão dos PMSB5, a ENGECORPS ja realizou 
diversas reuniôes, envolvendo os charnados Grupos Executivos Locals (GELS) de 
todos os municipios da UGRHI 10, tarnbérn contando com a presenca de profissionais da 

atual SSRH, anterior SSE/CSAN. Dentre os resultados de tais reuniOes, foram anotadas 
diretrizes a serern atendidas pelos PMSB5, uma vez que o planejamento dos sistemas de 
agua, esgotos, residuos sOlidos e drenagem deve apresentar coeréncia corn o 
planejamento geral dos municipios, notadarnente ern terrnos de uso e ocupacäo do solo, 
areas de expansão e niveis de densidade urbana, dentre outras variáveis, corno o local 
para disposicäo final de residuos sOlidos. 

Mais do que isso, sabe-se que os PMSB5 estaräo sujeitos a aprovacao, não sornente sob 
a ótica da SSRH/CSAN, mas tarnbém das prefeituras municipais, para que seja 
confirrnado o atendirnento das diretrizes que foram rnanifestadas pelos GELS. 

Urna vez irnplantados os PMSB5, a etapa seguinte diz respeito a entrada ern operacão 
dos sistemas de saneamento, o que demanda o acornpanharnento e o monitorarnento 
continuado de metas e respectivos indicadores que foram tracados quando do 
planejamento, ou seja, trata-se da etapa de regulacao e fiscalizacao da prestacäo de 
servicoS de agua, esgotos, residuos sOlidos e drenagem. 

Como diretriz, cabe destacar que estes encargos näo devern ficar sornente sob a 
responsabilidade de uma agencia reguladora, a exemplo da ARSESP. Ao contrário, 
visOes e interesses da ordern de cada rnunicipio devern ser explicitados e inseridos nos 
convênios de prestacão de servicos regulatorios que a ARSESP deverá ernpreender. 

Em outras palavras, näo obstante a elevada cornpetencia e forrnacao da ARSESP quanto 
aos encargos regulatorios na prestacäo de servicos de agua e esgotos, os municipios 
devern posicionar-se sobre aspectos prioritarios e abordagens prOprias a seus interesses 
especificos. 

De fato, rnesmo ern casos onde a propria prefeitura municipal tenha constituido uma 
agencia reguladora local - caso notável da P.M. de Itu -, haverá abordagens distintas e 
legitirnas entre o seu SAAE ou departamento que opera os sistemas de agua e esgotos, 
quando do estabelecirnento de metas e respectivos indicadores. Trata-se, portanto, de um 
continuado processo de negociacao e ponderacao, para que ocorram avancos factiveis 
sob a Otica dos municipios, de urn lado, em termos executivos, de O&M, de expansão e 
de rnodernizacao dos sistemas, e de outro, sob a regulacão, fiscalizacäo e born 
atendimento aos consurnidores. 

Urn born exernplo a respeito säo os niveis tarifários. Para expansão de sistemas são 
dernandados faturamentos corn valores excedentes (reserva de lucros) que propiciem 
novos investimentos, contudo, dentro de limites aceitáveis pelos consumidores. Isso 
significa que sempre haverá um processo de análise e negociacäo entre os operadores 
de servicos e as agencias reguladoras, sejarn locais ou da esfera estadual. 

Sob tais diretrizes, quer sejarn para planejamento ou para regulacão e fiscalizacão, para 
que ocorra uma consistente institucionalizacäo de normas municipais, deveräo ser 
oportunamente investigados os seguintes diplomas legais vigentes: 

• no caso de departamentos responsaveis pela operacao de servicos de agua, esgotos, 
residuos sOlidos e drenagem, a legislacao municipal que estabeleceu as respectivas 
atribuicOes e competências, indluindo a devida regulamentacao mediante decretos 
municipais, normas e resolucoes das secretarias as quais estejam vinculados; 

• no caso de autarquias, empresas pUblicas ou de economia mista que operam os 
sistemas de saneamento, os estatutos juridicos que devern ser aprovados por 
decretos, onde constam encargos e atribuicOes; 

• em relacao a ARSESP, os convênios celebrados corn prefeituras municipais, 
onde devern constar as divisOes de encargos e atribuicOes, nâo somente da agenda 

reguladora, mas também dos municipios que serão atendidos; e, 

• para agenda reguladoras locals, Os estatutos juridicos que também definem 
encargos e atribuicOes a serem prestadas as suas prefeituras municipais. 

Para todos os diplomas legais que foram mendionados, caberá, então, verificar se 
constam adequadamente e de forma consistente o atendimento as diretrizes que foram 
dispostas para que Os municipios passem a atuar mais fortemente sobre o planejamento 
e sobre a regulacao e fiscalizacao de servicos de saneamento. 

A propOsito, sabe-se que cada caso terá sua espedificidade, por conseguinte, podendo-se 
antecipar que haverá propostas de ajustes e/ou complementacao da legislacao, de 
estatutos efou de normas e resolucOes vigentes, sempre sob a Otica de elevar a presenca 
e as manifestacOes dos municipios junto a prestacao e regulacao de servicos de ãgua, 
esgotos, residuos sOlidos e drenagem. 

Em outras palavras, não obstante a malor participacao das prefeituras municipais, 
também se espera que organizacOes não governamentais e que os prOprios 
consumidores manifestem seus posidionamentos sobre a prestacão de servicos de ãgua, 
esgotos, residuos sOlidos e drenagem, portanto, conferindo malor governanca ao setor. 

Para tanto, duas vertentes devern ser abordadas. Prirneiro, na esfera dos servicos locais, 
as entidades regulatOrias - seja a ARSESP ou agencias locais de regulacäo - devern 
estabelecer Ouvidorias, corn abertura efetiva para manifestacoes e consultas aos 
consurnidores, sempre sob o objetivo de rnelhorias na prestacão de servicos. 

Neste sentido, questionarios regulares e periOdicos podern ser organizados corno um dos 
indicadores relacionados as metas de servicos de saneamento. Assim, pretence-se que 
os encargos de regulacäo alcancem uma ponderacão equilibrada entre os três principais 
posicionamentos sobre o setor, a saber: (i) as intencoes dos governos sob rnandato, 
municipais e do estado; (ii) os objetivos e resultados financeiros esperados pelos 
prestadores de servicos - sejam pUblicos ou privados; e, (iii) os proprios consumidores. 

Contanto corn tais mecanisrnos de consulta, verifica-se um acréscirno as formas e 
rnecanismos para a avaliacao e acornpanhamento da eficácia das acoes prograrnadas, ou 
seja, näo sornente a ARSESP e agencias locais devern exercer a regulacäo, mas tambérn 
0 prOprio municipio e a vigilancia da sociedade civil. 

Como a segunda vertente, tarnbérn cabe considerar espacos institucionais para a 
transparencia e vigilancia social sobre objetivos e metas coletivas - interrnunicipais -, que 
abranjam as escalas sub-regionais e regionais. Aqui, a principal oportunidade encontra-se 
na representacäo da sociedade civil no contexto do Sistema Integrado de 
Gerenciamento de Recursos HIdricos —0 SIGRH/SP. 

Corn efeito, nos cornitês das UGRH15 ha representacao paritaria entre o estado, 
municipios e atores da sociedade civil, que abrangern ONG5 corn atuacão nas areas do 
rneio arnbiente, recursos hidricos e saneamento e representantes dos setores usuários 
das aguas. 

Assim, os objetivos e metas dos pianos de bacias, que devern estar articulados de forma 
coerente corn os PMSB5, também estaräo sujeitos a rnanifestacOes e interesses por parte 
da sociedade civil, podendo chegar ao patamar de criacao de Câmaras Técnicas no 
âmbito dos Comites, fato que cabe recomendar para fins de acompanhamento e 
vigiiância social dos Pianos Municipais de Sanearnento Básico. 

10. 	DEF!NIcÁo DE OBJET! VOS E METAS 

Neste item serão definidos objetivos e metas para o rnunicipio de Sorocaba, contando 
corn dados e informacOes que ja foram sisternatizados nos capitulos anteriores, 
essenciairnente quanto ao que se pretende aicancar ern cada horizonte de projeto, corn 
relacäo ao nivel de cobertura dos servicos de saneamento básico e sua futura 
universalizacao. 

Sob essa intencao, os objetivos e metas seräo rneihor detaihados ao nivel do território do 
rnunicipio, orientando o desenvolvirnento do programa de investimentos proposto, que 
constituirá a base do piano municipal. 

Mais do que isso, com vistas a coerência no conceito dos Pianos Integrados de 
Sanearnento Básico dos Municipios, sobretudo quando postos frente ao Piano Regional 
Integrado de Sanearnento Básico, os objetivos e metas tarnbérn estäo relacionados corn a 
gestão de recursos hidricos da UGRHI 10, composta pelos 34 municipios, a serem vistos 
ern conjunto no contexto da bacia hidrografica. 

Ou seja, ern adicäo a abordagem dos PMSB, este tOpico considera a leitura sintética da 
regiao abrangida pela UGRHI 10, corn a finalidade de identificar probiernas cornuns e 
eventuais confhtos entre os diferentes setores usuários de recursos hidricos, de modo a 
conferir subsidios a desejada definicao de objetivos e metas dos PMSB. 

10.1 CONCLUSOES E DIRETRIZES GERAIS ADVINDAS DE DIAGN6STIc05 LocAls 
E REGI0NAI5 

Contando corn todos os subsidios levantados - locais e regionais -, pode-se entäo chegar 
a conciusOes e a diretrizes gerais relacionadas aos Pianos Municipais Integrados de 
Sanearnento Básico, que devern ser concebidos tanto sob a perspectiva local, quanto sob 
uma Otica regional, a ser traduzida no Piano Regional Integrado de Saneamento Básico. 

Sob o conceito de Pianos Integrados, entende-se que devern ser consideradas. 

• de um lado, as articuiacoes e mUtuas repercussoes entre os segrnentos internos ao 
setor saneamento, que envolvem o abastecirnento de agua, a coleta e o tratamento de 
esgotos, a coleta e a disposicão adequada de residuos sOiidos e, tambérn, os 
sistemas de micro e rnacrodrenagem; e, 

• de outro, as acoes conjuntas e processos de negociacäo para aiocacao das 
disponibilidades hidricas, corn vistas a evitar conflitos corn outros diferentes setores 
usuários das aguas - no caso da UGRHI 10, com destaques para o setor agropecuario 
e de cuitivos irrigados, a geracäo de hidroeletricidade, a producao industrial e a 
expiotacão de minérios. 

Assim, sob tais subsidios e conceitos, em reiacão aos sistemas de abastecimento de 
agua dos municipios da UGRH 10, pode-se concluir que: 

• ha urn quadro regional preocupante, ern decorréncia da baixa disponibihdade de agua 
de boa quahdade, adequada a captacao para abastecirnento pUblico; 

• por consequencia, ocorre elevada dependência de inUrneros municipios quanto: 

Indcadoro II 	 Em suma, dentre as expectativas de avancos no setor saneamento encontra-se uma 

:::,: 	[JJ 	 malor presenca dos municipios, que devern manifestar aspectos e interesses 
desde a primeira etapa de planejamento, notadamente quando da elaboracao dos 
PMSB5, ate assumir encargos relacionados a regulacâo e fiscalizacao dos servlcos. 

9.2 	RECOMENDAcOES RELATIVAS A RELEVANCIA DA IMPLANTA cÁo DE 
Iores 	 MECANISMOS DE CONTROLE SOCIAL SOBRE A POLITICA DE SANEAMENTO 

rios 

Em acréscimo a institudionalizacao de normas municipais para planejamento e 
regulamentacao de servicos de saneamento, sob uma perspectiva moderna e avancada, 
também devern ser estruturados espacos com vistas a transparência social e vigilandia a 

Indicadore 	 ser exercida por representantes da sociedade civil. 
do Cunho 
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o (a) a protecáo e operacao adequada do reservatOrio de Itupararanga; 

o (b) a meihoria da qualidade de agua do prOprio rio Sorocaba; e, 

o (c) a protecao dos diversos mananciais locais (corregos, rios afluentes e 

mananciais subterraneos); 

o sob as perspectivas do desenvolvirnento regional, em decorréncia da continuidade 

do processo de expansao e descentralizacao da RMSP, as disputas e conflitos 

pelas disponibilidades hidricas entre Os diferentes setores usuários das aguas 

tendeni a implicar rnaiores dificuldades quanto ao abastecimento pUblico. 

No que tange aos sistemas de coleta e tratamento de esgotos, as conclusôes säo as 

seguintes. 

• rnesrno corn diversos niunicipios da UGRHI 10 estando acima dos padroes nacionais 

de coleta e tratamento de esgotos, ha espaco e dernandas para avancos importantes, 

que teráo rebatinientos positivos em termos da oferta de agua para abastecimento, 

notadamente em termos da qualidade dos recursos hidricos, tanto superficiais quanto 

subterrâneos; 

• as prioridades desses avancos poderäo ser estabelecidas de acordo com as 

associacOes de seus resultados em termos de melhoria de qualidade da agua e 

protecao a mananciais de sistemas de abastecimento pUblico. 

Em relacao aos sistemas de resIduos sólidos, näo obstante os elevados percentuais de 

coleta, por vezes universalizados na maioria das cidades, pode-se concluir que Os 

principais desafios referem-se: 

• a disposicäo final adequada, com a in,plantacáo de aterros sanitários, com vistas a 
impedir a contarninacáo de aquiferos que sirvam como mananciais para 

abastecimento e, tambérn, para reduzir os impactos negativos que säo causados 

sobre as aguas superficiais da regiáo - rios corregos e reservatOrios, 

• a identificacáo de locals adequados, inclusive para empreendimentos coletivos de 

aterros sanitários que atendarn conjuntos de rnunicipios, considerando a perspectiva 

regional e o rebatirnento de tais empreendirnentos sobre o n,eio ambiente e os 

recursos hidricos. 

Por fin,, ern relacao aos sistemas de drenagem, conclui-se que os casos mais 

frequentes dizern respeito. 

• a inundacôes em locais especIficos de areas urbanas, o que requer intervencOes 

de cunho mais pontual; e, 

• a consideracao, em termos de macrodrenagem, da operacao adequada de 
barragens, para fins de reservacáo, regularizacäo de vazOes e controle de cheias. 

• Sob tais conclusOes, os PMSB5 deveni considerar as seguintes diretrizes gerais. 

• A universalizacão dos sistemas de abastecimento de agua, näo sornente para 

atender a questOes de saUde pUblica e direitos de cidadania, como tarnbén, para que 

os mananciais presentes e potenciais sejam prontamente aproveitados para fins de 

abastecimento de agua, consolidando o sistema de saneamento, prevendo projecOes 

de demandas futuras e antecipando-se a possiveis disputas com outros setores 

usuários das aguas; 

• sob tal diretriz, apenas casos isolados de pequenas comunidades da area rural seräo 

admitidos corn metas ainda parciais, para chegar a futura universalizacäo dos servicos 

de abastecimento de agua; 

• mais do que isso, tarnbém cabe uma diretriz voltada ao aumento da eficiencia na 

distribuicäo de agua potável, 0 que significa reducäo do indice de perdas fisicas e 

financeiras, corn melhor aproveitamento dos mananciais utilizados; 

• a maxima ampliacao viável dos Indices de coleta de esgotos sanitários, 

associados a sistemas de tratamento, notadamente nos casos onde possani ser 

identificados rebatirnentos positivos sobre a qualidade de corpos hidricos nos trechos 

de jusante, com particular destaque a protecao do reservatório de Itupararanga, que 

apresenta significativos impactos regionais - quantitativos e qualitativos - aguas 

abaixo; 

• tais resultados advindos da coleta e tratamento de esgotos näo devern ser 

considerados sornente na bacia do Médio Tietê e Sorocaba, mas tambén, sobre as 

UGRHI5 que seguen, as rnargens do rio Tieté, por consequencia, com esperados 

resultados positivos já no reservatório de Barra Bonita; 

• a implantacao de todos Os aterros sanitários demandados para a disposicäo 

adequada de residuos sOlidos - coletivos ou para casos isolados -, a serem 

construidos ern locais identificados sob aspectos de facilidade logistica e operacional, 

assin, como de pontos que gerern menores repercussOes negativas sobre o n,eio 

ambiente e os recursos hidricos (ou seja, verificando acessibilidade, custos de 

transporte, tipo do solo, relevo e proxirnidade com corpos hidricos); 

• a identificacao de frentes para avancos relacionados a indicadores tracados para. 

servico de coleta regular; saturacáo do tratamento e disposicäo final dos residuos 

sOlidos domiciliares; servico de varricáo das vias urbanas; destinacao final dos 

residuos sOlidos industriais; e, manejo e destinacáo de residuos sOlidos de servicos de 

saUde; e, 

• alén, da execucôes de intervencoes pontuais e de manutencao e limpeza em 

sistemas de macro e microdrenagem das cidades, a checagem de regras de 

operacao de barragens, para fins de melhores resultados na reservacäo, 

regularizacáo de vazOes e controle de cheias, em termos de rnacrodrenagen,. 

10.2 OBJET! VOS E METAS 

Ern consonância com as diretrizes gerais, os Pianos Municipais Integrados de 

Saneamento Básico deveni adotar os seguintes objetivos e metas, tal como ja disposto, 

essencialmente quanto ao que se pretende alcancar em cada horizonte de projeto, ern 

reiacäo ao nivel de cobertura e/ou aos padrôes de atendimento dos servicos de 

saneamento básico e sua futura universaiizacäo, conforme apresentado no Quadro 10.1 

a seguir, especificamente para o caso do n,unicipio de Sorocaba. 

QUADRO 10.1 - OBJETIVOS E METASRELACIONADOS AO NIVEL DE COBERTURA E/OU 

PADROES DE ATENDIMENTO DOS SERVIOS DE SANEAMENTO BASICO E SUA FUTURA 

UNIVERSALIZACAO 

Municipio 
Servicos de Discrirninacào dos 

Situacão Atual 
Objetivos e Metas (firn de 

Saneamento Indicadores Piano) 

Alcançar e mantel a 

99,50% universalização do 
atendimento (100,0%) ate 
anode 2019, mantendo esse 

Atendimento (%) atendimento ate o horizonte 
Agua 

Pandas (%) de planejamento (2040); 

Reduzir o percentual de 
30,0% perdas para 20,0% ate o ano 

2040 

Coleta (%) 
Alcançara universalização da 

SOROCABA 97,7% coleta e tratamento (100%) 
Esgotos ate o ano 2019, mantendo 

Cobertura de 
100,0% esse indice ate o horizonte de 

tratamento do planejamento (2040) 
coletado_(%)  

Residuos Sóhdos 
Indicador para 

irs = 73,1 
irs = 100, com todos as 

Residuos Sôlidos subindicadores avaliados 

I Irdicadores de 
Macro e 

IDU = 
IDU = 20, 	todos as  

Drenagem 
microdrenagem 
Urbana (IDU( 

subindicadores avaliados 

Pontos do Emma, 9 pontos urbanos 
inundaçäo urbanos 

Obs.. Este Piano de Saneamento deverá ser atualizado conforme preconiza o Lei 

11.445/2007, apOs a conciusäo do Piano de Gestäo Integrado de Residuos SOiidos, que 

se encontra em elaboracáo pela Secretaria do Meio Arnbiente. 

11. 	INDICADORES DE DESEMPENHO 

11.1 INDICADORES SELECIONADOS PARA Os SERvIcO5 DE ABASTECIMENTO DE 

AGuA E sERvicos DE ESGOTAMENTO SANITARIO 

Para os servicos de abastecimento de água e de esgotarnento sanitário, foi analisado o 

conjunto de 18 indicadores de regulacao da ARSESP, selecionados nas categorias 

contratuais, operacionais, financeiras e cornerciais/outras. 

No entanto, chegou-se a conciusão de que poderiam ser adotados, adicionalmente, 

outros indicadores, considerados importantes para 0 acompanharnento dos servicos de 

água e esgotos, e que era essencial o enquadramento do conjunto de nov05 indicadores 

(18 indicadores sugeridos pela ARSESP + 9 novos indicadores sugeridos pela 

ENGECORPS) em 2 categorias, conforme descrito a seguir: 

Indicadores Primários 

Esses indicadores, considerados extremamente importantes para controle dos sistemas, 
foram selecionados no presente estudo da Engecorps como instrumentos obrigatOrios 

para o monitoramento dos servicos de 6gua e esgoto e foram hierarquizados dessa 

maneira porque demonstram, corn maior clareza, a eficcia dos servicos prestados a 
populacao, tanto ern relacao a cobertura do fornecirnento de agua e a cobertura da 

coleta/tratamento dos esgotos, como em reiacao a otimizacao da distribuicao (reducao de 
perdas), a qualidade da 6gua distribuida (conforme padroes sanitários adequados) e a 
qualidade do esgoto tratado (em atendimento a iegislacao vigente para lancamento em 

cursos d'água). 

Esses indicadores norrnairnente constam de Contratos de Programa (no caso dos 

servicos prestados pela SABESP), mas também podern ser aplicados aos servicos 

autônornos de responsabilidade das prefeituras ou mesmo de outras concessionrias. 

Encontram-se relacionados a seguir: 

o cobertura do servico de gua; 

o qualidade da água distribuida; 

o controle de perdas de água de distribuicao; 

o cobertura do servico de coleta dos esgotos domésticos; 

o cobertura do servico de tratamento de esgotos; 

qualidade do esgoto tratado. 

Nato Esse ultirno indrcador, ainda nâo constants de nenhum estudo, esté sendo selecionado pela Engecorps umavez que e 
rmportanteque as esgotos sejam tratados obedecendo-se ao padrâo de emrssão estabelecrdo no artmgo 18 do Decreto Estadual 
8468/76, a defrnicâo dos parâmetnos aserem considerados (a pnincFpro pH residuo sedrmentâvel e DBO,) esté em estudos, com 
metodologma semeihante a forrnulacâo consrdenada para obtencâo do indice de qualidade as agua tratada) 

Indicadores Complementares 

Esses indicadores são considerados de utilizacao facultativa, mas, como recornendacao, 

podern ser adotados pelos operadores dos sistemas para um controle mais abrangente 

dos servicos, uma vez que englobarn os segmentos operacional, financeiro, cornercial, 

etc. 

São indicadores de natureza inforrnativa e cornparativa, sern que estejam ligados 

diretamente as eficiências de cobertura e qualidade da água e do esgoto tratado, mas que 

podem demonstrar aos operadores resultados eficazes e/ou ineficazes quando analisados 

A luz dos padroes considerados adequados ou rnesmo quando cornparados com outros 

sistemas em operacao. Podern influenciar ou direcionar novas acOes e procedimentos 

corretivos, visando, gradativamente, a otirnizacão dos resultados obtidos. 

Nessa categoria de indicadores compiementares (utiiizacão facultativa), a Engecorps 

seiecionou os seguintes indicadores: 

interrupcOes de tratamento de água; 

interrupcOes do tratamento de esgotos; 

indice de perdas de faturamento de água; 

despesas de exploracao por m faturado (gua+esgoto); 

indice de hidrometracão; 

o extensão de rede de água por ligacao; 

extensão de rede de esgotos por iigacão; 

grau de endividarnento. 

No Quadro 11.1 a seguir encontram-se apresentados os indicadores selecionados, corn 

explicitacão das unidades, definicoes e variveis envolvidas. 

A denincia é sua meihor armà. 
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QUADRO 11.1- INDICADORES DE REGULAQAO 
No NOME DO INDICADOR UNIDADE DEFINIcA0 PERIODICIDADE VARIAVEIS 

1-INDICADORES PRIMARIOS 

(Quantidade de economias residenciais Quantidade de Economias Residenciais Ativas de Agua 

Quantidade de Economias Residenciais cam ativas ligadas non sistemas de 
abastecimento de ägua + quantidade de Disponibilidade de Agua; 

economias residenciais cam disponibilidade 
de abastecimento de ãgua( * 100 / domicilios 

Quantidade de Domicilios Totais 

Quantidade de Domicilios em locais em que 0 operador totais, projecao Fundacko Seade, excluidos 
on locais em que 0 operador entã impedido eats impedido de prentar servicon 

Quantidade de Domicilios em areas de obrigacao de de prestar o nerxico, ou areas de obrigacao 
1.1 Cobertura do Servico de Agua de implantar infraestrutura de terceiros Anual terceiros implantar infraestrutura 

Quantidade de economias residenciais ativas Quantidade de Domicilios urbanos; 
de agua e quantidade de economias 

residenciais cam disponibilidade de ãgua * 
100 / quantidade de domicilios urbanos  

Percentual de domicilios urbanos fora da area de 
atendimento de ägua; e 

(100- percentual de domicilios urbanos fora 
da area de atendimento de ãgua + percentual Percentual de domicilios rurais dentro da area de 

de domicilios rurais dentro da area de atendimento de ägua. 

atendimento de agua(  

Formula que considers on resultados dan 
1.2 Qualidade da Agua Distribuida anOlises de coliformes totais, cloro, turbidez, Mensal Valor do IDQAd 

pH, flOor, cor, THM, ferro e aluminio. 

Volume de Agua Produzido )anual moveD; 

Volume de Agua Tratada Importado (anual moveD; [Volume de Ogua (produzido + tratado 
Volume de Agua de Serxico )anual moveD; 

1.3 Controle de Perdas 
* ligacao/ 

importado (volume entregue(- de servico( 
anual - volume de Ogua consumo - volume de 

Ogua exportado[/ quantidade de ligacOes 
ativas de Ogua 

Dia ______________________________________________ 
Mensal Volume de Agua consumido (anual mOvel(l 

Volume de Agua tratada Exportado (anual moveD; 

Quantidade de LigacOes Ativas de Agua (media anual 
mOvel). 

(Quantidade de economias residenciais Quantidade de Economias Residenciais Ativas de Esgoto 

1.4 Cobertura do Serv ico de Esgotos Sanitarios % 

ativas ligadas ao sistema de coleta de 
esgotos + Quantidade de economias 

residenciais com disponibilidade de sistema 
de coleta de esgotos inativas ou sem ligaca o) 
* 100 / domicilios totais, projecOo FundacOo 

Anual 

Quantidade de economias residenciais com disponibilidade 
de esgoto; 

Quantidade de domicilios totais, 

Domicilios em locais em que o operador estO impedido de 
Seade, excluidos on locais em que o prentar servicon 

Domicilios em Oreas de obrigacOo de terceiros implantar 
infraestrutura 

operadoresta impedido de prentar servicon, 
ou areas de obrigacOo de implantar 

infraestrutura de terceiros 

Continua 

QUADRO 11.1 - INDICADORES DE REGuLAQA0 
No NOME DO INDICADOR UNIDADE DEFINIcAO PERIODICIDADE VARIAVEIS 

Quantidade de economias residenciais ativas Quantidade de domicilios urbanos; 
de esgoto e quantidade de economias Percentual de domicilios urbanos fora da Ores de 

residenciais corn disponibilidade de esgoto * atendimento de esgoto; e 

1.4 (coot) Cobertura do Servico de Esgotos Saaitarios °"° 
100 /qusatidade de domicilios urbanos *  

Ansal 
(100- percentual de domicilios urbanos fora 

da area de atendimento de esgoto + Percentual de domicilios rurais dentro da Oress de 

percentual de domicilios rurais dentro da atendimento de esgoto. 
area de atendimento de esgoto)  

Quantidade de economias residenciais ativas Quantidade de economias residenciais ativas ligadas so 
ligadas so sistema de coleta de esgotos sistema de coleta de esgotos afluentes as estacOes de 

1.5 Tratamento de Esgotos afluentes as estacOes de tratamento de Anual tratarnento de esgotos; 
esgotos * 100 / quantidade de economias 
ligadas so sistema de coleta de esgotos Quantidade de Economias Residenciais Ativas de Esgoto  

FOrmula que coasidera Os resultados das 

1.6 Qualidade do Esgoto Tratado 
aaalises dos priacipsis pararnetros indicados 

Mensal Valor do IDQEt (fOrmula a ser defiaida) 
no artigo 18 do padrOo de emissOo - Decreto 
8468/76 - pH, residso sedimeatOvel e DB05. 

2-INDICADORES COMPLEMENTARES-OPERACIONAIS 

Investimentos reslizados no sistema de Investimentos realizados no sistema de abastecimento de 

2.1 Programs de Investimentos (Agua) 
abastecimento de Ogus * 100 / investimentos 

Anual 
Ogus; e 

Investimentos previstos no contrato de programs pars o previstos no contrato de programs pars a 
sistema de abastecimento de Ogus sistema de abastecimento de agsa. 

Investimentos reslizados no sistema de Investimentos reslizsdos no sistema de esgotsmesto 

2.2 Programs de Investimentos (Esgoto) 
esgotsmento sasitOrio * 100 / investirnentos 

Anual 
sanitOrio; e 

Investimentos previstos no contrato de programs pars o previstos no contrato de programs pars a 
sistema de esgotsrnento sasitOrio sistema de esgotamesto ssnitOrio. 

2.3 lnterrspcOes de Tratamento (Agua) 
(dsrscOo dss psralisacOes( * 100/ (24 x 

Mensal DurscOo das isterrspcOes 
durscOo do periodo de referOscis) 

2.4 lsterrupcOes de Tratamento (Esgoto) (dsrscOo dss psralisacOes( * 100/ (24 x 
Mensal DurscOo das isterrspcOes 

durscOo do periodo de referOncis( 

Continua... 

QUADRO 11.1 - INDICADORES DE REGuLAcA0 
No NOME DO INDICADOR UNIDADE DEFINIcAO PERIODICIDADE VARIAVEIS 

Sornatório para o periodo de referenda Quantidade de economias ativas atingidas por interrupcOes 
(Quantidade de economias ativas atingidas 

25 lnterrupcOes de Fornecimento 
por paralisacOes x duracdo das paralisacoes) 

Mensal 
* 100/ (Quantidade de economias ativas de Duracdo das interrupcOes 

agua x 24 x duracdo do periodo de 
referéncia)  

N° de DesobstrucSes de rede coletora realizadas no més; e 

2.6 
Densidade de ObstrucOes na Rede desobstrucSes DesobstrucSes de rede coletora realizadas / 

Mensal 
Coletora de Esgotos / km de rede extensdo da rede coletora Extensdo da Rede de Esgoto 

coletora 

2.7 
Indice de Utilizacdo da lnfraestrutura de 

% 
Vazdo produzida * 100 / capacidade nominal 

Anual 
Volume de Agua Produzido 

Capacidade nominal da ETA. Producdo de Agua da ETA 

28 
Indice de Utilizacdo da lnfraestrutura de 

% 
Vazão de esgoto tratado * 100 / capacidade 

Anual 
Volume de Esgoto Tratado 

Capacidade Nominal da ETE. Tratamento de Esgotos nominal da ETE 

Volume de Aguas não Faturadas 

Volume Disponibilizado a Distribuicão (Vol. Volume de Aguas ndo Faturadas / Volume 
2.9 )ndice de Perda de Faturarnento (agua) % 

Disponibilizado a Distribuicdo 
anual Prod uz.+Vol.Tratado Import - Vol.Agua de Servico- 

Vol.Tratado Export.) 

3-INDICADORES COMPLEMENTARES-FINANCEIROS 

Despesa corn Energia Elétrica / Volume de Despesa corn Energia Elétrica 

3 1 
Despesa com Energia Elétrica por ma 

(Cons + Colet.) 
R$/ma Agua Consurnido+ Volume Coletado de Volume de Agua  Produzido 

Volume de Esgoto Coletado Esgoto 

Despesas de Exploracao 

3.2 Despesa Exploracdo par ma  )Cons.+ Colet.) R$ / rna 
Despesas de Exploracdo / Volume de Agua 

anual Volume de Agua Consurnido 
Consumido + Volume de Esgoto Coletado 

Volume de Esgoto Coletado 

Despesas de Exploracao 

3.3 
Despesa Exploracao par m*  (faturado) 

R$ / rna 
Despesas de Exploracbo / Volume de Agua 

anual Volume de Agua Faturado 
 (agua + esgoto( Faturado+Volurne de Esgoto Faturado 

Volume de Esgoto Faturado 

Continua... 
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QUADRO 11.1 - INDICADORES DE REGULACAO 
No NOME DO INDICADOR UNIDADE DEFINIcA0 PERIODICIDADE VARIAVEIS 

3.4 Tarifa Media Praticada R$/M3 

- Receita Operacional Direta de Ague 

Receita Operacional Direta de Esgoto- 

Receita Operacional Direta de Ague 

Exportada! Volume de Ague Faturado 

Volume de Esgoto Faturado 

anual 

Receita Operacional Direta de Ague 

Receita Operacional Direta de Esgoto 

Receita Operacional Direta de Ague Exportada 

Volume de Ague Faturado 

Volume de Esgoto Faturado 

3.5 Eficibncia de Arrecad 
ag;o Arrecadação Total I Receita Operacional 

Total 
mensal 

Arrecadação Total 

Receita Operacional Total 

4-INDICADORES COMPLEMENTARES-COMERCIAIS I OUTROS/BALANO  

4.1 ReclarnaçOes por Econornia reclarnaçOeslecon 

Quantidade Total de ReclarnaçOes de 
Ague - Quantidade Total de ReclamaçOes 

de Esgoto I Quantidade de Economies 

Ativas de Ague-- Quantidade de 

Economies Ativas de Esgoto 

mensal 

Quantidade Total de ReclamaçOes de Ague 

Quantidade Total de ReclamaçOes de Ague 

Quantidade de Economies Ativas de Agua 
________ 

Quantidade de Economies Ativas de Ague 

4.2 indice de Apuraçao de Consumo 

Quantidade de Leituras corn Côdigo de 

lrnpedirnento de Leitura I Quantidade Total 

de Leituras Efetuadas 

mensal 

Quantidade de Leituras com COdigo de lrnpedimento de 

Leitura 

Quantidade Total de Leituras Efetuadas 

4.3 Indice de Hidrometração 

Quantidade de LigaçOes Ativas de Ague 

Micromedidas! mensal 
Quantidade de LigaçOes Ativas de Ague Micromedidas 

Quantidade de LigaçOes Ativas de Ague  Quantidade de LigaçOes Ativas de 'Ague 

4.4 Ligação por Ernpregado 
Lig I ernpreg 

equivalente 

Quantidade de LigaçOes Ativas de Ague 

Quantidade de LigaçOes Ativas de Esgoto! 

-- 

[Quantidade Total de Empregados PrOprios 

- ] 	[Despesa corn Serviços de Terceiros X 
Quantidade Total de Empregados PrOprios 

1 Despesa com Pessoal PrOprio 

anual 

Quantidade de LigaçOes Ativas de Ague 

Quantidade de LigaçOes Ativas de Esgoto 

Quantidade Total de Empregados PrOprios 

Despesa com Serviços de Terceiros 

Quantidade Total de Empregados PrOprios 

Despesa corn Pessoal Prôprio 

4.5 Extensão de Rede de Ague por ligação mlligação 
Extensão de Rede de AgualQuantidade de 

LigaçOes Totais 
 anual 

Extensão de Rede de Ague 

Quantidade de LigaçOes Totais de Ague 

4.6 Extensão de Rede de Esgoto por ligaçao mlligaçã o 
Extensão de Rede de Esgoto/Quantidade 

de LigaçOes Totais 
anual 

Extensão de Rede de Esgoto 

Quantidade de LigaçOes Totais de Esgoto 

Continuação. 

QUADRO 11.1 - INDICADORES DE REGULACAO 
No I 	NOME DO INDICADOR UNIDADE I 	DEFINIcA0 I PERIODICIDADE VARIAVEIS 	 I 

4.7 Grau de Endividamento 
Passivo Circulante±Exigivel a Longo 

Prazo+Resultado de Exercicios 
Futuros/Ativo Total 

anual 

Passivo Circulante 	 I 
Exigivel a Longo Prazo 	 I 

I 
Resultado de Exercicios Futuros 	I 

Ativo Total 	 I 

igr - indicador de Tratamento e Disposipão Final de RSD 

11.2 INDICADORES SELECIONADOS PARA OS SERvIcos DE LIMPEZA URBANA E 
MANEJO E REsIDuos SOLIDOs 

Embora os indicadores (de servico de coleta regular, de destinacao final dos RSD e de 

saturacao do tratamento e disposicao final de RSD) utilizados na cornposicão do ISAm - 

Indicador de Salubridade Ambiental sejarn bastante Uteis, não podern ser considerados 

suficientes perante tarnanha diversidade de aspectos e de tipos de residuos que 

envolvem os servicos de limpeza pUblica e de manejo de residuos sólidos. 

Assirn, a ENGECORPS considerou oportuno apresentar indicadores complernentares 

que, juntarnente corn os anteriores, podem expressar corn rnaior propriedade as 

condicOes dos municipios em relacao a este tema. 

Alérn disso, propae-se que, ao inves de se usar urna media aritrnética para o cálculo do 

Irs - Indicador de Residuos SOlidos, seja prornovida urna media ponderada dos 

indicadores através de pesos atribuidos de acordo corn a sua importáncia para a 

comunidade, para a saüde pUblica e para o rneio arnbiente. 

Para a ponderacao, sugere-se que sejarn levados em conta os seguintes pesos relativos 

a cada um dos indicadores que, através de sua somatOria, totalizarn p = 10,0: 

Icr - Indicador do Servico de Coleta Regular: 	 p = 1,5 

lqr - Indicador da Destinacao Final dos RSD: 	 p = 2,0 

lsr - Indicador de Saturacao do Tratamento e Disposicao Final de RSD 	p = 1,0 

lvm - Indicador do Servico de Varricao das Vias: 	 p = 1,0 

Ics - Indicador do Servico de Coleta Seletiva: 	 p = 1,0 

lrr - 	Indicador do Reaproveitamento dos RSD: 	 p = 1,0 

In - 	Indicador do Reaproveitamento dos RSI: 	 p = 0,5 

Idi - 	Indicador da Destinacao Final dos RSI: 	 p = 0,5 

Ids - Indicador do Manejo e Destinacao dos RSS: 	 p = 1,5 

Irs= (1 ,5*Icr+2,O*Iqr+1 ,O*Isr+1 O*Ivm+1 ,O*Ics+1 ,O*Irr+O,5*Iri+O,5*Idi+1 ,5*Ids)I1 0 

Caso, para este piano, ainda não se tenha as inforrnacOes necessárias para gerar algum 

dos indicadores, seu peso deve ser deduzido do total para efeito do cálculo do irs. 

A conceituacão dos indicadores e a rnetodologia para a estirnativa de seus valores 

encontram-se apresentadas na sequência. 

Icr -Indicador de Coleta Regular 

Pianos Integrados Regionals e Municipals de Sanearnento Bãsico para UGRHI 10 
Proposta do Piano Municipal integrado de Saneamento Bâsico - 

Municipio: Sorocaba 

Este indicador utiiizado na composlcao do iSAm,quantifica Os domlcilios atendidos par 

coleta de resIduos sOlidos dorniciiiares, sendo calculado corn base no seguinte criteria: 

%Dcr = (Duc/Dut) x 100 

Onde: 

o %Dcr- porcentagern de dornicIlios atendidos 

o Duc - total dos domiclilos urbanos atendidos por coleta de lixo 

o Dut - total dos domicilios urbanos 

Critérlo de cáiculo final: 

icc 

- ( Dc Ia: - Dc 

Onde: 

o %Dcrmin!50 

o %Dcr max ~ 90 (Valor para faixa de populacao de 20.001 a 100.000 habitantes)  

Este indicador, denorninado de IQR - Indice de Quaiidade de Aterro de ResIduos, que 

também faz e componente do ISAm, e normairnente utilizado pela CETESB para avaliar 

as condlcOes dos sisternas de dlsposlcäo de residuos sOlidos domiciliares. 

o Indice e apurado corn base ern lnformacOes coletadas nas lnspecOes de cada 

instalacao de disposlcao final e processadas a partir da apllcacao de questlonario 

padronizado. 

Em funcao de seus respectivos IQR5, as instaiacoes são enquadradas corno 

inadequadas, controladas e adequadas, conforme o quadro a seguir: 

QUADRO 11.2– ENQUADRAMENTO DAS INSTALACOES 
IQR Enquadramento 

0,0 a 6,0 Condiçoes Inadequadas (I) 

6,1 a 8,0 CondiçOes Controladas (C) 

8,1 a 10,0 CondicOes Adequadas (A) 

0 IQR e calculado corn base nos critérios apresentados no quadro a seguir. 

QUADRO 11.3— CRITERIOS PARA 0 CALCULO DO I OR 
IQR Enquadrarnento IQR 

0,0 a 6,0 Condiçöes inadequadas (i) 0 

6,1 a 8,0 ConclicOes Controiadas (C) interpoiar 

8,1 a 10,0 Condiçöes Adequadas (A) 100 

Porém, sugere-se acrescentar aos critérios deste indicador que, caso o municipio troque 

de unidade e/ou procedimento ao longo do ano, 0 seu IQR final sera a media dos IQRs 

das unidades utihzadas, ponderada pelo nUmero de rneses em que ocorreu a efetiva 

destinacáo em cada urna delas. 

Isr - Indicador de Saturaçäo do Tratamento e Disposipáo Final de RSD 

Este indicador, o Ultimo componente do iSAm, demonstra a capacidade restante dos 

locais de disposicáo e a necessidade de implantacáo de novas unidades de disposicao de 

residuos, sendo calculado com base nos seguintes critérios: 

100.01 n"40 
lsr =

11-0 - 

onde: 

o n = tempo em que o sistema ficará saturado (anos) 

0 nmin e o n,6, säo fixados conforme quadro a seguir: 

QUADRO 11.4- FIXACAO DON. E 0 N 
Faixa da Popuiacão n,.,, Isr n,a,, Isr 

Até20000hab 

0 0 

n ~ 1 

100 
20001 a 50.000 hab. n 	2 

De 50001 a 200 000 hab 

Maior que 200.000 hab n 	5 

Ivm - Indicador do Serviço de Varripäo das Vias 

Este indicador quanhifica as vias urbanas atendidas pelo servico de varricao, tanto manual 

quanto mecanizada, sendo calculado cam base no seguinte critério: 

Ivm= 100 x (%vm atual - %vm min)/ 	max - %vm mm) 

onde: 

o Ivm e 0 indicador da varricäo de vias 

o %vm min é o % da km de varricáo minimo = 10% das vias urbanas pavimentadas 
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o %vm  max é o % de km de varricao máximo = 100% das vias urbanas 

pavimentadas 

o %vm  atual e o % de km de varricao praticado em relacáo ao total das vias urbanas 

pavimentadas 

Ics- Indicador do Servico de Coleta Seletiva 

Este indicador quantifica Os domicilios atendidos por coleta seletiva de residuos sOlidos 

recicláveis, também denominada lixo seco, sendo calculado corn base no seguinte 

critério. 

Ics= 100 x (% atual - % mIn)/ (%cs  max - % min) 

onde: 

o Ics e o indicador de coleta regular 

o %cs  min é 0 % dos domicilios coletados minimo = 0% dos domicilios municipais 

o % max é 0 % dos domicilios coletados máximo = 100% dos domicilios 

municipais 

o % atual e o % dos domicilios municipais coletados em relacáo ao total dos 

domicilios municipais 

lrr - Indicador do Rea prove itamento dos RSD 

Este indicador traduz o grau de reaproveitamento dos rnateriais reaproveitaveis presentes 

na cornposicáo dos residuos sOlidos domiciliares e deve sua irnportância a 
obrigatoriedade ditada pela nova legislacáo federal referente a Politica Nacional dos 

Residuos SOlidos, sendo calculado corn base no seguinte critério: 

Irr = 100 X (%rr  atual - %rr mIn)I (%rr  max - % rr mm) 

onde: 

o lrr e o indicador de reaproveitamento de residuos sOlidos 

%rr min é o % dos residuos reaproveitados minimo = 0% do total de residuos 

sOl idos gerados no municipio 

%rr Max é o % dos residuos reaproveitados máximo = 60% do total de residuos 

sOl idos gerados no municipio 

%rr atual e o % dos residuos reaproveitados em relacáo ao total dos residuos 

sOl idos gerados no municipio 

In - Indicador do Reap roveitamento dos RSI 

Este indicador traduz o grau de reaproveitamento dos rnateriais reaproveitaveis presentes 

na composi(Ao dos residuos sOlidos inertes e, embora tambérn esteja vinculado de certa 

forma a obrigatoriedade ditada pela nova legislacao federal referente a Politica Nacional 

dos Residuos SOlidos, näo tem a mesma importancia do reaproveitamento dos RSD, 

sendo calculado com base no seguinte critério. 

I ri= 100 x (%ri  atual - % ri min)IMir! max - %rj mm) 

onde: 

o Iri é o indicador de reaproveitamento de residuos sOlidos inertes 

%ri min é o % dos residuos reaproveitados minimo = 0% do total de residuos 

sOl idos inertes gerados no municipio 

%ri max é o % dos residuos reaproveitados máximo = 60% do total de residuos 

sOlidos inertes gerados no municipio 

%rl atual e o % dos residuos inertes reaproveitados em relacäo ao total dos 

residuos sOlidos inertes gerados no municipio 

di - Indicador da Destinacäo Final dos RSI 

Este indicador e responsável pela avaliacäo das condicoes dos sistemas de disposicäo de 

residuos sOlidos inertes que, embora ofereca menores riscos do que os relativos a 
destinacáo dos RSD, se näo bem operados podem gerar o assoreamento de drenagens e 

acabarem sendo, em muitos casos, responsaveis por inundacOes localizadas, sendo 

calculado com base no seguinte critério. 

Idi= 10  IQI 

onde: 

o di e 0 indicador de disposicäo final de residuos sOlidos inertes. 

o IQI e 0 indice de qualidade de destinacáo de inertes, atribuido a forma/unidade de 

destinacao final utilizada pelo municipio para dispor seus residuos sOlidos inertes 

e estimado de acordo com os seguintes critérios: 

QUADRO 11.5- VALORES ASSOCIADOS AO IQI - INDICE DE QUALIDADE DE DEsTINAcA0 
BE INERTES 

Operacão da Unidade Condicöes IQI 

Sem triagern previa I sern configuração topogrãfica isem drenagern superficial inadequadas 0,00 
Corn triagern prévia I sern configuração topogrãfica / sern drenagern superficial inadequadas 2,00 

Corn triagern prévia I corn configuração topogrãfica / sern drenagern superficial Controladas 4,00 
Corn triagern prévia I corn configuração topogrãfica / corn drenagern superficial Controladas 6,00 
Corn triagern prévia I sern britagem / corn reaproveitarnento Adequadas 8,00 

Corn trlgern preia / corn britgern I corn reaproveitarnerfto 	 Adequds 	1000 

Caso o municipio troque de unidade e/ou procedimento ao longo do ano, o seu 101 final 

sera a media dos lOis das unidades e/ou procedimentos utilizados, ponderada pelo 

nUmero de rneses em que ocorreu a efetiva destinacao em cada urn deles. 

Ids - Indicador do Manelo e Destinacao dos RSS 

Este indicador traduz as condicaes do manejo dos residuos dos servicos de sauce, desde 

sua forma de estocagern para conviver corn baixas frequencias de coleta ate o transporte, 

tratarnento e disposicao final dos rejeitos, sendo calculado com base no seguinte critério: 

Ids = 10 x IQS 

once: 

o Ids e o indicador de manejo de residuos de servicos de saUde 

o IQS e o mndice de qualidade de manejo de resmduos de servicos de saüde, 

estirnado de acordo corn os seguintes critérios: 

QUADRO 11.6 - VALORES ASSOCIADOS AO IQS - INDICE DE QUALIDADE DE MANEJO DE 
RF.qimjnq flF qFRvirnq flF RACmF 

Operacâo da Unidade Condicöes IQS 

Corn baixa frequencia e sern estocagern refrigerada /sem transporte adequado /sern I 	d 	d q 000 tratarnento licenciado I serndisposiçao final adequada dos rejeitos tratados 
Corn baixa frequencia e corn estocagern refrigerada /sem transporte adequado /sern Inade uadas q 2,00 tratarnento licenciado I serndisposiçao final adequada dos rejeitos tratados 
Corn frequència adequada isem transporte adequado Isern tratamento licenciado / Controlacas 400 sern disposiçao final adequada dos rejeitos tratados 
Corn frequència adequada /corn transporte adequado Isern tratamento licenciado / Controlacas 600 sern disposiçao final adequada dos rejeitos tratados 
Corn frequència adequada /corn transporte adequado /corn tratamento licenciado / Ad 	d q serndisposiçao final adequada dos rejeitos tratados 
Corn frequència adequada /corn transporte adequado /corn tratarnento licenciado I Ad 	d q corn disposiçao final adequada dos rejeitos tratados 

desempenho. A formulacáo fundamenta-se na avaliacäo näo exaustiva de algumas 

propostas lancadas por pesquisadores brasileiros e do exterior. 

Com base em expeniencias anteniores, e tomando-se como neferência que o indicador 

deve englobar parametnos mensuraveis, de fácil e acessivel aquisicäo e disponibilidade, e 

ser aderente aos conceitos de drenagem, o primeiro aspecto sera o da avaliacäo em 

sepanado dos subsistemas de micro e macrodnenagem, lembrando que o primeiro refere-

se a drenagem de pavimentos que recebem as aguas da chuva precipitada diretamente 

sobre eles e dos lotes adjacentes, e o segundo considera os sistemas naturais e artificiais 

que concentram Os anteniores. 

Assim, pode-se dizer que a microdrenagem é uma estrutuna direta e obnigatoniamente 

agregada ao senvico de pavimentacao e deve sempne ser implantada em conjunto com o 

mesmo, de forma a ganantin seu desempenho em termos de segunanca e condicOes de 

tnafego (trafegabilidade da via) e ainda sua consenvacäo e durabilidade (enosOes, 

infiltnacoes e etc.). 

Tal divisäo é impontante ponque na microdrenagem utilizam-se elementos estruturais 

(guias, sarjetas, bocas de lobo, tubos de ligacáo, galerias e dissipadores) cujos critérios 

de projeto säo distintamente difenentes dos elementos utilizados na macrodnenagem 

(galerias, canais, reservatOnios de detencäo, elevatOnias e bannagens), notadamente 

quanto ao desempenho. Enquanto na microdrenagem admitem-se, como critério de 

projeto, as vazôes decornentes de eventos com periodo de netorno 2, 5, 10 e ate 25 anos, 

na macnodrenagem projeta-se tendo como neferência os eventos de 50 ou 100 anos e ate 

mesmo valones superiores. 

Da mesma forma, as necessidades de operacáo e manutencäo dos sistemas sic,  

distintas, como toda a frequencia de inspecOes, capacidade dos equipamentos e 

especialidade do pessoal para execucäo das tanefas de limpeza, desobstnucao, 

desassoneamento e etc. 

Quanto aos critérios de avaliacao, os mesmos devem considerar as facetas de 

institucionalizacáo dos servicos, como atividade municipal, ponte/cobertuna dos servicos, 

eficiência técnica e de gestao. A seguir, explica-se cada um dos critérios: 

lnstitucionalizapäo (I) 

A gestic, da drenagem urbana é uma atividade da competencia municipal, e que tende a 

compon o nol de senvicos obrigatonios que o executivo municipal é obrigado a prestan, 

tonnando-se, nos dias atuais, de extrerna importancia nos grandes aglomenados unbanos. 

Desta forma, sua institucionalizacao como senvico dentro da estnutuna administrativa e 

orcamentaria indicaná o grau de desenvolvimento da administnacáo municipal com relacäo 

ao subsetor. Assim, dentno deste critério, devem se considerar Os seguintes aspectos que 

indicam o grau de envolvimento da estnutuna municipal com a implantacáo e gestáo dos 

sistemas de micro e macrodrenagem. 

QUADRO 11.7- INDICADORES RELACIONADOS A INSTITUCIONALIZACAO DOS SERVICOS 
Microdrenagem Macrodrenagem 

ExistOncia de Padronização para projeto viãrio e ExistOncia de piano diretor urbanistico corn tôpicos 
drenagern pluvial relatives a drenagern 
Serviço de verificação e anãlise de projetos de ExistOncia de piano diretorde drenagern urbana pavirnentaçao e/ou lotearnentos 

Legislação especifica de use e ocupacão do solo que 
Estrutura de inspeçao e rnanutenção da drenagem trata de irnperrneabilização, rnedidas rnitigadoras e 

cornpensatorias 
Monitorarnento de chuva 

Me 
nitorarnento de curses d'agua (nivel e vazão) 

Registro de incidentes envolvendo microdrenagem Registro de Incidentes envolvendo a rnacrodrenagern 

Este indicador pode, a princmpio, ser admitido como seco', isto é, a existência ou pnatica 

do quesito analisado implica na valonacäo do quesito. Postenionmente, na medida em que 

o indice for apenfeicoado, o mesmo pode ser transformado em métnico, para considerar a 

qualidade do instrumento institucional adotado. 

Ponte/Cobentura do Servipo (C) 

Este criténio considera o grau de abnangencia relativo dos senvicos de micro e 

macrodnenagem no municipio, de forma a indican se o mesmo e univensalizado. 

Para o caso da microdrenagem, nepresenta a extensáo de nuas que tem o senvico de 

conducáo de aguas pluviais lancados sobne a mesma de forma apnopriada, atnavés de 

guias, sarjetas, estrutunas de captacäo e galerias, em nelacao a extensáo total de nuas na 

area urbana. 

No subsistema de macnodnenagem, o porte do servico pode ser detenminado atnavés da 

extensäo dos elementos de macnodnenagem nos quais foram feitas intervencOes em 

relacäo a malha hidrica do municipio (ate 3a  ordem). Pon intenvencOes, entendem-se as 

galerias tronco que neünem vánios subsistemas de microdrenagem e também os 

elementos de drenagem natunais, como os rios e cOnregos nos quais foram feitos 

tnabalhos de canalizacao, desassoneamento ou dragagem, netificacao, revestimento das 

mangens, regulanizacao, delimitacäo das areas de APP, remocao de ocupacOes 

innegulanes nas vanzeas e etc. 

Eficiência do Sistema (S) 

Este cnitério pretende captan o grau de atendimento técnico, isto é, se o servico atende as 
expectativas quanto ao seu desempenho hidnáulico em cada subsistema. A forma de 

avaliacao deve considerar o nümeno de incidentes ocorridos com os sistemas em relacäo 

ao nUmeno de dias chuvosos e a extensäo dos mesmos. 

A consideracäo de um cnitério de area inundada também pode ser feita, em uma segunda 

etapa, quando forem disponiveis de forma ampla os cadastnos eletnOnicos municipais e os 

sistemas de infonmatizacáo de dados. 

Eficiência da Gestic,  (G) 

A gestao do senvico de drenagem urbana, tanto para micro como para macro, deve ser 

mensunada em funcao da nelacao entre as atividades de openacao e manutencao dos 

componentes e o porte do senvico. 

QUADRO 11.8- INDICADORES RELACIONADOS A EFICIENCIA DA GESTAO 
Microdrenagem Macrodrenagem 

NUrnero de bocas de lobo lirnpas ern relaçao ao total de Extensão de cOrregos lirnposldesassoreados ern relaçao 
bocas de lobo ao total 
Extensao de galerias lirnpas ern relaçao ao total de Total de recursos gastos corn rnacrodrenagern ern 
bocas de lobo relação ao total alocado. 
Total de Recursos gastos corn microdrenagem ern 
relação ao alocado no orçarnento anual para 
rnicrodrenagern 

11.3.2 Calculo do Indicador 

o indicador devena ser calculado anualmente, a pantir das infonmacoes das atividades 

realizadas no ano anterior. Os dados devenáo ser tabulados em planilha apropriada de 

forma a penmitir a auditoria externa, confonme o exemplo a seguir. 0 calculo final do 

indicador sera a media aritmética dos indicadores de micro e macrodrenagem, com 

resultado final entne [0-10]. 

12. 0RGA NIZA PA  DEAcOEs DE CONTINGENCIA E EMERGENCIA 

12.1 SISTEMA DEABASTECIMENTO DEAGUA E DE EsGoros SANITARIOS 

As intenvencoes descritas antenionmente são essenciais para propician a operacão 

permanente dos sistemas de agua e esgotos do municipio. De canater preventivo, em sua 

maioria, buscam conferin grau adequado de seguranca aos pnocessos e instalacoes 
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operacionais evitando desconhinuidades. 

Conic em qualquer atividade, no entanto, sempre exishe a possibilidade de ocorréncia de 

situacoes imprevistas. As obras e Os servicos de engenharia em geral, e Os de 

saneamento em particular, são planejados respeitando-se determinados niveis de 

seguranca resultados de experiencias anteriores e expressos na Iegislacäo ou em normas 

técnicas. 

Quanto major o pohencial de causal danos aos seres humanos e ao meio ambiente 

maiores 5O Os niveis de seguranca eshipulados. Casos limites säo, por exemplo, Os de 

usinas atOmicas, grandes usinas hidrelétricas, entre outros. 

o estabelecimenho de niveis de seguranca e, consequentemenhe, de riscos aceitáveis e 

essencial para a viabilidade econOmica dos servicos, pois, quanho maiores Os niveis de 

seguranca, maiores são os custos de implantacão e operacäo. 

A adocao sistemática de altissimos niveis de seguranca para todo e qualquer tipo de obra 

ou servico acarretaria urn enorme esforco da sociedade para a implantacao e operacao 

da infraestrutura necessria a sua sobrevivência e conforto, atrasando seus beneficios. E 

o atraso desses beneficios, pci outro lado, tambérn significa prejuizos a sociedade. Trata-

Se, portanto, de encontrar urn ponto de equilibrio entre niveis de seguranca e custos 

aceitáveis. 

No caso dos servicos de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, encontram-

se identificados, nos Quadros 12.1 e 12.2 a seguir, os principals tipos de ocorrências, as 

possiveis origens e as acOes a serem desencadeadas. Conforme acirna relatado, alguns 

operadores disponibilizarn, seja na proprla cidade ou através do apoio de suas diversas 

unidades no Estado, Os instrumentos necessárlos para o atendimento dessas sltuacOes 

de contingencia, como é 0 caso da SABESP. Para novos tipos de ocorréncias que 

porventura venharn a surgir, os operadores deverão promover a eiaboracao de novos 

pianos de atuacao. 

QUADRO 12.1 - A(;OES DE CONTINGENCIA E EMERGENCIA PARA 0 S.A.A 
Ocorréncia Origarn Piano de Contingéncias 

Verlflcaçao e adeqaçao de piano de 

• Inundação das captaçOes de água corn danificação 
ação as caracteristicas da ocorréncia 
Comunicaçao a populaçao I  

de equipamentos eletromecänicos / estruturas 
InstituiçOes I autoridades I Defesa 

• Deslizamento de encostas I movimentaçao do solo! 
Civil  

solapamento de apoios de estruturas corn 
Comunicaçäo a Policia 

I 	Faita dágua 
arrebentarnento da adução de agua bruta 

Desiocamento de frota grande de 
generalizada 

interrupçäo prolongada no fornecimento de energia 
caminhOes tanque  

elétrica nas instaiaçOes de produção de agua 
Controle da agua disponivel em 

• Vazamento de cioro nas instaiaçoes de tratamento 
reservatOrios 

de agua 
Reparo das instaiaçOes danificadas 

• Qualidade inadequada da água dos mananciais 
irnpiernentação do PAE Cioro 

• AcOes de vandaiisrno 
impiementaçäo de rodizio de 
abastecimento 

• Dncias de água nos mananciais em periodos de 
estiagem 

Veriflcaçäo e adequaçao de piano de 
• interrupçao temporária no fornecimento de energia 

ação as caracteristicas da ocorréncia 
elétrica nas instaiaçOes de produçao de agua 

Comunicaçao a popuiaçao I 
• interrupçao no fornecimento de energia elétrica em 

instituiçOes I autodades 
2 Faita dágua setores de distribuição 

Comunicaçäo a Policia  
parcial ou Daniflcaçao de equipamentos de estaçOes 

Desiocamento de frota de caminhOes 
iocahzada eievatOrias de agua tratada 

• Daniflcaçao de estruturas de reservatOrios e 
tanque 
Reparo das instaiaçOes danificadas 

eievatOrias de agua tratada 
Transferéncia de água entre setores 

• Rompimento de redes e inhas adutoras de agua 
de abastecimento  

tratada 
• Açäes de vandaFsrno 

QUADRO 12.2 - AcoES DE CONTINGENCIA E EMERGENCIAPARA 0 S.E.S. 
Ocorréncia Origem Piano de Contingéncias 

• Comunicação a concessionária de 

I 	Paraisa äo da 
interrupção no fornecimento de energia elétrica nas energia elétrica 

de 
instaiaçOes de tratamento • Comunicação aos Orgaos de controle 

tratamento cle 
Daniflcaçao de equipamentos eietrornecânicos/ ambiental 
estruturas • Comunicação a Policia 

esgo 05 
AçOes de vandaismo • instaiação de equipamentos reserva 

• Reparo das instaiaçoes danificadas 

• Comunicação a concessionária de 

2 F 
interrupção no fornecimento de energia elétrica nas energia elétrica 

d 
instaiaçOes de bombeamento • Comunicação aos Orgaos de controle 

• Daniflcaçäo de equipamentos eietromecânicos/ ambiental 
estruturas • Cornunicação a Policia 
AçOes de vandaismo • instaiação de equipamentos reserva 

• Reparo das instaiacOes danificadas 

3 Rompimento de 
inhas de recaique, Desmoronamentos de taludes I paredes de canais • Comunicação aos Orgaos de controle 
coletores tronco, ErosOes de fundos de vale ambiental 
interceptores e 

emissArios 
Rompimento de travessias • Reparo das instaiaçOes danificadas 

4. Ocorréncia de Lançamento indevido de Aguas piuviais em redes • Comunicação a vigilancia sanitária 
retorno de esgotos coletoras de esgoto • Execuçäo dos trabaihos de limpeza 

em imOveis Obstruçoes em coletores de esgoto • Reparo das instaiaçOes danificadas 

12.2 SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESIDUOS SOLIDOS 

12.2.1 Objetivo 

o principal objetivo de urn piano de contingencia voitado para os servicos de iirnpeza 

pUbhca e gestao dos residuos sOiidos urbanos é assegurar a continuidade dos 

procedimentos originais, de rnodo a não expor a cornunidade a irnpactos reiacionados ao 

meio ambiente e, principairnente, a saüde pibhca. 

Normairnente, a descontinuidade dos procedirnentos se original a partir de eventos que 

podern ser evitados através de negociacOes previas, como greves de pequena duracao e 

paraiisacoes por tempo indeterminado das prestadoras de servicos ou dos prOprios 

trabaihadores. 

Porém, tai descontinuidade tambérn pode ser gerada a partir de outros tipos de ocorrência 

de maior gravidade e, portanto, de maior dificuidade de soiucao, como expiosOes, 

incêndios, desrnoronarnentos, ternpestades, inundacOes e outros. 

Assirn, para que um piano de contingencia seja reaimente apiicvei é necessrio, 

prirneiramente, identificarern-se os agentes envoividos sern o que não é possivei 
definirern-se as responsablildades peias acOes a serem promovidas. 

Aiém dos agentes, tarnbém e recornendávei que o piano de contingencia seja focado para 

os procedimentos cuja paraiisacao pode causar os maiores irnpactos, reiegando os 

demais para serem atendidos apos o controle total sobre os primeiros. 

12.2.2 Agentes Envolvidos 

Tendo em vista, a estrutura operacionai proposha para o equacionamento dos servicos de 

hmpeza pübhca e geshao dos residuos sOhdos urbanos nos municipios compreendidos 

pela UGRHi 10, podem-se definir como principais agentes envoividos: 

a) Prefeitura Municipal 

As municipahdades se conshituem agentes envoividos no Piano de Contingencia quando 

seus prOprios funcionários pUbiicos sao os responsaveis direhos pela execucão dos 

procedimentos. Evidenhemente que, no caso das Prefeihuras Municipais, o agente nem 

sempre é a prOpria municipahdade e sim secretarias, deparhamentos ou ate mesmo 

empresas autOnomas que respondem peios servicos de hmpeza pUbiica e/ou peia gestao 

dos residuos sOiidos. 

b) Consorcio Intermunicipal 

Os consórcios intermunicipais, resuihantes de um conhrato formal assinado P01  um grupo 

de municipios interessados em usufruir de uma mesma unidade operacionai, hambém são 

enhendidos como agentes, desde que tenham funcionários diretamente envoividos na 

execucão dos procedimentos. 

c) Prestadora de Servicos em Regime Normal 

As empresas prestadoras de servicos säo consideradas agentes envolvidos quando, 

medianhe contraho decorrente de licitacäo pübhca, seus funcionários assumem a 

responsabiiidade peia execucão dos procedimentos. 

d) Concessionaria de Servicos 

As empresas executantes dos procedimentos, medianhe contrato formal de concessäo ou 

de Parhicipacäo pUbiico-privada - PPP, são igualmente consideradas agentes uma vez 

que seus funcionários eshäo diretamente envoividos na execucao dos procedimentos. 

e) Prestadora de Servicos em Regime de Emergencia 

As empresas prestadoras de servi(;os também podem ser consideradas agentes 

envoividos quando, justificada iegaimente a necessidade, seus funcionários säo 

mobiiizados ahravés de contraho de emergencia sem tempo para a reahzacão de licitacäo 

püblica, geraimente P01  prazos de curha duracao. 

f) Orgaos PUblicos 

Aiguns Orgaos püblicos também säo considerados agentes passam a se constituir 

agentes quando, em funcão do tipo de ocorrência, säo mobihzados para controiar ou 

ahenuar eventuais impachos decorrentes das ocorréncias, como e o caso da CETESB, do 

DEPRN, da Policia Ambienhai, das Concessionárias de Saneamenho Básico e de Energia 

e Luz e outros. 

g) Entidades Püblicas 

Aigumas entidades pUbiicas também passam a se conshituir agentes do piano a partir do 

momento em que, como reforco adicionai aos recursos ja mobiiizados, são acionadas 

para minimizar os impactos decorrentes das ocorrências, como é o caso da Defesa Civil, 

dos Bombeiros e outros. 

Portanto, o presente Piano de Contingencia deve ser devidamente adaptado as estruturas 

funcionais com que operam os municipios. 

12.2.3 PIanos de Contingencia 

Considerando os diversos niveis dos agentes envoividos e as suas respectivas 

competencias e dando prioridade aos procedimentos cuja paraiisacao pode causal os 

maiores impachos a saUde pübhca e ao meio ambiente, apresentam-se a seguir os pianos 

de contingencia para cada tipo de servico: 

QUADRO 12.3— PLANOS DE CONTINGENCIA PARA CADA TWO DE SERVIO 
Ocorréncia Origem Piano de Contingéncias 

• ldentificação dos pontos mais criticos e 0 
greves de pequena duraçao ou 

escalonamento de funcionãrios municipais, que 
1. Paralisaçao da parahsaçoes por tempo indeterminado 

possam efetuar o serviço atravOs de mutirôes 
Varriçao Manual das prestadoras de servigos ou 

dosprOprios trabalhadores 
Contrataçao de empresa especializada 
prestadora de serviço em regime emergencial 

2. Paralisação da 
greves de pequena duraçao ou 

Manutenção de Vias 
paralisaçoes por tempo indeterminado 

Entupimento dos dispositivos de drenagem 
e Logradouros 

das prestadoras de serviços ou dos 
proprios trabalhadores 

• 0 Plano de Contingencia para este tipo de 
procedimento Se concentra nos serviços 
esporãdicos, decorrentes da queda de ãrvores 

• 0 maior problema a ser equacionado está no 
tombamento de ãrvores causado por 
tempestades elou ventanias atipicas, que 
atingem inclusive especimes saudáveis. 

• Neste caso, os prejuizos podem atingir perdas 
3. Paralisação da • greves de pequena duração ou incalculãveis, não so diretamente pela perda de 
Manutençao de paralisaçoes por tempo indeterminado vidas humanas, veiculos e edificaçOes, mas 
Areas Verdes das prestadoras de servigos ou dos também indiretamente pela interrupção dos 

prOprios trabalhadores sistemas de energia, telefonia e tráfego em 
regiOes inteiras 

• Em funcão da amplitude do cenãrio de 
devastação, além de Orgaos e entidades que 
cuidam do trãfego, da energia elétrica e, 
conforme a gravidade, o sistema de resgate dos 
Bombeiros, ainda pode ser acionada recursos 
das regioes vizinhas e, numa Ultima instãncia, a 
Defesa Civil. 

Continua 
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- . 	ldentificaçao dos pontos mais criticos e 0 

4 Paralisação na 
greves do pequena duraçao ou 

escalonamento de funcionãrios municipais, que 
Limpeza Pôs Feiras 

paralisaçoes por tempo indeterminado 
possam efetuar o serviço através de mutirOes 

Livres 
das prestadoras de serviços ou dos 

. 	
Contrataçao de empresa especializada 

proprios trabalhadores 
prestadora de serviço em regime emergencial 

. 	Contratação de empresa especializada 
prestadora de serviço em regime emergencial 

. 	No caso de paralisação apenas da coleta seletiva 
de materiais reciclãveis, pelo fato do "lixo seco" 
nao conter matéria orgãnica sujeita a 
deterioração, Os materiais reciclãveis podem 
aguardar por um tempo maior nos proprios 
domicilios geradores. 

5 Paralisação na . 	
Na hipotese da paralisação se mantel por um 

Coleta Domiciliar de greves de pequena duração ou tempo maior que 0 previsto, impossibilitando a 

RSD 
paralisaçOes P01 tempo incleterminado estocagem dos materiais nos domicilios e a 
das prestadoras de serviços ou dos prestadora de serviço em regime emergencial 
proprios trabalhadores ainda não estiver em operação, Os materiais 

devem ser recolhidos pela equipe de coleta 
regular e conduzidos para a unidade de 
disposiçao final dos rejeitos dos residuos sôlidos 
domiciliares. 

. 	Porém, é da maior importãncia a comunicação 
através de panfletos distribuidos pela propria 
equipe de coleta domiciliar regular, informando 
sobre a situação e solicitando colaboração da 
população 

. 	No caso do tratamento da matéria orgãnica, 0 

Piano de ContingOncia recomenda os mesmos 
procedimentos aplicados a prestação de serviços 
pUblicos, ou seja, a mobilização de equipes de 
outros setores da municipalidade ou, no caso de 

6 Paralisação no consorcio intermunicipal, das municipalidades 
Pré-Beneficiamento consorciadas e, sea paralisação persistir, a 
elou Tratamento dos 

Desvalorizaçao do preço de venda 
contrataçao de empresa especializada 

RSD desses materiais no mercado 
prestadora de serviço em regime emergencial 

consumidor  
No caso dos materiais reciclaveis, e importante 
que a cessão das instalaçoes e equipamentos 
para uso das cooperativas de catadores tenha 
em contrapartida a assuncao do compromisso 
por parte deles de receber e processar os 
materiais independentemente dos preços de 
mercado 

Considerando a ocorréncia de greves de 
pequena duração, é possivel deslocarequipes de 

A paralisaçao do serviço do operaçao 
outros setores da propria municipalidade ou, no 

de urn aterro sanitario pode ocorrer 
caso de consOrcios, das municipalidades 

- por diversos fatores, desde groves de 
7. 7 Paralisaçao na pequena duraç ao ou paralisaçoes por 

. 
• 

Disposição Final de tempo indeterminado ate ocorrOncias 
. 	Para 0 caso da paralisaçao persistir por tempo 

Rejeitos dos RSD que requerem maiores cuidados e ate 
indeterminado, e recomendavel trocar a soluçao 

mesmo por demora na obtonçao das 
domestica pela contrataçao de empresa 

licenças necessárias para a sobre 
prestadora de serviçoem regime emergencial, 
P0i5 ela podera tambem dar conta dos serviços 

elevação elou a ampliação do maciço 
mais especializados de manutençao e 
monitoramento ambiental. 

Continua 



Pag. 44 	 Municipio de Sorocaba 	 10/01/2014 

QUADRO 12.3- PLANOS DE CONTINGENCIA PARA CADA TIPO DE SERVIO 
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• Enquanto isto não acontece, Os residuos poderão 
Sal enviados para disposiçao final em outra 
unidade similar existente na regiao. Este mesma 
providEncia poderá ser usada no caso de demora 
na obtençao do licenciamento ambiental para 
sobre elevaçao e/ou ampliaçao do maciço 
existente. 

• A rupture dos taludes e bermas engloba medidas 
de reparos para recomposição da configuraçao 
topogrâfica, recolocação dos dispositivos de 
drenagern Superficial e reposiçao da cobertura de 
Solo e gramineas, de modo a assegurar a 
perfeita estabilidade do maciço, apos a device 
comunicaçao da não conformidade a CETESB. 

• ExplosOes decorrentes do biogas são eventos 
mais raros, que tambem podern ser evitados P01 
urn sistema de drenagem bern pianejado e um 
monitorarnento direcionado para detectar corn 
antecipaçao a forrnaçao de eventuais bolsöes no 

Devido as caracteristicas especificas dos interior do maciço. 

7. Paralisaçao na 
residuos recebidos pelos aterros 
sanitários, Os motivos de paraiisaçao 

• Com reiaçao a expiosão ou mesmo incèndio, o 

Disposiçao Final de podem exceder a simples greves, 
Piano de ContingEncia prevE a evacuaçao 

Rejeitos dos RSD tomando dirnensöes mais preocupantes, 
imediata da area e a adoçao dos procedimentos 

(continuaçao) como ruptures no maciço, explosoes 
de segurança, sirnuitaneamente ao acionamento 

provocadas pelo biogas, vazarnentos de 
da CETESB e dos Bornbeiros. 

chorurne e outros. • Os vazamentos de chorume também nâo são 
comuns, ja que o aterro sanitário e dotado de 
uma base irnperrneável, que evita o contato 
direto dos efluentes com o solo e as águas 
subterrâneas. Portanto, eles tern mais chance de 
extravasar nos tanques e/ou lagoas, seja P01 
probiemas operacionais ou mesmo P01 excesso 
de chuvas de grandes proporçOes. 

• A primeira medida do Piano de Contingéncia diz 
respeito a contençao do vazarnento e/ou 
transbordamento, para estancar a origem do 
probiema e, em seguida, a transferéncia do 
chorurne estocado para uma ETE mais prOxirna 
através de carninhão limpa fossa. 

• Caso a ocorrència resuite na contarninaçao do 
solo e/ou das aquas subterrâneas, o passivo 
ambiental sera equacionado através das 
orientaçOes prescritas no Manual de 
Gerenciarnento de Areas Contarninadas, ernitido 
pela CETESB. 

• For tratarem-se de atividades bastante simples, 
Estão compreendidos pelo serviço de que nao requerern especializaçao, o Piano de 

na coleta de residuos sôiidos inertes a ContingEncia a ser acionado em momentos de 8. Paralisaçao 
retirada dos materlais descartados paralisaçao esté baseado no desiocarnento de 

Coleta, Transporte, 
Pré-Beneficiarnento irregularmente e o recoihirnento e equipes de outros setores da propria 

e Disposiçao Final transiado dos entuihos entregues rnunicipahdade ou, no caso de consOrcios, das 

dos RS1 
pelos municipes nos 'ecopontos'. rnunicipahdades consorciadas. 

• Portanto, a paraiisaçao do serviço de • Caso não isto não seja possivel, embora tais 
coleta deste tipo de residuo engioba atividades nâo exijam rnaior especializaçao, a 
arnbos os recoihirnentos, bem corno a segunda medida recornendada pelo Piano de 
operaçao dos "ecopontos'. Contingencia é a contratação de empresa 

prestadora de serviço em regime emergencial. 

Continua 
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• No que Se refere aos serviços de • Para agilizaresta providència, é recornendávei 
triagem e pré-beneficiarnento de que a municipalidade ou consOrcio intermunicipal 
entuihos reaproveitéveis e de mantenha um cadastro de empresas corn este 
operaçao de aterro de inertes, as perfil para acionarnento irnediato e, neste caso, o 
interrupçoes costurnam ester contrato de ernergEncia deverá perdurar apenas 
associadas a greves de pequena enquanto 0 impasse não estiver resoivido, 
duraçao ou paraiisaçoes por tempo cessando a medida em que a situaçao retorne a 
indeterminado dos funcionérios normalidade. 
envoividos na prestação desses • Caso esta providEncia Se retarde ou se constate 
serviços. dernora na obtençao do licenciarnento ambiental 

• No caso dos aterros de inertes, a para sobre eievaçao e/ou ampiiação do rnaciço 
paraiisaçao do serviço tarnbém pode existente, Os rejeitos dos residuos sOiidos inertes 
ocorrer devido a dernora na obtenção poderão ser enviados para disposiçao final em 
das iicenças necessaries para a sobre outra unidade similar existente na região. 
eievaçao e/ou a ampiiaçao do rnaciço • Do ponto de vista técnico, a Unica ocorréncia que 

8. Parahsação na j6 que, pelas caracteristicas desse tipo pode exigir uma maior atençao do Piano de 
Coleta, Transporte, de residuos, nâo existem ocorrEncias Contingencia é uma eventual rupture dos taludes 
Pré-Beneficiamento corn efluentes hquidos e gasosos. e bermas, resuitante da deficiEncia de projeto 
e Disposiçao Final • Alérn disso, com a diretriz da nova e/ou de execução da configuraçao do aterro, 

dos RS1 iegisiação federal de somente perrnitir mesmo tendo a rnassa uma consistEncia 
(continuaçao) a disposiçao final dos rejeitos não aitarnente hornogEnea, ou no recobrimento corn 

reaproveitaveis, tais rnateriais que ja gramineas. 
não são ambientairnente agressivos • Este tipo de ocorrEncia não costume ocorrer corn 
ainda terâo suas quantidades frequencia, uma vez que é precedida pelo 
progressivamente reduzidas a medida aparecimento de fendas causadas por erosôes 
ern que o mercado consumidor de iocahzadas, que podem ser faciirnente 
agregado reciciado for Se constatadas através de vistorias periOdicas. 
consohdando. • Assim, o Piano de Contingéncia destinado a 

• Apesar desses atenuantes, justifica-se rupture dos taludes e bermas, além dos 
a necessidade de Se dispor este tipo procedimentos preventivos, recomenda medidas 
de materiais de forma organizada num de reparos para recomposição da configuraçao 
aterro de inertes, para evitar que eles topografica, recoiocação dos dispositivos de 
sejarn carreados pelas aguas de drenagern superficial para organizer o 
chuva e acabem se sedimentando nos caminhamento das aguas e reposiçao da 
baixios, assoreando as drenagens e cobertura de gramineas, de modo a assegurar a 
corpos d'água iocahzados a jusante. perfeita estabihdade do maciço. 

• Devido a aita periculosidade no 
rnanuseio desse tipo de residuos, sua 
coleta, transporte e tratamento 5O 

• For tratar-se de atividades aitamente 
sempre reahzados por equipes especiahzadas, 	requerern recursos materiais que 
treinadas edevidarnente equipadas 

9. Parahsação na corn os EP1 5 necessarios e dotadas 
e humanos especiais, nâo é recomendével que 
Se desioquern equipes da prOpria municipahdade 

Coleta, Transporte e de veiculos e equipamentos ou, no caso de consOrcios, das municipahdades 
Tratarnento dos RSS especialmente adequados para essas 

consorciadas para cobrir quaiquer deficiéncia de 
funçoes. Logo, a tarefa da atendirnento. 
rnunicipahdade hrnita-se ao 
gerenciamento administrativo do • Portanto se isso vier a acontecer, o Piano de 

Contingencia recomenda a contrataçao de 
contrato com essas ernpresas e 

empresa prestadora deste tipo de serviço em 
risco de descontinuidade Se resume a 
greves de pequena duraçao ou regime ernergencia. 

parahsaçOes por tempo indeterrninado 
das prestadoras de serviços. 

12.3 SISTEMA DE DRENAGEM E MANEJO DE AGUAS PLUWAIS URBANAS 

Este item visa apresentar o elenco de acOes de contingencia e emergencia direcionadas 

ao sistema de drenagern urbana. 

Segundo a publicacáo "Critérios e Diretrizes sobre Drenagem Urbana no Estado de São 

Paulo Fundaçâo Centro Tecno!Ogico de HidrAulica (FCTH) 2004" urn Piano de Açao de 

Ernergencia é a preparacáo de urn conjunto de medidas integradas, adotado pela 

cornunidade para rnitigar Os danos, as arneacas a vida e a saüde que ocorrem antes, 

durante e depois de inundacOes. Esse tipo de prograrna deve reconhecer a rapidez das 

cheias dos cursos d'agua, com os picos das vazOes ocorrendo apOs algumas horas, ou 

mesmo rninutos, de chuvas intensas. Dessa forma, dispOe-se de pouco tempo para a 

consecucáo de rnedidas de rnitigacáo anteriores as inundacoes. 

Fundarnentalmente, recomenda-se a criacao de urn prograrna de rnonitorarnento de 

precipitacäo, niveis d'agua e vazOes nas Bacias Hidrograficas do Rio Sorocaba, do Rio 

Itangua, do Ribeiráo Lajeado, bern corno nas bacias dos Corregos itangua, Matadouro, 

Formosa, Presidio, Curturne, Teodoro Mendes, Supiriri, Agua Verrneiha, Tico-Tico, 

Matilde, Piratininga, do Vidal e Lavapes. Posteriormente ou sirnuitanearnente, criar urn 

sistema de alerta de cheias e a inundacOes visando a subsidiar a tomada de decisOes 

pela defesa civil ou Orgäo cornpetente, em ocasiOes de chuvas intensas. 

12.3.1 Sistema de Alerta 

Para possibilitar a previsao de ocorrência de acidentes e eventos decorrentes de 

precipitacOes intensas, deve ser considerada a criacäo de urn grupo de trabaiho e/ou a 

contratacäo de consuitoria especifica, visando a criacäo de rnodeios hidroiogicos e 

hidráuiicos, ajustados e cahbrados por meio de dados coletados pelo monitorarnento. 

Considerando as pequenas dirnensOes da bacia e os pequenos tempos de concentracäo 

envoividos, a agregacao de observacOes reahzadas por radar rneteoroiogico podera 

possibiiitar a antecipacäo das previsOes. Para tanto, e recomendado que a Prefeitura 

Municipal de Sorocaba ceiebre convênio corn entidades que operarn radar rneteoroiogico 

abrangendo a regiäo ou participe de um consórcio de rnunicipios/estados que venha a se 

forrnar corn o objetivo de instaiar e operar este equiparnento. 

12.3.2 PIanos de Acaes Emergenclais 

Quando da irnpiantacáo de sistema de alerta de precipitacOes intensas corn a 

possibiiidade de previsáo das inundacOes associados, os Pianos de AcOes Ernergenciais 

deveräo ser forrnuiados corn o intuito de adotar rnedidas que minimizern os prejuizos 

causados nas diferentes zonas de risco. A efetividade de apiicacao desses pianos é 

diretamerite deperiderite da resposta dada pela populacäo aos aiertas. Portanto, as 

recornendacOes apresentadas nesse Piano Integrado Regional e Municipal de 

Saneamento Rsico, quanto a informação e alerta a comunidade, devem perceber a 
execucao das acOes 

Na implantacao dos Pianos de AcOes Emergenciais devem ser considerados: 

• Pre-selecao de abrigos (escolas, igrejas, centros esportivos etc.); 

• Rotas de fuga entre abrigos (vias nao sujeitas a inundacao); 

• Centros de apoio e logIstica (supermercados, padarias, atacados etc.); 

• Grupos de apoio - reiacao de pessoas (ciube de radio amadores, clube de Jipeiros, 
Rotary Ciube etc.); 

• Hierarquizacao de comando (prefeito, chefe da defesa civil, comando mihtar, comando 
de bombeiros etc.) 

ANEXO 

QUADROS-RESUMO COM INF0RMAcOE5 OBTIDAS 

SOME Os SISTEMAS DE SANEAMENTO DOS 

MUNICIPIOSDA UGRHI-10 

-2- 

QUADROS-RESUMO 

Apresentarn-se, a seguir, Os quadros-resurno dos ievantarnentos efetuados nos quatro 

sisternas de sanearnento em estudo, contendo inforrnacOes obtidas junto as 

concessionárias dos sisternas de agua e de esgotos, prefeituras municipais e dernais 

entidades envoividas corn o probiema. Deve-se sahentar que essas inforrnacOes 

representarn Os dados informados e pesquisados quando do inicio dos trabaihos de 

eiaboracào dos pianos de saneamento (junhol2010), corn compiementacOes posteriores, 

podendo haver aigumas diferencas ern reiacáo a situacào atual (rnaio/2011), tendo em 

vista a natural defasagern entre as informacoes apresentadas (obtidas no inicio da coleta 

de dados) e aqueias já modificadas (ou nào) na epoca da conciusào dos servicos do 

Piano de Sanearnento Básico dos rnunicipios das UGRH110. 

A apresentacào desses dados, engiobando todos Os municipios dessa UGRHI, pode ser 

uma fonte de consuitas para quaiquer municipio integrante da rnesma, em funcáo da 

eventual existéncia de eiementos em cornum, possibihdades de articuiacOes e corno 

depositario de informacOes extrernarnente üteis no âmbito das questOes que envoivern a 

probiernática dos sisternas de sanearnento básico dos rnunicipiosda regiào. 

QUADRO 1.1—INF0RMAc6Es SOBRE OSSISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA-UGRHI 10 
Indice de 

MunicIpio Distrito 
PopuIaco 
Total2Ol O 

(hab) 

PopuIaco 
Urbana 

2010 (hab) 

Domicilios 
Totais 2010 

(Un) 

DomicIlios 
Urbanos 
2010 (Un) 

Manancial 
- Cn 

captaco 
(115) 

Cn -ETA 
(Is) 

Reserv. 
Total 
(mS) 

Liga 
cOes (Un) 

Extenso 
de Rede 

(m) 

Atendim. 
Urbano 
de Agua 

indice de 
Perdas 

(%) 

Alam bari Se d e 4882 3.669 1525 1146 Subterrâneo 20.5 Nd 
4 reserv. 

-315 
1.313 23.400 100 23,8 

Alummnio Sed e 16830 14118 4984 

Represa Orlando 
Maia 

33,7 30 

Subterrâneo 3,3 - 

Nascentes dos 
Sede afluentes do Rio 8.5 10 1.393 17.743 

Tieté 

Anhembi 5650 4841 1720 1473 
6 reserv. 

-520 100 Capuava Subterrâneo I Nd 302 25,1  7. 865 

Aflorante do 
Pirambóia Ribeiräo Aguas 1,5 4 39 2.933 

CIa ras 

Araçariguam Sec le See 17052 11262 4823 3185 
Ribeiräo do 

colego 
45 30 

3 reserv. 
-625 

3.114 16.080 100 15,6 

Araçoiaba da 
Serra 

See 27265 18767 8384 5771 
Rio Pirapora/ 
Subterrâneo: 

Tubaräo 
83/6,9 75 

10 
reserv. - 

2.571 
7.997 10100 100 49,9 

Sede 
Corrego do 

Tanq ue 
30 22 

Ja rd rn 
Santo lnácio 

Subterrâneo 1,17 0,8 

Bofete 9269 6113 3048 - 
5 resev. 

2.481 27.519 100 22,78 
Säo Roque 

Novo 
0,7 

- 790 
 0,7 

Portal das 
Colinas 

Subterrâneo 2,22 0,4 

Rio Sarapul 180 15 
Boituva Sede 45916 45457 14714 95 reserv. -  

4025 
13.683 123.800 90 31,1 

Subterrâneo 2.3 
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QUADRO 1.1 - INFORMAcOES SOBRE Os SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA-UGRHI 10 
Indice de 

Municipio Distrito 
Populacao 
Total 2010 

(hab) 

Populacao 
Urbana 

2010 (hab) 

Domicilios 
Totais 2010 

(un) 

Domicilios 
Urbanos 
2010 (un) 

Manancial 
Cn - 

captacão 
(us) 

Cn -ETA 
(Is) 

Reserv. 
Total 
(me) 

Liga- 
cöes (un) 

Extensão 
de Rede 

(m) 

Atendim. 
Urbano 
de Agua 

Indice de 
Perdas 

(%) 

Sede 21 
119568 Rio Pardo 400 450 reserv. - 42.778 449.861 100 41,3 Rubião 

JUnior 13365 

Rio Bonito 2172 Rio Bonito 20 12 
4 reserv. 

-430 
1.012 17.647 100 44,6 

Botucatu 127261 40697 39211 
Vitoriana 873 Subterrãneo 5,65 565 

2 resery . 
-150 

407 4.757 100 39,9 

Cesar Neto* - Corrego Anhumas 4,7 3 
2 resev.  

-150 
101 2.252 - - 

Piapara* - Corrego Anhumas 1,1 1 
1 reserv. 

-10 
43 1.816 - - 

Sede 7595 Ribeirão CabreUva 30,6 12 
5 reserv. 

-500 
100 43,1 

CabreUva 41581 11887 10075 10.392 99.59122 Jacaré 27648 Ribeirão Pirai 90 50 
7 -reserv. 

1810 
100 43,1 

Bananal 360 Subterrãneo 1,7 nd 
2 rese rv. 

-40 
100 43,1 

Sede 12787 52,1 nd 89 56 

Capela do Alto 17510 5237 4338 Subterrãneo 
8 reserv. 
- 1.100 

4.826 30.320 Porto 1717 4,05 nd 100 28,6 

Iperozinho 1672 2 nd 100 59,3 

Cerquilho Sede 37360 35705 11414 10908 Rio Sorocaba 125 83/150 
9 rese rv. 
-5490 

12.989 220.000 100 28 

Sede 9259 Subterrãneo 32,2 - 100 43 

Cesário Lange 
Fazenda 

Velha 15526 

1 

1222 
 4453 3006 

Subterrãneo 2,42 - 8 reserv. 
 -1100 

4.189 46.735 
100 35 

Campininha 302 Subterrãneo 1,64 - 100 56 

Torninhos 927 Subterrãneo 4,41 - 100 7 

QUADRO 1.1 - INF0RMAc6Es SOBRE Os SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA-UGRHI 10 
Indice de 

Populaçao Populaçao Domicilios Domicilios Cn - Reserv. Extensao Atendim. Indice de 
Cn -ETA Liga- 

Municipio Distrito Total 2010 Urbana Totais 2010 Urbanos Manancial captaçao 
(Is) Total çoes(Un) de Rede Urbano Perdas 

(hab) 2010 (hab) (un) 2010 (un) (us) (ms) (m) de Agua (%) 

8 reserv. 
Sede 15536 12641 4562 3956 Rio do Peixe 40 25 4.671 58.309 100 42,7 

Conchas 
-1330 

1  reserv. 
Juquiratiba 741 542 233 170 Subterrãneo nd nd 170 2.500 100 nd 

- 75 

4 reserv. 
Sede 63345 22516 18727 6657 Rio Sorocabucu 135 100 

-1800 
100 

IbiUna 9.907 120.000 49 
1 reserv. Paruru** 7800 2405 2306 711 - nd nd 93 

- 75 

4 reserv. 
Sede 17098 13496 4699 3709 Subterrãneo 46,7 46,7 4.067 57.645 100 34,4 

- 1.040 

George 4 reserv. 
Ipero 9880 3492 2716 1240 Subterrãneo 11,6 11,6 1.165 10.841 100 41,8 

Oetterer - 650 

Bacaetava 1266 447 347 159 Subterrãneo 3,47 3,47 
1 rese rv. 

152 3.954 100 36,2 
- 50 

Rio Taquaral/ 
Pi rapitingu 

27 Corrego Braiaiá 
Sede 120557 46299 462,8 570 reserv. - 39646 551000 100 50 Corrego Gomes 

16.400 
Rio São José Itu 163877 

Rio Itaim 

Corrego do 
Pirapitingui 32843 Varejão (Eden e 98,9 93 

9 reserv. 
10501 95000 100 50 

 Hospital/Pira)  
- 5.020 

3 reserv. 
Jumirim Sede 2800 2217 841 666 Subterrãneo 17,6 nd 505 19050 95,4 23,3 

- 500 

6 reserv. 
Sede 22155 20093 6931 6286 

-2290 
Laranjal Rio Sorocaba 111 100 7.700 100 48 

Maristela 2189 1525 685 572 
1 reserv. 

Paulista 
93.730 

- 150 

Laras 859 643 269 201 Ribeirão dos 11 1 	4,2 2 reserv. 322 1 	100 1 	30 

-6- 

I 	 I 	I 	I 	I 	I 	 I 	Ponces 	 -60 	 I 	I 
Continua. 

QUADRO 1.1 - INF0RMAc0E5 SOBRE Os SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA-UGRHI 10 
Indice de 

Municipio Distrito 
Popuuacao 
Total 2010 

(hab) 

Populacao 
Urbana 

2010 (hab) 

Domicilios 
Totais 2010 

(un) 

Domicilios 
Urbanos 
2010 (un) 

Manancial 
Cn - 

captacão 
(uls) 

Cn -ETA 
(l/s) 

Reserv. 
Totau 
(me) 

Liga- 
côes (un) 

Extensão 
de Rede 

(m) 

Atendim. 
Urbano 
de Agua 

Indice de 
Perdas 

(%) 

Reservatório 
Ituparanga (Rio 

Sorocaba) 

Mairinque Sede 43155 34646 12627 10137 
8893 

88 
26  

reserv. - 9.751 106.000 89 54 
Reservatório do 

Carvalhal 
4706 

Mina D'ãgua 
Jardim D'Oeste 

Subterräneo 8277 

Pereiras Sede 7460 4976 2371 1582 
Rio das Conchas 20 

22 
8 reserv.  

-710 
2.199 40.800 100 19,3 

Subterräneo nd 

13 
Sede Rio Pirapora 100 85 reserv. - 8.116 115.100 100 44 

3.120 

Piedade 
Jurupará 

52190 23771 15251 6946 
Subterräneo 2 - 

1 reserv 
- 50 

209 4.700 100 70 

Bairro dos 
Leites 

Subterräneo 4,7 - 
1 reserv.  

- 200 333 6.900 100 45 

Porangaba Sede 8315 4020 2776 1342 Rio Bonito 30 27 
7 reserv.  

-810 
2.538 59.870 100 50,2 

Ribeirão Avecuia 126 114 30 
Porto Feliz Sede 48587 42101 15195 13167 reserv.- 

9.760 
12.873 156.000 100 31 

Subterräneo 48,6 48,6 

Quadra Sede 3231 827 1036 265 Subterräneo 8,9 - 
2 reserv 

 
-150 

408 19.274 100 10 

Ribeirão Piral 

Ribeirão Buru 19 
Salto Sede 105464 104723 31795 31571 472 465 reserv. - 

15.500 
31.827 280.000 99 42,8 Lagoa da 

Conceicao- 
Ribeirão do Ingã  

Continua... 
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QUADRO 1.1 - INFORMAOES SOBRE Os SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA-UGRHI 10 
Indice de 

Municiplo Distrito 
Populacao 
Total 2010 

(hab) 

Populacao 
Urbana 

2010 (hab) 

Domicilios 
Totals 2010 

(un) 

Domicilios 
Urbanos 
2010 (un) 

Manancial 
Cn - 

captacao 
(115) 

Cn ETA 
(I!) 
-iga-

Reserv. 
Total 
(ms) 

L 
çöes (un) 

Extensão 
de Rede 

(m) 

Atendim. 
Urbano 
de Agua 

Indice 
Perda 

(%) 
(%)  

Carrego Santo 

Salto de 
Pirapora 

Sede 40112 31441 11415 8947 
AntOnio 

150 150 
12 

reserv.- 
3.726 

12.730 173.000 100 55,94 
Rio Pirapora 

Subterrâneo 

Sede 53779 48776 16034 14542 Rio Sorocamirim 276 

Säo Roque 
280 220 

16 
reserv. - 

4433 18.441 
100 57,8 

S510o  JO-50 Novo 
9155 8303 2730 2476 

da Ponte 
Lavrada 

28.040 

Mailasqui 6140 5569 1831 1661 Ribeirão Carambel 2440 

Canguera 9685 8784 2888 2619 - - - - nd 20 - 
Sede 7513 5411 2360 1699 Subterrâneo 27,13 - 3 100 17 

Sarapui reserv.- 
450  

2.952 54.719 
Cocais 1513 1235 475 388 Subterrâneo 2,5 - 100 17 

Represa 
Clemente! 

Itupararanga 

Sorocaba Sede 586311 580340 175461 2510 2.200 
49 

reserv. - 
80.383 

190.346 1.950.000 99,5 30 
Represa 

I  paneminha 

Ribeiräo Pirajibu- 
Mirim 

Subterrâneo 

Rio Tatul 13 
Sede 280 485 reserv. - 

6845 
33.650 367.020 100 57 

Rio Sarapul 

Tatui  107829 102318 32411 30754 
Americana* Subterrâneo 4 - 1 reserv. 

 
-50 

268 4.420 - 36 

Congonhal* Subterrâneo 6 - 2 reserv. 
 

-135 
859 18.390 - 44 

Enxovia* Subterrâneo 3,29 - 2 reserv. 
-130 

291 9.250 - 59 

Continua.. 

QUADRO 1.1 - INF0RMAc0Es SOBRE Os SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA-UGRHI 10 
Indice de 

Municipio Distrito 
Populacão 
Total 2010 

(hab) 

Populacão 
Urbana 

2010 (hab) 

Domicilios 
Totais 2010 

(un) 

Domicilios 
Urbanos 
2010 (un) 

Manancial 
Cn - 

captacão 
(lis) 

Cn -ETA 
(lIs) 

Reserv. 
Total 
(me) 

L iga- 
côes (un) 

Extensão 
de Rede 

(m) 

Atendim. 
Urbano 
de Agua 

Perdas 
 

Indice de 

(%) 
(%)  

18 
Tietè Sede 36797 33443 11262 10235 Subterrneo 203,89 - reserv. - 11.968 145.000 100 30,3 

4.230 

Torre de 
Pedra Sede 3069 2083 1088 739 RibeirãoCapuava 10 12 

4 reserv. 
-400 

877 16.634 100 41,6 

Vargem 
Grande 
Paul ista 

Sede 42841 42841 14388 14388 Rio Cotia 88,12 - 1 reserv. 
-2.000 

8.775 
209.000,0 

0 
61,7 45 

Rio Sorocaba 

Barragem Votocel 

COrreg o Cubato 
Votorantim Sede 108729 104562 31732 30516 506,4 493,4 

26 reser. 
-12.650 

28.499 240000 98,1 19,5 
Represa 

Ipaneminha 

Subterrneo 

QUADRO 1.2—INF0RMAc6Es SOME OS SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
Indice de Indice de 

Vazao 
Eficiência 

NUme ro Extensao 
Municipio Distrito I Setor 

Coleta Tratamento 
Tipo de Tratamento Corpo Receptor nominal 

de 
de da Rede 

(Urbano) (Urbano) 
(lIs) 

Remo cao 
Ligacoes (m) 

(%) (%) (%) 

Alambari Sede 65,00% 65,00% Lagoa Facultativa Rio Alambari 5,13 80% 911 18000 

Corrego do - - 
nd nd 

Aluminlo Sede 70% 0,00%  Varjao  

- Corrego do Bugre - - nd nd 

Corrego da 
Sede 96,00% 0,00% - Passagem /Agua - - 

do Tanque  

Ribeirao Aguas Anhembi 1705 24893 
D. Pirambôia 93,00% 0,00% - Claras (afluente - - 

do_Tiete)  

B° Capuava 0,00% 0,00% - - - - 

Aracariguama Sede 63,00% 0,00% - 
Ribeirao 

 2266 7981 
Aracariguama - - 

Aracoiaba da 
Sede 28,19% 28,19% Lagoa AnaerObia e L. Facultativa COrrego Vacariü 100 nd 2431 11390 

Serra 

Sede 81,00% 81,00% Lagoas de Estabilizacao Rio do Peixe 12,8 nd 

D. São Roque 
61,00% 61,00% Fossa Septica e Filtro Anaerôbio 

Corrego São 
0, 79 nd 

Novo Roque 
Bofete 2263 7981 

Jd. Sto. lnbcio 0,00% 0,00% - - - - 

Portal das 
0,00% 0,00% - - - - 

Colinas 

1 - ETE Pq. N. Mundo (A COrrego Agua - - 
desativar) Branca 

2 - ETE Valo de Oxidacao (A 
Corrego Taunus - - 

desativar)  

3 - ETE RAFA (A desativar) 
COrrego Campos - - Boituva Sede 81,00% 81,00% 11713 68600 

de Boituva 

4 - ETE Campos de Boituva (Em 
construcao - 3 Lagoas Aeradas e COrrego Campos 

29,32 86% 
3 de Desidratac(lo) - ATE MEIO de Boituva 

de 2012 
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QUADRO 1.2 - INF0RMAc6E5 SOBRE Os SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
Indice de Indice de 

Vazão 
Eficiência 

Nümero Extensão 
Municipio Distrito / Setor 

Coleta Tratamento 
Tipo de Tratamento Corpo Receptor nominal 

de 
de da Rede 

(Urbano) (Urbano) 
(Is) 

Remocão 
Ligacoes (m) 

(%) (%)  (%)  

5 - ETE Pau dAiho (Futura - 3 
Lagoas Aeradas e 3 de Ribeirão Pau 

71,04 86% 
Desidratacao) - ATE FINAL DE dAiho 

2012 

ETE Lageado - Tanque de 

Sede 95,00% 95,00% 
Equalizacao, RAFA, tanques de 

Ribeiräo Lavapés 588 nd 
Aeracao e Decantador 

Secundário 

D. de Rubiäo 
ETE Rubião Jr. - Lagoa 

Junior 
95,00% 95,00% Anaeróbia, Facultativa e de Ribeirão do Cintra nd 

Botucatu ______________ ____________ ____________ Maturacao  40649 370000 _______________ 
D. de Rio 

_____________ 

0,00% 

_____________ 

0,00% - 

_________________________________  

- - - 
Bonito 

D. de Vitoriana 83,40% 83,40% Fossa Septica e Filtro Anaeróbio Corrego Comur 2,2 nd 

César Neto 100,00% 100,00% Fossa Septica e Filtro Anaeróbio 
Ribeiräo 

2,2 nd 
Anhumas 

Piapara 0,00% 0,00% - - - - 

Sede 47,60% 47,60% Lagoa Facultativa 
Ribeirao 

15 70% 
CabreUva 

CabreUva 
D. de Jacaré 80,90% 80,90% 

Lagoa Aeracao e Decantacao 
Rio Pirai 50 98,00% 

8619 20304 
(Primária_e_Secundária)  

B° de Bananal 93,20% 93,20% Fossa Septica e Filtro Anaeróbio Rio Tieté 1 80,00%  

Sede 71,00% 71,00% Lagoa Anaeróbia e L. Facultativa COrrego Olaria nd nd 

Capela do Alto 
D. de Porto 0,00% 0,00% - - - - 

2961 15800 
B° de 

0,00% 0,00% - - - - 
Iperozinho 

Continua... 

QUADRO 1.2 - INF0RMAc6E5 SOBRE 05 SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
Indice de Indice de 

Vazào 
Eficiência 

NUmero Extensào 
Municipio Distrito / Setor 

Coleta Tratamento 
Tipo de Tratamento Corpo Receptor nominal 

de 
de da Rede 

(Urbano) (Urbano) 
(Is) 

Remocão 
Ligacoes (m) 

(%) (%)  (%)  

In Natura - Bacia Corrego 
Rio Sorocaba - - 

Cachoeira 

Futuro - ETE Sorocaba - 3 
Lagoas Anaeróbias e 3 Rio Sorocaba nd nd 

Facultativas 

Existente - ETE Alianca - 1 Lagoa 
Anaeróbia e 2 Lagoas Rio Sorocaba 10 80,00% 

Facultativas 
Cerquilho Sede 96,00% 48,00% 12248 190000 

Existente - ETE Taquaral - 1 
Lagoa AnaerObia e 1 Filtro COrrego Taquaral 14 98,00% 

Biologico Alta Taxa 

Existente - ETE Cecap - 2 Valos 
de Oxidacao e 2 Decantadores Rio Tieté 19 95,00% 

Secundários 

Futuro - ETE Capuava - Lodos 
Rio Tieté 92,5 nd  

Ativados _Aeracao_Prolongada 

Sede 87,00% 87,00% RAFA Ribeirâo Aleluia nd nd 

Fazenda Velha 83,00% 83,00% Lagoa Facultativa Ribeiräo da Onca nd nd 
Cesário Lange 3411 30380 

Torninos 0,00% 0,00% - - - - 

Campininha 0,00% 0,00% - - - - 

Lancamento in Natura 
Ribeiräo das 

Sede 96,00% 0,00% 
Conchas 

 
- - 

Futuro - ETE Conchas - RAFA 
Ribeiräo das 

44,94 92% Conchas 4280 33417 
Conchas 

0. de 
0,00% 0,00% 

Futuro - ETE Juquiratiba - Fossa 
Rio Salgado - - 

Juquiratiba  Filtro 

Continua... 

QUADRO 1.2- INFORMAcOES SOBRE Os SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
Indice de Indice de 

Vazão 
Eficiência 

Nilmero Extensão 
Municipio Distrito I Setor 

Coleta Tratamento 
Tipo de Tratamento Corpo Receptor nominal 

de 
de da Rede 

(Urbano) (Urbano) 
(lis) 

Remocao 
Ligacoes (m) 

(%) (%)  (%)  

Sede 55,00% 55,00% 
Lagoa Anaerôbia e Lagoa 

Rio Sorocabucu nd nd 
IbiUna  Facultativa  4081 26300 

D. de Paruru 0,00% 0,00% - - - - 

Sede 69,30% 67,91% 
Trê 	 m s Lagoas Facultativas ern 

 Sorocaba nd nd 
Série 

Ipero 
D. de 

0100% 0,00% - - - - 3720 35000 
Bacaetava 

B° de George 
77,30% 77,30% 

Lagoa Anaerôbia e Lagoa 
COrrego Olaria nd nd 

Oeterer Facultativa 

ETE Canjica - Lodos Ativados de 
Sede 100,00% 100,00% Alta Taxa (Reatores Anaerôbios COrrego Guaraü 541 nd 

Profundos)  

Ribeirão Varejão I 
So Miguel; 

Itu 
Lancamento in Natura 

Corrego - - 48459 542741 

D. de SanatOrio e 
Pirapitingui 

86, 00% 0, 00% Tapera Grande 
(Vários_pontos)  

Futura ETE Pirajibu - Lodos 
Rio Pirajibu 180 - 

Ativados de_Aeraco_Prolongada 

Jum irim Sede 58,00% 26,68% 2 Lagoas de Estabilizacao 
Ribeirão Agua 

nd 60% 459 7050 
Podre 

Fossa Séptica e Filtro AnaerObio 
Rio Sorocaba nd nd 

(A_desativar)  

Futuro (Atenderá Sede e D. de Sede 83,30% 12,25% 

Maristela) - 2 Lagoas AnaerObias Rio Tietê 80 nd 
Laranjal Paulista e 2 Lagoas Facultativas 7047 79170 

D. de Maristela 12,80% 12,80% 
Fossa Septica e Filtro AnaerObio COrrego 

nd nd 
(A desativar) Indaguacu  

D. de Laras 94,70% 94,70% 2 Lagoas Anaerôbias Rio Tietê 5 nd 
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QUADRO 1.2- INF0RMAc6ES SOME Os SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
Indice de Indice de 

Vazão 
Eficiència 

NUmero Extensão 
Municipio Distrito I Setor 

Coleta Tratamento Tipo d e Tratamento Corpo Receptor nominal 
de 

de da Rede 
(Urbano) (Urbano) 

(Ifs) 
Remocão 

Ligacoes (m) (%) (%)  (%)  

Ribeirão do 
Varjao, COrrego 

Mairinque Sede 67,00% 0,00% - do Carvaihal e - - 8609 73500 
Carrego 

Marmeleiro 

Sede 100,00% 100,00% 
Lagoa Anaerábia e Lagua Ribeiräo das 

16,67 nd 
Facultativa Conchas 

Fossa Septica e Filtro AnaerObio 
nd nd nd 

Pereiras BO da Estacao 100,00% 100,00% 2199 34600 
Fossa Septica e Filtro AnaerObio Corrego do 

2 Espanhol  
nd nd 

Ribeiräo da 
0,00% 0,00% - - - - 

Várzea 

Sede 58,70% 46,43% 
Lodos Ativados - Reatores 

Rio Pirapora nd nd 
_______________ ____________ ____________ Seq uenciais 

Piedade 
B° dos Leites 0,00% 0,00% - - - - 

4902 49700 

B° Jurupará 0,00% 0,00% - - - - 

Porangaba Sede 100,00% 100,00% 
Lagoa Facultativa (3 células) e 

Rio Feio 30,13 - 2538 17860 
Tanque Septico  

ETE Xyco do SAAE - Reator 
Anaerábio e Filtro Biolagico Rio Tietê 140 80% 

AnaerObio Submerso 

Porto Feliz Sede 68,00% 68,00% 
ETE SAAE Avecuia - Lagoa 

Rio Avecuia nd nd 12640 140304 
Facultativa 

ETE Itaqui - Fossas Sépticas, 
Filtros BiolOgicos e Canteiro de 

Ribeirao 
nd 90% 

Indaiatuba 
Infiltracao  

Quadra Sede 74,00% 65,05% RAFA Ribeirão Palmeira 4,77 88,49% 298 6190 

Salto Sede 96,00% 67,20% RAFA seguido de Filtro Aeróbio Rio Tietê nd 80% 30041 26500 

QUADRO 1.2- INFORMAcOES SOME 05 SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
Indice de Indice de 

Vazão 
Eficiència 

NUmero Extensão 
Municipio Distrito / Setor 

Coleta Tratamento 
Tipo de Tratamento Corpo Receptor nominal 

de 
de da Rede 

(Urbano) (Urbano) 
(Ifs) 

Remocão 
Ligacoes (m) 

(%) (%)  (%)  

2 Lagoas Aeradas e 2 Lagoas de 
Rio Pirapora nd 90,00% 

Salto de Pirapora Sede 69,00% 46,92% Maturacao  8611 66000 
Lancamento in Natura Rio Pirapora - - 

Sede; D. de 
70% 

SAO Joäo 
(Apenas 

Ribeiräo 
SAO Roque Novo; D. de 

Sede e S. 
0100% Futuro - ETE Guacu - RAFA Mombaca / 280 nd 11987 130800 

Mailasque; D. 
João Novo) 

Ribeiräo Guacu 
de Can guera  

Sede 67,00% 0,00% 
Lancamento in Natura em Vários Ribeiräo 

- - 
Sarapui  Pontos Fazendinha 1727 15736 

D. dos Cocaes 0,00% 0,00% - - - - 

Carrego 
 ETE Ipaneminha - Fossa Filtro + 

Ipaneminha do 4 73,00% 
Filtro Anaerábio + Cloracao 

Meio 

ETE Quintais - Lodo Ativado por 
COrrego Fundo 16 97,00% 

Batelada + Cloracao  

ETE Pitico - Lodo Ativado por 
Ribeiräo Pitico 250 97,00% 

Sede 97,70% 97,70% Aeracao Prolongada  

ETE Itangua - Lodo Ativado por 
Rio Sorocaba 410 83,00% 

Aeracao_Prolongada  
Sorocaba 172574 1208018 

ETE 51 - Lodo Ativado 
Convencional 

Rio Sorocaba 1168 92,00% 

ETE S2 - Lodo Ativado por 
Rio Sorocaba 345 nd 

Aeracao_Prolongada  

D. do Eden 0,00% 0,00% - - - 
Enviaräo para ElF's de Sorocaba 

D Cajuru do 
Sul 

0,00% 0,00% - Previsto implantacao de - - - 
interceptores para 

D. Brigadeiro 
0,00% 0,00% - - - encaminhamento a Sorocaba. 

Tobias 

Contirivacao. 

QUADRO 1.2- INF0RMA96Es SOBRE Os SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
indice de Indice de 

Vazäo 
Eficiência 

NUmero Extensäo 
Municipio Distrito I Setor 

Coleta Tratamento 
Tipo de Tratamento Corpo Receptor nominal 

de 
de da Rede 

(Urbano) (Urbano) 
(us) 

Remocäo 
Ligacoes (m) 

(%) (%)  (%)  

Existente - ETE Ceagesp I - 3 
Lagoas Aeradas e 3 Lagoas de Rio Tatul nd nd 

Sedimentacao 

Existente - ETE Bassi (A ser 
desativada) - Lagoa Aerada e Rio Tatul nd nd 

Lagoa Facultativa 

Existente - ETE Inocoop (A ser Sede 92,00% 77,28% 
desativada) - 2 Lagoas Aeradas e Rio Tatul nd nd 

Tatul 2 Lagoas de Sedimentacao  32683 225160 
Existente - ETE Manoel Guedes 
(A ser desativada) - 2 Fossas e 2 Rio Tatul nd nd 

Fi Itros 

Futura - ETE Ceagesp II Rio Tatul 420,02 nd 

B° Enxovia 0,00% 0,00% - - - - 

B° Congonhal 
0100% 0,00% - - - - 

de Baixo 

B° Americana 0,00% 0,00% - - - - 

ETE Central - Lodos Ativados 
Rio Tieté 39,3 nd 

com Fluxo por Batelada 

Futuro (Já tern Licenca de 
operacao) - ETE Bertola - Lodos Rio Tieté 31,3 nd 
Ativados com Fluxo por Batelada 

Futuro (Licenca de operacao em Tieté Sede 100,00% 20,00% 11419 80000 
Análise pela CETESB) - ETE 

Rio Tieté 27,4 nd 
Povo Feliz - Lodos Ativados com 

Fluxo por Batelada 

Futuro (Projeto) - ETE Bonanza - 
Lodos Ativados corn Fluxo por Rio Tieté 23,5 nd 

Batelada 

Continua... 
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QUADRO 1.2- INFORMACOES SOBRE Os SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 
Indice de Indice de 

Vazao 
Eficiência 

Nümero Extensäo 
Municipio Distrito I Setor 

Coleta Tratamento 
Tipo de Tratamento Corpo Receptor nominal 

de 
de da Rede 

(Urbano) (Urbano) 
(lis) 

Remo(;- 
Ligacaes (m) (%) (°Io)  (%)  

Futuro (Projeto) - ETE Santa Cruz 
- Lodos Ativados corn Fluxo por Rio Tieté 39,3 nd 

Batelada 

Futuro - ETE Cohab - Ainda Não 
Rio Tieté - - 

DispOe de Projeto Básico 

Torre de Pedra Sede 75,00% 75,00% Lagoas de Estabilizaçao 
Ribeirao Torre de 

12 nd 576 6300 
Pedra 

Futuro (Obras ern Andarnento) - 

Vargem Grande 
Lagoas de Estabilizaçao - Lagoas 

Ribeirão Vargem 
Paulista 

Sede 20,00% 0,00% Anaerábias seguidas de Lagoas 
Grande 

nd nd 3117 46000 
Facultativas - Vazão de Final de 

Piano (para 2026)- 118,6 Us 

ETE Votorantim (lnicio de 
Rio Sorocaba 298,8 nd 

Operacao)  

ETE Votocel - 2 Lagoas de 
Decantação, 1 de Aeraçao e 1 de Rio Sorocaba 236 85% 

Estabihzação  

ETE Novo Mundo - Lodos 

Votorantim Sede 95,60% 3537% Ativados por Batelada 
Ribeirão 27801 260000 

intermitente -4 Tanques de 
ipaneminha 

30 83% 
Decantação, 4 Aeradores e 12 

Leitos de_Secagem  

ETE Pro Morar- 12 Tanques 
Sépticos de Câmara Cinica e 6 

nd 10 Nd 
Filtros AnaerObios de Fluxo 

Ascendente 

Continua 

Continuação. 

QUADRO 1.2- INFORMACOES SOBRE Os SISTEMAS DE ESGOTOS SANITARIOS - UGRHI 10 

Municipio Distrito I Setor 

Indice de 
Coleta 

(Urbano) 

Indice de 
Tratamento 

(Urbano) 
(°Io)  

Tipo de Tratamento Corpo Receptor 
Vazao 

nominal 
(Ifs) 

Eficiència 
de 

Rem (o/ 	o 

Nümero 
de 

Li gacOes 

Extensâo 
da Rede 

(m) 

ETE Sao Lucas (A ser 
desativada) -10 Tanques 

Sépticos de Câmara Unica e 10 nd 7,2 Nd 
Filtros AnaerObios de Fluxo 

Votorantim 
Sede 95,60% 35,37% Ascendente 

(continuacao) 
ETE Green Valley - Tratamento 

Primário - 2 Tanques Sépticos de Ribeirão 
3,9 Nd 

Cârnara Cinica e 2 Filtros Ipanerninha 
AnaerObios de Fluxo Ascendente 

)LIDOS .0 1.3 - INFORMAOES 
PopiIaç& 

h a b 
Municipio 	 ) 

SOBRE 
Produc 	em 2010 

Os SISTEMAS DE RESIDUOS SOLIDOS - UGRHI 10 
Destnaco AtuI 

S( 
 Ins 

C2e0io 
RSD t'ano RSI tano) IRS 	tano) RSD IQR 2009 RSI RSS 

AIarnar -1 	-1S' 112.2 107 T'/1.1nicipal 7. CrernaI 	- tap&a 

AIumnIc 130 4 27. 7..- EE2. .E - - 
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Aracariguama 17Ce2' _27.2 egzz.a 2? S 	ecIpac - Santana de Parnaita 7 ratac 	- Santana 	e Parnaibs 22 

Araccaba da Serra 27.2 7 122,1 2Eg.S E9.7 AV rlunicipal .1 Ecra Hcra - .lauâ 

cfete 2 212S 1 20 2 T..' F.thriipaI 91 SiIcor 	- Pa~liria 100 

6cth•.•a 22G 1C-1C 2 1 -1 -12.'- 1C CR Prcacti.a - Iperc rlc Ccnten-a- Scrocaba 

acthcaft 127 	1  2~ 210,1 TS 	lunic:ipal 2,1 Linesp - 8cftcatu IGO 

Cabreua .. -ig -1 11, 125.0 GS1. 1.0 AS F.1unic:ipa ratai< - Santana de Parnaiba IGO 

CapeIa dc 	hc 17 	10 'EC 'C€2 2 CJ Municipal 7. cra Hcra - t.laá 
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Cearic Lange is 2 9H. S Etre - Paulinia lz Cren- aI< - ftapea 

Ccncha 1€.277 4 129.2 ere se._ s A rnplftec: _ Ric da 	Pedra 7 ocTregcs 	canals de drenagem Sheen - Paulinia 

Ibiüna 71.1E 1a11.7 lEE I AS r.1unicipal O rataic - Santana de Parnaiba 7E 
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Laranjal PauIita 2 	202 SE.2 1 ES2 S Estre - Paulinia IGO 

.lairinque 42 1SE 1tE7CS 99E.0 9.E S Etre - ftapei Silccn - Paulinia 7E 

Perera 1 	E10. 12O.9 1E.2 S Etre - Paulinia Silcen - Paulinia 

Piedade E2 10 12C3.2 11,2 AS 1.lunicipal S, Ecta-fcra iantigc ftc, tie Engenharia - HctcIndia 

Pcrangaba 2 C20.1 191.1 1E.2 S Amplitec - Rio da Pedra,7 Silcen - Paulinia 

Peds Fe]i: ce 132C 11 --Zl.p 107 1 ,S Este - Paiini ratal. . Srtar 	de Pib 

Quadra s:e -i 77 e Zhf.? 7 -1 A"j 1.lunicipal -,E  	p. 	 fi ' 	 :ampcs  92 

SattC -1 cc ce 297'7 ? 2' S ZS- ' 2 C AS F.lunic:ip SI .2 errenc de enpresa cera rriista e 2 areas da prefeitura Silcen - Pau un is CC 

Saito de Pirapera 4011 2 10.7101 92S2,C 2 F.tunicipal :cnten-Iar - Scrocaba 

So Roque 7 21.E4921 tEi PEA 1 72,4 S Etre - ftapei rata 	- Santana de Parnaiba IGO 

Saiapui 9. 02 2 214.4 20E21 1. ,S Etre - ftapei 9.4  Ccnternar - Scrccaba 

Scrccaba 12  OC 1 CR Prcac.tia - Iperô NC AI Municipal - 1 

1071.E29 2E.0 AS Municipal 7.0 Cocperati'.a Renacer Sicen - Paulinia 2 

777.0 E K.E Etre - PauIina A1 Municipal Silcen - Paulinia ICC 

cr& de Peda iC T'i 1.thnicipal - Sheen - Paulinia IGO 

.agem Grande Pafflita 2i 11 	1 ,S Etre - rataix - Santana de Parnaiba CC 

'.Ctorafltirn iC.72g 3C.721, 2SCi. 2,0 -T'i Flunicipal cc 

valcres de RSI estjniadcs 

\8]CICS de RSS estirnados 

In dicader de Reiduc s sClido - calc;uladc pela media penderada de arics indicadore,  

- Aterre Sanitâric 

AT! - Aterrc emVaIa 

- Central de ratarnentc de Res iduc s 

- AterrU de Incites 

2a feira a sábado das 7h30 as I 2h30 

(15) 3332.9466 

Av. Pereira macjo, 564, Vergueiro 
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QUADRO 1.4- INF0RMAc6Es SOBRE Os SISTEMAS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA - UGRHI 10 
NUmero de pontos de 

inundaçao 
População 2010 

(hab) - IBGE 
Localizaçao de pontos que apresentam problemas de drenagem 

Nümero de pontos 
de inundaçao 

Alambari 4882 

Ponte sobre o Rio Alambari na Rua Laudelino Ayres dos Santos, 

3 Assorearnento no Corrego da Estiva, entre o Lotearnento Luar do Serto e a Vila Messias; 

Galeria sob a Rodovia Raposo Tavares logo apos urn acude, proximo a Vila Matias. 

Alurninio 16830 - 0 

Anhembi 5639 - 0 

Aracariguarna 17052 

Espacos do Parque Municipal Mina do Ouro: ocorrência de inundacao, 

4 

Confluência do Corrego do Macaco corn o Ribeiro Aracariguarna transbordarnento da caiha natural e 
inundacao de residéncias; 

Rua Nicolau Ferreira de Souza: inundacao da rua e das residências localizadas proxirnas a ponte, por conta 
do transbordamento do Ribeirão Aracariguarna; 

Pontes e travessias localizadas ao longo do Corrego do Macaco e do Ribeiro Aracariguama, principalmente 
na area urbana. 

Aracoiaba da Serra 27265 - 0 

Bofete 9269 

Ponte sobre o Corrego Ponte Alta, localizada na Rodovia Lazaro Cordeiro de Campos sentido a Botucatu; 

3 Ponte sobre o Corrego Ponte Alta, localizada no final da Avenida Bofete-Pardinho (no bairro Jardim Monte); 

lrnediacOes da Rua Jose Silveira residéncias localizadas proxirnas ao Corrego Ponte Alta 

Boituva 48220 

Jardim Maria Conceico, onde ocorre estrangularnento de urna tubulaco de esgoto e ha inundaco de areas 
residenciais; 

3 Condorninio Portal dos Passaros: 0 escoamento das aguas superficiais ao longo deste condominio e 
encarninhado para o Parque Ecologico once ocorre assoreamento do lago, 

Avenida Joaquirn Trujillo: proxirna ao Ribeirao Pau d'Alho. 

Botucatu 127261 

Parque Municipal, Rua José Barbosa de Barros, Rua Pläcido Rodrigues Venegas, Rua Lourenco Carmelo; 

4 
Praca do Terminal Rodoviärio 

Rua coronel Fonseca 

Rua Veiga Russo 

Cabreuva 41581 
Bairro Vilarejo Sope da Serra, proximo ao Ribeiro Piral no identificado como PC Nesse ponto, é verificado 
extravasarnento do Ribeirao Piral que, ern periodo de cheias, alcanca areas ocupadas e vias publicas 

1 

Capela do Alto 17510 
Travessia em bueiro, localizada na saida de urn lago sob a Estrada Municipal para o Bairro Canguera; 

2 
Travessia em bueiro do Corrego da Olaria, localizada na Rua Jorge Antonio de Oliveira 

Continua. 

Contirivacao 

QUADRO 1.4- INF0RMAc6Es SOBRE OS SISTEMAS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA - UGRHI 10 
NUmero de pontos de 

inundacao 
Populacao 2010 

(hab) - IBGE 
Localizacao de pontos que apresentam problemas de drenagem 

Nümero de pontos 
de inundacao 

Cerquilho 39609 

Ponte sabre a Ribeirão do Pimenta, localizado na Estrada Municipal do Tieté; 

5 

Travessia do COrrego Chiquinho Antunes, localizada na Estrada Municipal do Tieté; 

Travessia do COrrego Galo de Ouro, localizada na Rua Santa Catarina; 

Ponte sobre o COrrego Galo de Ouro, localizado na Estrada Municipal sentido a Patio Feliz; 

Travessia do COrrego da Cachoeira, localizada na entrada da cidade-Rodovia AntOnio Romano Schincariol. 

Cesario Lange 15526 
Travessia em bueiro do cOrrego afluente ao COrrego Monte Alegre, localizada sob o cruzamento da Avenida 
Benedito de C. Barros com a Avenida Osvaldo V. de Camargo (final da Rua do Comercio).  

1 

Conchas 16277 

Ponte sobre a Ribeirão dos Lopes, localizada na Rua Amazonas; 

6 

Ponte sobre a Ribeirão dos Lopes, localizada na Estrada Municipal Cocnhas - Piracicaba; 

Ruas da regiao central do municipio, sobre a canalizacao de alvenaria existente; 

Trecho da Avenida Prefeito Jose Gorga (ocorre afogamento da travessia em bueiro); 

Trecho da Avenida GregOrio Marcos Garcia (ocorre afogamento da travessia em bueiro); 

Trecho de cOrrego atrás do campo de futebol (ocorre afogamento da travessia em bueiro, localizada na Rua 
Francisco Serrano).  

Ibiuna 71145 

Rua Bolivia; 

8 

Rua Colombia; 

Rua Antonio Falci; 

Avenida Vereador Benedito Mello Junior; 
.. 

Rodovia Bunjiro Nakao; 

Jardim Disneylândia; 

Afluente do Rio Baixo Sorocabucu; 

Trecho na entrada da cidade pela Rodovia Bunjiro Nakao, com a Alameda Ipé.  

Ipero 28244 
Rua Eunice Fagundes: travessia em bueiro; 

2 
Rua Maua: travessia em bueiro. 

Continua 

Coritinuacao 

QUADRO 1.4- INF0RMA96Es SOBRE OS SISTEMAS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA - UGRHI 10 
Nümero de pontos de 

unundacao 
Populacao 2010 

(hab) - IBGE 
zacao 	e pontos que apresenta 	probleas de drenagem Localu 
. 	
dm 	m 

Nümero de pontos 
de inundacao 

lu 153964 

AerOdrorno Municipal; 

10 

Corrego do GuaraU (prOxirno a Praca dos Sabtenses e prOxirno ao Bairro Salto de São José). 

Rua Bartobomeu Tadei, Centro - Corrego do Brochado; 

Avenida Goiás, esquina cam a Rua Edgard Mendes (Bairro Brasil); 

Rua Tenente Olavo de Assis, Bairro São Luis - Correga Tabaão; 

Alameda das Figueiras, Jardim Paraiso bb - COrrego Pitapitingui, prOxima ao desemboque no Rio Tiete; 

Rua Princesa Daiana, Bairro Portal do Eden. 

Avenida Gabibeu Bicudo; 

Avenida Hermogenes Brenha Ribeira (inundacao causada peba transbardarnento do COrrego do Brachado); 

Avenida Dr. Otaviana Pereira Mendes (diversas pontos de estrangubarnento, causadas peba presenca de 
travessias ao bongo do Corrego Taboão).  

Jumirim 2800 - 0 

Laranjab Paulista 25203 - 0 

Mairinque 43155 

Travessia em bueiro do Ribeirão do Varjão, localizada sob a Rodovia Raposo Tavares; 

3 Estrangubarnento e travessia em bueiro do COrrego dos Fires, localizada sob a Rodovia Raposo Tavares; 

Travessia em bueiro do Ribeirão do SetUbal, localizada sob a Rua Joäa Carneira de Campos.  

Pereiras 7460 

Rua José Francisco Henrique, na saida para a Bairro da Serra em torno de unia ponte; 

3 Rua Vitar Pedro de Abmeida, na saida para a Bairro da Serra em torno de uma ponte; 

Rua Vereadar Darci Goncalves.  

Piedade 52190 

Estrangubarnento do Rio Pirapora nas proxirnidades da Rua Benjamim da Sibveira Baldly com a Rua Benedito 
de Abreu Freire; 

8 

Ponte sobre a Rio Pirapora, localizada na Rua Laureano Pereira de Carnarga; 

Canabizacão existente sob a Rua José Batista da Fonseca (area entre o Bairro Jardim Säo Bartolomeu e a 
Vila do Gracio); 

Canabizacão existente sob a Rua Benjamin da Sibveira Babdy (no Bairro Paubas e Mendes); 

Ponte sobre cOrrego afbuente ao Rio Pirapora, localizada na Rua Quintino de Campos - Estrada para o Bairro 
dos Garcias; 

Continua. 
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Continuaçäo 

QUADRO 1.4- INF0RMA96E5 SOBRE Os SISTEMAS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA - UGRHI 10 
Nümero de pontos de 

inundacao 
Populacão 2010 

(hab) - BCE 
Localuzacao de pontos que apresentam problemas de drenagem 

NUmero de pontos 
de inundacao 

Piedade 
(continuacao) 

52190 

Confluência do Ribeirão dos Cotianos corn o Rio Pirapora (regiao central da cidade); 

Estrangulamento do Ribeirão dos Cotianos, localizado na Rua Aurélio Amaral Santos (práximo ao cruzarnento 
corn a Rua Benedito Augusto de Oliveira - Bairro dos Cotianos); 

Estrangulamento do Ribeirão dos Cotianos, localizado na Avenida Jacob Hess (final do Bairro dos Cotianos).  

Porangaba 8315 - 0 

Porto Feliz 48906 

Ponte sobre corrego afluente do Rio Tietê, localizado na Estrada Municipal do Bairro Xiririca 

6 

Travessia em bueiro do Ribeirão Agua Branca, localizada na Avenida Dr. Armando Sales de Oliveira 

Travessia em galeria revestida de tijolo, do Corrego Pinheirinho, localizada na Vila Sanches - Rua Campos 
Sales com a Avenida Joaquim Floriano 

Ponte sobre o COrrego Pinheirinho, localizado na Avenida Joaquim Floriano - Jardim Santa Cruz 

Canal aberto de secao mista - retangular e trapezoidal - (canalizacao do Corrego Pinheirinho) 

Travessia em bueiro, sob a Estrada dos Batatais e mais duas ruas, localizada no Bairro Vila Man 

Quadra 3231 

Ponte sobre o Ribeirão Palmeira, que liga o centro urbano de Quadra a Estrada Municipal (SP-157); 

3 Ponte sobre o Ribeirão Palmeira, localizada na area rural que liga a cidade a Rodovia Castello Branco; 

Acude localizado na Avenida Francisco Scares Lobo, area central da cidade. 

Salto 105464 

Regiao da ETA Buru 

4 
Foz do COrrego Santa Cruz 

Jardim Brasil 

Jardim das NacOes  

Salto de Pirapora 40112 

Jardim Teixeira dos Santos (Ruas Luiz Scares, Paulo César Rogir e Argemiro dos Santos); 

5 

Vila Elizabeth (Ruas Sorocaba, João Vieira Rocha e Genésio Santos - area prOxirna a ponte da Rodovia SP-
264); 

Ponte na Rodovia SP-264 (sobre o Rio Pirapora); 

Jardim das Bandeiras (Ruas Francisco, José Elias Leite e Manoel Souza); 

Jardim Cachoeira (Ruas Manoel Bueno, lzideo Manoel da Silva e Adamastor Ribeiro). 

Continua... 

Continuaco. 

QUADRO 1.4- INFORMA4;6E5 SOBRE OS SISTEMAS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA - UGRHI 10 
NUmero de pontos de 

inundaçao 
Populacao 2010 

(hab) - IBGE 
Localizaçao de pontos que apresentam problemas de drenagem 

NUmero de pontos 
de inundaçao 

São Roque 78759 

Avenida Antonio Dias Bastos potencial transbordamento do ribeirão canalizado - Ribeirâo Carambel, 

3 Avenida John Kennedy potencial transbordarnento do cOrrego canalizado; 

Largo dos Mendes - continuacão do cOrrego paralelo a Avenida John Kennedy.  

Sarapul 9026 0 

Sorocaba 585402 9 

Alameda das Acácias, afluente do ltangua na margem direita, 

Rua Angelo Fazano, Rua Padre Doménico 

Cabeceira do afluente da margem direita do COrrego Formosa, 

Confluència dos afluentes da margern direita do COrrego Formosa, na Rua João Marcolino; 

Confluència da Avenida Visconde do Rio Branco, Rua Bento Mascarenhas Jequitinhonha corn a Avenida 
Washington Luis; 

Avenida Antonio Carlos Comitre e Rua Assuncão, 

Avenida Antonio Carlos Comitre e Avenida Mario Carnpolim; 

Rua Adolfo Grizzi e Rua Pedro de Goes; 

Travessia da Avenida São Paulo; 

Tatui 107829 

Rua Nhô macjo Soares Vieira; 

4 
Avenida Caetano Palumbo, no Parque 3 Marias; 

Rua Professor Godoy Moreira; 

Nas proximidades da Rua Michel Nicola Adum, no Jardim Thomaz Guedes; 

Continua... 

Continuaço. 

QUADRO 1.4- INFORMAc6E5 SOBRE Os SISTEMAS DE DRENAGEM PLUVIAL URBANA - UGRHI 10 
NUmero de pontos de 

inundaçao 
Populacäo 2010 

(hab) - IBGE 
Locali m 	 m zaçao de pontos que apresentam probleas de drenage NUmero de pontos 

de inundaçao 

Ponte sabre o Ribeirão da Serra, localizada no limite das Ruas Tenente Gelãs e Santa Cruz (area central da 
cidade); 

Area baixa da Rua Camilo de Arruda (Jardim Zanardo) inundacão decorrente do extravasamento natural da 
calha do Rio Tiete; 

Tiete 36797 3 

lnundacão de trecho da Rua da Paz (Bairro Bandeirantes): inundacão decorrente do extravasamento natural 
da calha do Rio Tieté. 

Ponte localizada na Rua 27 de Outubro, sabre urn cOrrego sem denorninacãa (prOxima ao cemitério 
municipal); 

Confluência entre o final do trecho canalizado (que passa pelo centro urbano) e a Ribeirão Torre de Pedra; 

Ponte sabre o Ribeirão Torre de Pedra, localizada na saida da cidade (Estrada Municipal sentido a 
Porangaba); 

Torre de Pedra 2251 Ponte sabre um corrego sem denorninacão, localizada na salda da cidade (Estrada Municipal sentido ao 6 
Bairro Areia Branca); 

Ponte sabre um corrego sem denorninacãa - logo a jusante a confluência de duas drenagens naturais, 
localizada na saida da cidade (Estrada Municipal sentido ao Bairro Domingo Jacob), 

Ponte sabre um corrego sem denorninacãa - a rnontante da canfluência de duas drenagens naturais, 
localizada na saida da cidade (Estrada Municipal sentido ao Bairro Areia Branca),  

Canalizacao do Corrego Vermelha (paralela a Avenida Manuel mo do Prado e Rua Serra do Mar, continuacão 
sob a Rua Incanfidéncia Mineira); 

Travessia em bueiro sob a Rua Fernando de Noronha (Jardim Margarida) - região de alagamenta em 
decorréncia do afogamenta do bueiro; 

Vargem Grande 
Paulista 

42841 3 

Parque Residencial Emerson (susceptibilidade a inundacão das Ruas Milãa Palermo, Vesüvio e Veneza) pelo 
extravasamento do correga afluente ao Ribeirão das Lajas,  

Avenida Otãvio Augusto Rangel; 

Rua Juvenal de Campos; 

Rua Paschoal Geronirno Fornazari; 
Votorantim 108729 6 

Avenida Santos Dumont, 

Avenida Gisele Constantino, 

Cruzamento da Avenida Gisele Constantino com a Avenida Antonio Lopes dos Santos, 
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